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ñA voz dos surdos são as mãos e o corpo que pensam, sonham e expressam. As línguas de sinais 

envolvem movimentos que podem parecer sem sentido para muitos, mas que significam a 

possibilidade de organizar as ideias, estruturar o pensamento e manifestar o significado da vida para 

os surdos. Pensar sobre a surdez requer penetrar no ómundo dos surdosô e óouvirô as m«os que, com 

alguns movimentos, nos dizem o que fazer para tornar possível o contato entre os mundos 

envolvidos, requer conhecer a ól²ngua de sinaisô. Permita-se óouvirô essas m«os, pois somente assim 

será possível mostrar aos surdos como eles podem óouvirô o sil°ncio da palavra escritaò. 

                                                                                                               Ronice Müller de Quadros  

 

 



A ESCRITA DA LÍNGUA DE SINAIS COMO SUPORTE AO APRENDIZADO  

DO PORTUGUÊS ESCRITO PARA EDUCANDOS SURDOS: UMA MEDIAÇÃO 

POSSÍVEL 

 

RESUMO 

 

Diariamente se observa, na prática docente de Atendimento Educacional Especializado 

(AEE) para o Ensino de Libras e Português como segunda língua (L2), que o discente surdo 

se depara com dificuldades na leitura e produção de palavras, frases e textos. Posto isso, a 

presente pesquisa objetiva discutir acerca da mediação da Escrita da Língua de Sinais (ELS) 

pelo sistema SignWriting (SW) no processo de aprendizado do Português escrito por 

educandos surdos. Esse sistema de escrita apresenta-se como um possível aliado no processo 

de educação de surdos, podendo produzir ganhos cognitivos significativos, visto que se trata 

de um sistema de escrita sistematizado para o registro de línguas sinalizadas. A perspectiva 

teórica de estudo baseia-se no entendimento da surdez pautada na diferença a partir da 

concepção dos Estudos Surdos, e que compreendem o ensino de Língua Portuguesa como L2 

ancorado na abordagem bilíngue, assim como na visão de letramento tendo a Escrita de Sinais 

como suporte na educação de surdos. A apropriação da linguagem escrita como segunda 

língua fundamenta-se nos pressupostos da Teoria de Interlíngua (IL) e do Ensino 

Comunicativo de Língua Estrangeira (ECLE), cujo aspecto visual da escrita é o impulsionador 

desse processo. A metodologia de investigação escolhida foi a Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL), muito útil na busca e sintetização de evidências disponíveis na literatura 

sobre um tema em questão, de modo a contribuir significativamente para a construção de uma 

visão panorâmica sobre a mediação da ELS pelo sistema SW no contexto da Educação de 

surdos. A coleta de dados se deu em artigos, teses e dissertações produzidos no período de 

1996 a 2020. As análises e resultados obtidos foram desenvolvidos a partir da descrição de 

etapas de busca e categorias de análise definidas a priori, as quais revelam evidências da 

necessidade de mais pesquisas na área acadêmica voltadas ao campo da Escrita da Língua de 

Sinais na educação de surdos. O Caderno de Atividades Pedagógicas em ELS/SW e em 

LP/L2 constitui o produto intervencionista, elaborado com o objetivo de fomentar a leitura e 

compreensão da escrita de sinais nos educandos surdos, bem como a leitura, interpretação e 

produção textual em Língua Portuguesa escrita, de modo a auxiliar o trabalho pedagógico do 

professor no AEE, na escola regular e em outros âmbitos de aprendizagem. Conclui-se que a 

ELS contribui de maneira efetiva como recurso mediador na aprendizagem da Língua 

Portuguesa escrita pelo educando surdo, possibilitando o seu desenvolvimento linguístico e 

intelectual.  

   

  Palavras-chave: Educação bilíngue. Libras como L1. Escrita da Língua de Sinais. 

SignWriting. Português escrito como L2. 

  

 

 

 

 



SIGN LANGUAGE WRITING AS A SUPPORT FOR LEARNING WRITTEN 

PORTUGUESE FOR DEAF STUDENTS: A POSSIBLE MEDIATION  

 

ABSTRACT 

 

During teaching practice in Specialized Educational Assistance (AEE) for the Teaching of 

Brazilian Sign Language (Libras) and Portuguese as a second language, it is daily observed 

that deaf students face difficulties in reading and producing words, phrases, and texts. That 

said, this research aims to discuss about the mediation of Sign Language Writing (ELS) by the 

SignWriting (SW) system in the learning process of written Portuguese by deaf students. This 

writing system presents itself as a potential ally in the education process for deaf people and 

can lead to significant cognitive gains since it is a systematic writing system for the 

registration of sign languages. The theoretical perspective of this study is centered upon the 

understanding of deafness as a difference as per the conceptions established by Deaf Studies, 

which defend teaching Portuguese as an L2 anchored in the bilingual approach, as well as per 

a vision of literacy based on the sign writing as a support in the education of deaf people. The 

appropriation of written language as a second language is based on the assumptions of the 

Interlanguage Theory (IL) and the Communicative Teaching of Foreign Language (ECLE), in 

which the visual aspect of writing is the driving force behind the process. The chosen research 

methodology was a Systematic Literature Review (RSL) which is extremely useful in 

searching and synthesizing available evidence in the literature on a topic at hand, in order to 

contribute significantly to the construction of a panoramic view on the mediation of ELS by 

the SW system in the context of Deaf Education. Data collection took place in articles, theses 

and dissertations produced in the period 1996 to 2020. The analyzes and results obtained were 

developed from the description of previously defined search stages and analysis categories, 

which reveal evidence of the need for more academic research aimed at the field of Sign 

Language Writing in deaf education. The Pedagogical Activities Notebook in ELS/SW and 

LP/L2 is the interventionist product, designed to promote reading and comprehension of 

signwriting by deaf students, as well as reading, interpretation and textual production in 

written Portuguese Language , in order to assist the teacher's pedagogical work in the AEE, in 

the regular school and in other areas of learning. We conclude that ELS contributes 

effectively as a mediating resource in the learning of written Portuguese language by deaf 

students, enabling their linguistic and intellectual development. 

 

Keywords: Bilingual education. Libras as L1. Sign Language Writing. SignWriting. Written 

Portuguese as L2. 
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INT RODUÇÃO 

 

 A discussão sobre o processo educacional da pessoa surda numa perspectiva inclusiva 

tem se tornado palco de grandes debates e reflexões entre pesquisadores e profissionais da 

área, principalmente no que concerne à inclusão dessa pessoa em sala de aula regular e a 

forma como tem sido conduzida a aprendizagem da leitura e da escrita. Ao escrever, o surdo 

transfere marcas estruturais de sua língua natural para o Português, o que causa 

estranhamento por parte das pessoas que têm pouco ou nenhum conhecimento das diferenças 

linguísticas que perpassam pela Língua Portuguesa (LP) e Língua Brasileira de Sinais 

(Libras). 

 A atual Política Nacional de Educação Especial, na perspectiva da Educação Inclusiva, 

determina que as pessoas com necessidades educacionais especiais podem ter acesso ao 

ensino regular inclusivo, de qualidade e gratuito, em igualdade de condições com as demais 

pessoas na comunidade em que vivem, cabendo à escola se organizar para o atendimento de 

suas especificidades (BRASIL, 2008). Nesse contexto, os estudantes surdos estão inseridos 

nas unidades do ensino regular e devem ter seus direitos à escolarização assegurados. 

 Ainda no que tange à educação de surdos, dois documentos legais fazem parte da 

política educacional inclusiva, a Lei nº 10.436/2002 e o Decreto nº 5.626/2005, ambos 

garantem, como direito das pessoas surdas, o reconhecimento da Libras como meio legal de 

expressão e comunicação e, com efeito, o desenvolvimento de práticas de ensino nos espaços 

escolares que promovam a educação bilíngue. Com os avanços das pesquisas, a proposta 

educacional bilíngue ganha destaque em todo o mundo e parece ser a mais coerente com uma 

visão socioantropológica sobre a pessoa surda e sobre os estudos surdos, o que significa dizer 

que essa pessoa utiliza a Língua de Sinais como língua de cultura, tem identidade própria e é 

pertencente a uma cultura surda. Dessa forma, a proposta educacional bilíngue se configura a 

partir de uma abordagem que não leva em conta a deficiência, mas a diferença.   

 A proposta de educação bilíngue para surdos também tem amparo legal no Plano 

Nacional de Educação (PNE ï Lei 13.005/2014), com vigência de 2014 até 2024, a ser 

ofertada em escolas e classes bilíngues e em escolas inclusivas, nas quais a Libras deve ser a 

primeira língua do surdo e a modalidade escrita da Língua Portuguesa como segunda língua. 

No entanto, o que ainda temos visto nas escolas regulares em que os surdos estão inseridos 

são metodologias utilizadas para atender às especificidades dos ouvintes e, como reflexo 

disto, os estudantes surdos acabam estudando o Português da mesma forma que os ouvintes, 
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o que impede que a Libras se materialize como língua de cultura, dificultando a ampliação da 

competência linguística desses discentes. 

 O Relatório sobre a Política de Educação Bilíngue ï Língua Brasileira de Sinais e 

Língua Portuguesa (MEC/SECADI, 2014) constitui um outro documento de referência na 

educação de surdos, contendo subsídios que apontam também para a necessidade de um 

letramento em escrita de sinais. Consta, neste relatório, que o ensino de Libras como L1 deve 

contemplar a leitura e escrita da Língua de Sinais, o que certamente poderá motivar os 

educandos surdos a lerem e escreverem também na Língua Portuguesa como segunda língua. 

Assim sendo, o referido documento aponta para uma educação bilíngue pautada na escrita 

das duas línguas ï a LS e a LP ï de modo que essas duas línguas sejam equacionadas de 

maneira igualitária no contexto educacional.   

  Nessa conjuntura, a aprendizagem da Língua Portuguesa escrita é obrigatória para o 

surdo e não poderá ser substituída, haja vista que se trata da língua oficial do país. Logo, 

aprender a modalidade escrita do Português representa a alfabetização em uma outra língua 

com diferenças sintáticas, morfológicas e fonéticas, uma vez que a pessoa surda tem o seu 

processo cognitivo mediado pela Língua de Sinais, que é uma língua espaço-visual, ao 

contrário da LP, que é de modalidade oral-auditiva. Ao grafar uma palavra, frase ou texto, ele 

deixa transparecer a interferência de sua primeira língua, o que resulta em produções com a 

presença do processo de interlíngua, isto é, transferência da estrutura da Libras para a escrita 

da Língua Portuguesa. 

 Do exposto, destacamos a necessidade de ampliar saberes e discussões acerca desta 

temática, posto que ainda é notório o descompasso em relação ao que rezam os documentos 

legais e à inclusão do estudante surdo na escola, na qual este é constantemente inserido em 

salas de aulas regulares sem o apoio do Tradutor e Intérprete da Língua de Sinais (TILS) -  

profissional responsável pela mediação da comunicação em sala de aula entre surdos e 

ouvintes ï, sendo avaliado em pé de igualdade com os ouvintes. Soma-se a isso o fato de que 

nas escolas a escrita da Língua Portuguesa é ensinada na forma da oralidade, o que não irá 

favorecer a aprendizagem desse estudante. 

 Ao percebermos, diariamente na prática docente de Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) no Centro de Apoio Pedagógico de Ipiaú (CAPI), que o referido 

discente se sente desconfortável e, muitas vezes, impotente diante do desafio de ler e entender 

um texto com muitas significações e ter que interpretá-las usando uma língua genuinamente 

oral, surge a intenção de pesquisar acerca da mediação da Escrita da Língua de Sinais pelo 

sistema SignWriting no processo de aprendizagem do Português escrito pelo educando surdo, 
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a partir da seguinte pergunta de pesquisa: quais trabalhos de pesquisa têm a ELS/SW como 

mediação para a LP ou como recurso metodológico de intervenção no campo da educação de 

surdos? 

O SW é um sistema de escrita visual e que tem relação com a Língua de Sinais, 

portanto, apresenta-se como um importante recurso linguístico no processo de alfabetização e 

letramento do estudante surdo em uma proposta bilíngue e bicultural, haja vista que, ao ser 

introduzida a Escrita de Sinais como apoio para aprender o Português escrito, poderá 

estimular o raciocínio deste indivíduo em Libras (L1) para aprender a Língua Portuguesa 

como segunda língua (L2). 

 O interesse em pesquisar sobre esta temática envolvendo estudantes surdos tem a ver, 

em primeiro lugar, com a experiência docente no ensino de Libras e da Língua Portuguesa 

como segunda língua, na qual é notória a dificuldade diária da maioria desses estudantes com 

a leitura e escrita do Português, língua esta de modalidade oral-auditiva e que difere da Libras 

em sua estrutura. Em segundo lugar, se deve ao incentivo de uma colega de trabalho que 

iniciou seus estudos e experimentos com a ELS por meio do sistema SW com discentes 

surdos do referido CAPI, no intuito de apresentá-los uma outra forma escrita em que eles 

pudessem registrar futuramente suas ideias, opiniões e sentimentos, sem precisar travar 

constantemente uma luta em busca de palavras que combinem com o seu pensamento.  

Ao observarmos durante as aulas uma certa facilidade desses educandos ao ler e 

compreender os sinais escritos, ainda que intuitivamente, foi aguçado o desejo de aprender e 

aprimorar cada vez mais os conhecimentos sobre a ELS pelo sistema SignWriting, 

impulsionando novas experiências a partir da prática docente com outros discentes surdos do 

CAPI. A motivação tornou-se fator preponderante para buscar novos saberes acerca desse 

objeto de pesquisa, e, assim, poder contribuir, de forma mais significativa, com o processo de 

educação bilíngue dos surdos.  

Convém salientarmos que o referido Centro de Apoio, caracteriza-se como uma 

instituição que oferece a modalidade de educação transversal para todos os estudantes com 

necessidades educacionais especiais, e, dessa forma, não promove a progressão quantitativa 

do estudante em viés de ensino, mas suplementa e/ou complementa a aprendizagem desse 

estudante frente às demandas do ensino regular. 

Quanto à sua adoção pela proposta de ensino-aprendizagem da ELS pelo sistema SW 

no atendimento com educandos surdos, importante destacarmos que esta opção se deu de 

maneira espontânea, gradual e em apoio ao trabalho docente de professores da Área de 

Surdez, que ousaram pesquisar e estudar sobre a leitura e escrita de sinais tendo o SignWriting 
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como sistema. O desejo surgiu da possibilidade de o surdo ler e escrever em sua própria 

língua, considerando que ele organiza e expressa o seu pensamento por meio de uma língua 

espaço-visual, a Língua de Sinais.    

 Nossas pesquisas e estudos começaram em 2010, quando tivemos acesso as ñLições 

sobre o SignWritingò, de autoria da estudiosa Sutton (2015), com tradução e adaptação no par 

linguístico Inglês-ASL/Português-Libras (2000) de Stumpf e seus colaboradores Costa e 

Quadros. A partir daí, iniciamos as primeiras experiências com os discentes no intuito de 

observar a aceitação do uso desse sistema para representar a Libras escrita. O SW contempla 

as características tridimensionais dessa língua ao registrar fielmente todos os seus parâmetros 

fonológicos e sintáticos. 

Em 2013, com a aquisi­«o do livro ñEscrita de Sinais sem Mist®riosò dos escritores 

Madson Barreto e Raquel Barreto, adotamos esta obra como referência de nossos estudos e 

prática pedagógica. No ano seguinte, ingressamos no curso Escrita de Sinais 2.0 da editora 

Libras Escrita, ministrado pelo supracitado escritor e tradutor intérprete de Libras Madson 

Barreto, que nos deu suporte para aperfeiçoarmos a nossa prática educativa no processo de 

ensino-aprendizagem da Escrita da Língua de Sinais com os educandos surdos.  

 Durante esse processo de estudo, aperfeiçoamento e implementação do trabalho com a 

escrita de sinais, o CAPI mostrou-se solícito e nos deu todo o apoio necessário para que 

pudéssemos lograr caminhos promissores com o aprendizado da ELS pelos educandos surdos. 

Os pais dos estudantes surdos também aprovaram a referida proposta e demonstraram total 

aceitação e confiança em nosso fazer pedagógico. 

Diante do enfrentamento da pandemia da Covid-19 e do contexto de crise sanitária que 

impacta a realização de atividades presenciais, convém realçarmos que ficamos 

impossibilitados de aplicar o projeto de pesquisa submetido e aprovado pelo Comitê de Ética 

e Pesquisa com Seres Humanos ï CEP/UESC, em 05 de fevereiro de 2020, sob parecer 

3.823.972 e CAAE 28105620.2.0000.5526, de modo que tivemos que alterar os objetivos e os 

aspectos metodológicos pretendidos anteriormente com este trabalho de pesquisa, atendendo, 

assim, ao que foi disposto na Resolução nº 003/2020 do Conselho Gestor do Mestrado 

Profissional em Letras (ProfLetras), de 02 de junho de 2020, na qual os trabalhos de 

conclusão da sexta turma poderão ter caráter propositivo sem, necessariamente, serem 

aplicados em sala de aula presencial, o que ratifica a não aplicação e intervenção de atividades 

nas instituições escolares. 

 Com isso, para a efetivação desta investigação não mais usamos como locus de 

pesquisa o supracitado Centro de Apoio, apenas aproveitamos as experiências vivenciadas e 
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construídas sobre a escrita de sinais nesse espaço, para realizarmos um levantamento de 

Artigos, Dissertações e Teses produzidos em plataformas de pesquisas acadêmicas, com foco 

no aprendizado do Português escrito pelo educando surdo tendo como suporte a ELS pelo 

sistema SW, publicados no período de 1996 a 2020. Esse recorte temporal é adequado e 

justificado pelo fato de que, no ano de 1996, teve início no Brasil os primeiros estudos sobre a 

Escrita da Língua de Sinais pelo sistema SignWriting.  

 Quanto aos objetivos pretendidos com este estudo, elegemos um objetivo geral que se 

destina a discutir acerca da mediação da Escrita da Língua de Sinais pelo sistema SignWriting 

no processo de aprendizado do Português escrito por educandos surdos e, como objetivos 

específicos, elencamos: (i) identificar os trabalhos acadêmicos que contemplem o aprendizado 

do Português escrito pelo educando surdo, tendo como suporte a ELS pelo sistema SW; (ii) 

avaliar a qualidade e aplicabilidade das produções acadêmicas; (iii) averiguar quais os 

recursos didáticos usados em ELS/SW como suporte ao aprendizado do Português escrito 

pelo educando surdo; e, por fim, (iv) produzir um Caderno de Atividades Pedagógicas em 

ELS/SW e LP/L2 como apoio no processo de aprendizagem do Português escrito pelo 

educando surdo. 

Academicamente, justificamos a importância da supracitada pesquisa pelas muitas das 

inquietações vivenciadas por nós, educadores, estudiosos e profissionais da Área de Surdez, 

uma vez que almejamos um desenvolvimento expressivo do surdo na apropriação da escrita 

do Português, devido a sua significativa relevância social. Acreditamos, também, que este 

trabalho trouxe novos conhecimentos para essa área de estudo e oportunizou a inserção dos 

surdos nas práticas de letramentos que envolvem a língua majoritária do país tendo como 

suporte a escrita da própria língua.  

 Um outro ponto bastante promissor desta pesquisa é que se trata da primeira do 

Programa de Mestrado Profissional em Letras (ProfLetras) na perspectiva de ensino do 

Português como segunda língua para surdos a partir de um sistema de Escrita da Língua de 

Sinais, o que ratifica a relevância temática do presente estudo e suas contribuições no campo 

acadêmico, social e educacional. Faz-se necessário refletirmos cada vez mais sobre a 

educação de estudantes surdos, na intenção de possibilitá-los a compreensão de conteúdos que 

resultarão em sua inserção social como cidadãos conscientes de seus direitos sociais e 

políticos. 

 A organização do presente trabalho encontra-se assim distribuída: 

 Um capítulo teórico dividido em três tópicos. No primeiro tópico, intitulado 

ñEduca­«o de surdos: um olhar sobre a diferen­aò, expomos, de forma sucinta, as concepções 
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e visões antagônicas do surdo e da surdez - de um lado, a representatividade da deficiência (o 

modelo clínico-terapêutico), e, do outro, da diferença surda (o modelo socioantropológico) -  

bem como as implicações dessas concepções no processo educativo do indivíduo surdo. Em 

seguida, traçamos um breve histórico da educação de surdos no Brasil para conhecermos as 

filosofias educacionais utilizadas com esses indivíduos, e apontamos o bilinguismo como a 

metodologia educacional mais adequada para as pessoas surdas, uma vez que se privilegia a 

Língua de Sinais como língua de direito dos surdos e a Língua Portuguesa na modalidade 

escrita como segunda língua.   

 Em ñ(Des)caminhos no ensino de LP para a pessoa surdaò, segundo tópico, 

apresentamos, inicialmente, uma abordagem sobre o processo de apropriação da linguagem 

escrita como segunda língua pela pessoa surda mediante fundamentos da Teoria da 

Interlíngua e do Ensino Comunicativo de Língua Estrangeira, enfatizando a importância do 

sentido visual da escrita nesse processo, como principal desencadeador do desenvolvimento 

da competência comunicativa. Defendemos, ainda, que o ensino de LP como segunda língua 

para surdos deve partir de metodologias adequadas à sua singularidade linguística, identitária 

e cultural, por isso, a LS, como língua visuogestual, é a única que instrumentaliza o ensino-

aprendizagem do Português escrito pelo estudante surdo. 

 No tocante ao tópico ñA Escrita da Língua de Sinais: uma mediação possível na 

aprendizagem do Português escrito para surdosò, abordamos inicialmente os vários sistemas 

de escrita e de notações1 criados para mapear e registrar as Línguas de Sinais.  Em seguida, 

discutimos sobre a importância da Escrita de Sinais para os surdos, uma vez que se trata da 

forma própria de escrever as Línguas de Sinais. O SignWriting é o sistema utilizado nesta 

pesquisa e se apresenta como um suporte significativo para o aprendizado do Português 

escrito pelo estudante surdo por se tratar de um sistema de escrita visual para as Línguas de 

Sinais.   

 J§ no cap²tulo 2, sob o t²tulo ñAspectos Metodológicosò, apresentamos nossas escolhas 

metodológicas a partir das modificações realizadas por causa da pandemia da Covid-19, 

dentre as quais elegemos a modalidade de pesquisa Revisão Sistemática da Literatura (RSL) 

 
1 Notação Mimographie (1822) de Bébian; Notação de Stokoe (1960); Sistema SignWriting (1974) de Valerie 

Sutton; HamNoSys (1989) de Prillwitz, Vollhaber e seus colaboradores; Sistema D`Sign (1990) de Paul Jouison; 

Notação de François Neve (1996); Sistema de Escrita das Línguas de Sinais (ELiS), criado em 1997 e 

aprimorado em 2008, pela Profa. Dra. Mariângela Estelita Barros; Sistema de Escrita da Libras (SEL), criado em 

2009 e aperfeiçoado, em 2012, pela Profa. Dra. Adriana Stella Cardoso Lessa de Oliveira; e a Escrita 

Visogramada das Línguas de Sinais (VisoGrafia), criada em 2016 e alterada em 2017, pelo Prof. Dr. Claudio 

Alves Benassi. 
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como aquela que coaduna com o tipo de pesquisa cujo objetivo precípuo é buscar informações 

sobre um tema em questão e em um dado período de tempo, de maneira criteriosa e 

sistemática, apontando as evidências disponíveis e ampliando as possibilidades interpretativas 

dos resultados encontrados. Expomos, também, os instrumentos usados para a coleta de 

dados, os quais constituem em documentos selecionados cuja ELS/SW é recurso mediador no 

aprendizado do Português escrito por educandos surdos, e que, por sua vez, viabilizam o 

alcance aos dados, no caso, os artigos, teses e dissertações produzidos em algumas 

plataformas de pesquisa, como o Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Nível Superior (CAPES), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTB), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Scopus, além de 

situarmos, de maneira breve, os caminhos que seguiremos para realizar esta pesquisa a partir 

de algumas etapas descritivas de busca e categorias de análises estabelecidas a priori. 

 O capítulo 3, intitulado ñAnálise e Resultadosò, apresenta os aspectos concernentes à 

análise dos dados e resultados da pesquisa, acompanhados de alguns quadros e figuras que 

simbolizam o processo de investigação e resultados obtidos a partir da descrição de três etapas 

de busca e análise de quatro categorias estabelecidas a priori, a saber: objetivo geral traçado, 

descrição metodológica, atividades aplicadas em ELS/SW e resultados encontrados.  

No capítulo 4, delineamos a proposta de intervenção como parte prática da nossa 

pesquisa e que vem atender ao compromisso do PROFLETRAS na formação continuada dos 

professores que atuam na Educação Básica do nosso país. O produto pedagógico 

intervencionista elaborado foi um Caderno de Atividades Pedagógicas em ELS/SW e LP/L2 

que servirá como suporte para a leitura e escrita dos educandos surdos, de modo a contribuir 

com a inserção destes nas práticas de letramentos, além de constituir-se como um importante 

material propositivo para o professor utilizar em contextos de aprendizagem com discentes 

surdos.   

Convém salientarmos aqui, como já dito em outro momento desta introdução, que, 

durante o desenvolvimento desta pesquisa, passamos por uma reestruturação do objeto de 

estudo, ocasionado pelo SARS-CoV-2 (COVID-19), por isso, optamos pelo caminho teórico-

metodológico da Revisão Sistemática da Literatura e, como resultado do estudo, a 

apresentação de um produto intervencionista não encontrado nos tipos de trabalhos 

acadêmicos analisados.  

 Por fim, seguem-se as Considerações Finais do nosso trabalho, nas quais retomamos a 

discussão apresentada com uma síntese das principais reflexões que foram desenvolvidas na 

pesquisa, as referências utilizadas e que alicerçaram este trabalho, bem como o Caderno de 
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Atividades Pedagógicas em ELS/SW e LP/L2 construído como produto pedagógico 

intervencionista e procedente dos resultados desta pesquisa.  

 

 



23 

 

CAPÍTULO 1  PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

 Apresentamos, neste capítulo, o arcabouço teórico que fundamenta a supracitada 

pesquisa, intitulada ñA Escrita da L²ngua de Sinais como suporte ao aprendizado do 

Português escrito para educandos surdos: uma mediação possívelò, organizado em três tópicos 

e seis subtópicos. Esta pesquisa é fruto das inquietações diárias na prática docente de AEE 

com discentes surdos, dentre elas, o notório descompasso que há em relação ao que rezam os 

documentos legais e a inclusão da pessoa surda na escola. Evidenciamos a inclusão de 

estudantes surdos nas classes regulares de ensino sem a presença do Tradutor/Intérprete em 

sala de aula, sendo avaliados em conformidade com os critérios estabelecidos para os 

ouvintes. Além disso, o aprendizado da Língua Portuguesa na modalidade escrita é ensinado 

na forma da oralidade, o que possivelmente não irá trazer ganhos significativos para a 

aprendizagem da leitura e da escrita desse estudante surdo.  

Sabemos que a aprendizagem da Língua Portuguesa escrita é obrigatória para o surdo 

e não poderá ser substituída, posto que se trata da língua oficial do país. No entanto, cabe 

lembrarmos que a pessoa surda tem o seu processo cognitivo mediado pela LS, uma língua de 

modalidade espaço-visual, totalmente adversa a LP, que é de modalidade oral-auditiva, e, em 

decorrência disso, sente-se desconfortável e impotente frente ao desafio de ler e compreender 

textos escritos em Português com muitas significações e ter que interpretá-los a partir de uma 

LO.  

À vista disso, expomos, no primeiro tópico, as nossas discussões e reflexões teóricas 

acerca da educação de surdos a partir do olhar da diferença e não da deficiência, visto que a 

pessoa surda é possuidora de singularidade linguística, identitária e cultural. Nesse sentido, o 

bilinguismo é a proposta educacional que preza pelo respeito à diferença, uma vez que 

reconhece a LS como língua protagonista para o desenvolvimento linguístico e cognitivo do 

surdo.  

No segundo tópico, delineamos sobre o processo de apropriação da linguagem escrita 

como segunda língua pela pessoa surda partindo dos pressupostos teóricos da Teoria de 

Interlíngua e do Ensino Comunicativo de Língua Estrangeira, tendo o aspecto visual da escrita 

como mola propulsora desse processo, de modo a possibilitar o desenvolvimento da 

competência comunicativa do educando surdo. Para tanto, o aprendizado da Língua 

Portuguesa como L2 deve partir de sua L1 (no caso do surdo brasileiro, a Libras) e com base 

em metodologias de ensino que respeitem a sua especificidade sensorial.  
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Por fim, sinalizamos, no terceiro tópico, dentre os sistemas e notações de escrita de 

sinais criados, o SW como um importante suporte ao aprendizado do Português escrito pelo 

estudante surdo, considerando-se que é uma das formas de escrever a sua própria língua, além 

de poder registrar a escrita do sinal com visualidade e precisão, promovendo, assim, a leitura 

e compreensão do sinal escrito com conforto linguístico e mais autonomia.  

 

1.1 Educação de surdos: um olhar sobre a diferença 

 

[...] a surdez constitui uma diferença a ser politicamente reconhecida; a surdez é 

uma experiência visual; a surdez é uma identidade múltipla ou multifacetada e, 

finalmente, a surdez está localizada dentro do discurso sobre a deficiência.              

(SKLIAR, 1998, p.11)   

 

 As concepções advindas do jeito surdo de perceber o mundo, de se expressar e de 

aprender, perpassam por duas visões antagônicas: a clínico-terapêutica e a socioantropológica, 

de modo que cada uma traz, em sua essência, implicações para o seu processo educacional. O 

modelo clínico-terapêutico enfatiza o lugar do déficit e o socioantropológico se desloca para o 

lugar da diferença. Optamos por ampliar a discussão, do ponto de vista teórico, na perspectiva 

da diferença surda, uma vez que enfatiza as experiências visuais como mola propulsora para a 

pessoa surda apreender as informações e construir conhecimentos. Neste tópico, ainda, 

apresentamos as três filosofias educacionais que foram utilizadas na educação de surdos e 

apontamos a proposta bilíngue como a mais adequada para o processo de escolarização da 

pessoa surda por privilegiar a LS como primeira língua e a LP, na modalidade escrita, como 

segunda língua. Para fins didáticos, organizamos este tópico em dois subtópicos, a saber: 

Surdez: concepções e implicações; e Bilinguismo na perspectiva dos estudos surdos. 

 

1.1.1 Surdez: concepções e implicações 

 

Falar, pensar, discutir, conversar acerca da diferença surda é uma necessidade cada vez 

mais urgente, posto que ser surdo incide em uma maneira diferente de produzir e recepcionar 

as informações por meio de uma língua visoespacial - a Língua de Sinais, e isso não configura 

deficiência. Histórica e politicamente, essa diferença é narrada e compreendida por muitos 

ouvintes como uma falha, uma falta que deve ser suprida a partir da normalização do corpo do 

surdo. Por sua vez, a pessoa surda é aquela que, por ter perda auditiva, compreende e interage 
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com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo 

uso da Língua Brasileira de Sinais (Lei nº 10.436/2002 e Decreto nº 5.626/2005). 

Atualmente, as pesquisas e os discursos que permeiam o universo plural da surdez 

abrangem vários campos de estudo, dentre eles, o clínico, o político, o educacional, o 

linguístico, e isso gera, logo necessariamente, reflexões antagônicas sobre a forma de 

existência e singularidade da pessoa surda. De um lado, a abordagem clínico-terapêutica e, do 

outro, o modelo socioantropológico.  

Numa concepção clínico-terapêutica, a limitação auditiva é vista como uma patologia, 

uma deficiência e, por isso, necessita ser tratada e corrigida por meio de terapias de fala, 

treinamentos de resíduos auditivos, técnicas de leitura labial e, mais recentemente, implantes 

cocleares para trazer a pessoa surda à normalidade (DOZIART, 2009). O pensamento de 

educação se restringe como método reabilitador, no qual a preocupação está no diagnóstico e 

na recuperação dos surdos.  

Sobre essa ótica, SlomsKi (2012, p. 31-32) declara que: 

 

[...] a surdez tem sido tratada, do ponto de vista clínico-patológico, também pela 

Psicologia, Educação etc., como uma deficiência que deveria ser ñcuradaò, por 

profissionais, ou pelo menos ter suas consequências diminuídas. Por ser vista como 

um fenômeno negativo, as pessoas tentam removê-la de várias formas e os 

procedimentos e tratamentos médicos são apenas uma parte delas. Os médicos e/ou 

profissionais veem o surdo como alguém indesejado, anormal que precisa ser 

mudado, ñcuradoò. A discrimina­«o, o preconceito e a ñassimila­«oò s«o algumas 

das consequências dessa visão que tenta fazer com que os surdos ajam e vivam 

como pessoas ouvintes. 

 

A autora também destaca que a pessoa surda, vista como deficiente auditivo e/ou 

ñincapazò, tende a ser conduzida ao processo de cura e de reabilitação da fala para tornar-se 

ñnormalò, pois essa seria a única possibilidade de integrá-la à sociedade majoritariamente 

ouvinte. Com isso, a aprendizagem da língua oral é dirigida para a normalização do indivíduo 

surdo e sua adaptação à sociedade, constituindo-se como principal objetivo das intervenções 

educacionais.   

A esse respeito, podemos inferir que, na história da educação dos surdos, os saberes 

médicos criados e blindados de suposta preocupação com a saúde dos surdos, configuram o 

que Foucault (2001) chama de ñformas de assujeitamentoò, ou seja, o indivíduo surdo é 

subjugado à condição da normalização, por meio de práticas de reabilitação da fala para fazer 

parte da sociedade ouvinte. Com isso, percebemos a relação de poder que é dada pelo lugar do 

discurso (FOUCAULT, 2001), nesse caso, o saber médico diante da pessoa surda e que 

precisa ser curada. 
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Skliar (1997) argumenta que essa ideia caracteriza as representações dos ouvintes 

sobre os surdos e o oralismo, que, por sua vez, constituem a forma institucionalizada do 

ouvintismo, isto ®, ñtrata-se de um conjunto de representações dos ouvintes, a partir do qual o 

surdo está obrigado a olhar-se e a narrar-se como se fosse ouvinteò (SKLIAR, 1998, p. 15). 

Dessa maneira, entendemos que olhar a pessoa surda na perspectiva do déficit, da falta, da 

anormalidade, pois o ñnormalò ® ouvir e o que diverge desse padrão deve ser corrigido, 

abrem-se espaços para a estigmatização e a construção de preconceitos, posto que, se o surdo 

é aquele que não ouve e, consequentemente, não fala, ele só será definido por suas 

características negativas e não singulares.  

Ao longo da história, sempre esteve nas mãos dos ouvintes a educação de surdos, de 

maneira a oferecer-lhes a ñrecuperaçãoò de sua limitação auditiva para agir como ouvintes e 

integrar-se na sociedade dos ouvintes. Contudo, ser surdo não é sinônimo de desaprovação e 

exclusão diante da comunidade ouvinte, ao contrário, configura respeito à diferença 

linguística, identitária e cultural. Sendo assim, não cabe mais pensar que a identidade ouvinte 

é superior à identidade surda, ambas precisam conviver juntas e serem respeitadas em suas 

particularidades.  

Nas palavras de Gesser (2009), o preconceito em relação ao indivíduo surdo está 

relacionado à dificuldade humana em aceitar e conviver com as diferenças. Para ela, ña surdez 

é muito mais um problema para o ouvinte do que para o surdo. A tentativa de domesticar o 

surdo, enquadrando-os nos moldes ouvintistas, mostra, no mínimo, a fragilidade para lidar 

com o desconhecido, com o diferenteò (GESSER, 2009, p. 64). 

Por outro lado, se a diferença surda é valorizada, pois os surdos fazem parte de uma 

comunidade linguística e culturalmente diferente, estamos diante da visão socioantropológica. 

O direito de acesso à Língua de Sinais pelo surdo é o que caracteriza, centralmente, esta 

perspectiva, além de seu reconhecimento como pertencente a uma minoria linguística e a uma 

cultura que lhe é própria, como bem descreve Ribeiro (2013, p.38):  

 

O sujeito surdo é alguém que tem uma forma diferente de interagir com o mundo, 

utilizando uma linguagem visual-espacial que é a língua de sinais, que aprende 

através de sua percepção visual, sem o uso da consciência fonológica ï até porque 

suas experiências não são representadas pelo som ï e que desenvolveu uma cultura e 

uma identidade próprias em consequência de suas peculiaridades linguísticas e 

interacionais e por sua luta política.  

 

Assim sendo, ao constituir-se como surdo, ele se verá e será visto como alguém 

diferente e não deficiente, usuário da Língua de Sinais, pertencente a um grupo linguístico 
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minoritário e que compartilha valores, modos de socialização próprios e hábitos culturais, 

portanto, uma concepção pautada na diferença.  

Ainda sob o prisma da abordagem socioantropológica, a autora Sá (2011) também tece 

suas considerações, afirmando que os surdos não são diferentes unicamente porque não 

ouvem, mas porque desenvolvem potencialidades psicoculturais diferentes das que constituem 

os ouvintes. A distinção entre surdos e ouvintes envolve mais que uma questão de audiologia, 

é uma questão de significados, posto que os conflitos e diferenças que surgem referem-se às 

formas de ser.  

 Diante disso, compreendemos que não existe inferioridade da pessoa surda em relação 

às pessoas ouvintes, a diferença incide nos modos próprios de interagir com o mundo, 

principalmente por meio de uma língua que permite ao surdo expressar-se, a Língua de Sinais 

(LS).  Corroborando com esse pensamento, Almeida (2000) destaca que não existe patologia, 

apenas diferença no desenvolvimento de recursos competentes para o surdo interagir com o 

seu meio e que são distintos quando comparados aos recursos do ouvinte.  

Nessa reflexão, consideramos, então, que a pessoa surda e sua diferença cultural e 

linguística devem ser vistas a partir de uma abordagem transdisciplinar, na qual se leva em 

consideração a representação da presença de outro modo de ser, de se expressar e entender o 

mundo (ALBRES, 2010). A comunidade surda deve ser vista como aquela que se expressa 

por meio da LS, língua de modalidade de produção e recepção visoespacial, e principal 

instrumento de acesso ao desenvolvimento linguístico e cognitivo do surdo, o que caracteriza 

uma abordagem de educação bilíngue.  

A proposta bilíngue nasce em oposição à concepção clínico-terapêutica e como um 

reconhecimento político da surdez como diferença (SKLIAR, 1998) e, por isso, tem sido 

apoiada pela comunidade de surdos por ser a mais coerente com uma visão 

socioantropológica. A Língua de Sinais, nessa abordagem, é considerada a primeira língua 

(L1) do surdo, ou seja, aquela ñpr®-determinada organicamente para a aquisição de uma 

língua de modalidade espaço-visual [...]ò (SLOMSKI, 2012, p. 52); e a língua majoritária ï na 

modalidade oral e/ou escrita ï como segunda língua (L2). Conforme a referida autora, na 

perspectiva do bilinguismo:  

 

O conceito de segunda língua refere-se ao fato de que as línguas orais majoritárias 

(como o espanhol, português, inglês, etc.) são para as pessoas surdas sistemas 

verbais que só podem ser adquiridos como segundas línguas. Pois, pelo fato dessas 

pessoas serem privadas da audição, os dados linguísticos que lhes servirão de óinputô 

poderão ser mais facilmente transmitidos por meio de um canal espaço-visual e não 

oral-auditivo (SLOMSKI, 2012, p. 53).  
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Pelas razões sobrepostas, salientamos que, embora as concepções referenciadas sobre o 

jeito surdo de interagir no mundo ouvinte tenham influenciado - e ainda influenciam ï no 

processo educacional da pessoa surda, o impedimento auditivo não compromete o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e linguísticas do surdo (se não houver outro 

impedimento) ao lhe ser assegurado o uso da Língua de Sinais em todos os âmbitos sociais 

em que transita, pois, conforme Gesser (2009, p. 76), ñ[...] n«o é a surdez que compromete o 

desenvolvimento do surdo, e sim a falta de acesso a uma língua. A falta de uma língua pode 

tornar o indivíduo solitário ou comprometer o desenvolvimento de suas capacidades mentaisò.  

Ancorados nessa percepção, entendemos que, assim como as crianças ouvintes têm 

acesso às Línguas Orais para que possam interagir e se desenvolver cognitiva e 

emocionalmente (VYGOTSKY, 2011 apud FIGUEIREDO, 2019), as crianças surdas devem 

ter acesso à Língua de Sinais para se desenvolverem de maneira análoga às crianças ouvintes. 

O fato é que muitos estereótipos são construídos no tocante à proibição e à falta de uso da 

Língua de Sinais por parte daqueles que insistem em educar os surdos por meio da Língua 

Oral, uma língua que difere de sua forma visual de perceber e de se expressar no mundo. 

Sabemos que o surdo constrói e adquire conhecimentos por meio da LS e, em vários 

espaços de interação com os ouvintes, seja no contexto familiar, social e educacional, 

encontra dificuldades por causa da barreira linguística, constituindo um dos motivos de 

grande desconforto para ele dado o tipo de língua que lhe é imposta. 

Face ao exposto, compreendemos que a educação de surdos foi pensada para eles e não 

com eles, visto que, por muito tempo, negaram-lhe a identidade surda, a Língua de Sinais, de 

modo a perseguir a ñnormaliza­«oò, com o propósito de fazer do surdo um ouvinte por meio 

de processos de aprendizagem e ensino da oralidade (SKLIAR, 1997). Entrementes, é do 

lugar da diferença e da alteridade que devemos pensar a educação de surdos. ñA alteridade ® 

aqui entendida como a condi­«o daquilo que ® diferente de mim; a condi­«o de ser do outroò 

(SILVA, 2000, p.16). 

Nesse sentido, trabalhar com educandos surdos demanda pensar a educação com eles, 

estarmos abertos a sua singularidade, percebermos que as diferenças nos constituem e não 

estão propriamente nos surdos, pois, como nos alerta Perlin (2006, p.72), ña educa­«o [...] tem 

que desaprender um grande número de preconceitos, entre eles o de querer fazer do surdo um 

ouvinteò. Entendemos que não há mais espaço para uma educação baseada no modelo clínico, 

cujo déficit auditivo é cumpridor de papel relevante. O que deve ser cultivado é um modelo 

que se justifique nas interações normais e habituais dos surdos entre si, cuja Língua de Sinais 

seja traço fundamental e de identificação sociocultural.  
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Assim, enquanto professores e mediadores do conhecimento, devemos promover novos 

campos de percepção para olhar o estudante surdo, compartilhar e respeitar suas formas de 

viver, sua identidade e cultura surda, compreendendo melhor suas particularidades e 

possibilitando o seu pleno desenvolvimento humano. Isso inclui também a garantia de uso da 

Língua de Sinais, uma vez que é por intermédio da linguagem que significamos o mundo e, 

consequentemente, significamo-nos.  

Por fim, não podemos ignorar que o surdo faz parte de um grupo que constituiu saberes 

ao longo de uma história e que tem muito a dizer sobre a educação que deseja, mesmo 

encontrando ainda formas explícitas e cheias de preconceitos e discriminações associadas ao 

ser surdo e à sua diferença linguística e cultural, o que corrobora a ideia de que o registro 

legal também é capaz de penalizar o surdo e servir como referencial para a superação ou o 

fomento desta. Portanto, precisamos ir em busca de caminhos que perpassem tanto pela 

educação e formação dos indivíduos quanto pelas decisões que permeiam as políticas públicas 

educacionais. 

 

  1.1.2 Bilinguismo na perspectiva dos estudos surdos 

 

 Antes de discorrermos especificamente sobre os aspectos concernentes ao bilinguismo 

na perspectiva dos estudos surdos, torna-se relevante fazermos uma breve incursão na história 

da educação de surdos no Brasil para conhecermos as filosofias educacionais utilizadas com 

os surdos, os discursos e os efeitos que perpassam por cada uma delas. É sabido que, ao longo 

de décadas, os surdos foram considerados incapazes de ser ensinados em decorrência de seu 

déficit auditivo, visto como ñanormalidadeò ou ñdoen­aò, o que ocasionou a rejei­«o da 

identidade, da cultura e da Língua de Sinais pela sociedade ouvintista.   

No Brasil, as primeiras notas sobre a escolarização de surdos tiveram início em 1855 

com a chegada do educador francês surdo Hernest Huet, trazido pelo imperador D. Pedro II, 

para iniciar um trabalho de educação com crianças surdas. Huet era ex-estudante do Instituto 

de Paris e, por isso, trouxe o alfabeto manual francês e a Língua de Sinais Francesa, 

influenciando o surgimento da língua de sinais usada em nosso país.  

Em 26 de setembro de 1857, D. Pedro II funda o Imperial Instituto de Surdos-Mudos 

do Rio de Janeiro (atual Instituto Nacional de Educação de Surdos ï INES), sendo a primeira 

escola do país no atendimento especializado de surdos, na qual era utilizada, inicialmente, a 

Língua de Sinais, mas, em 1911, passou a adotar o Oralismo, abordagem que objetiva ñ [...] 

fazer uma reabilitação da criança surda em direção à normalidade, à não-surdezò 



30 

 

(GOLDFELD, 2002, p. 34) para que ela seja integrada na comunidade ouvinte. Seguindo a 

determinação do Congresso de Milão, o método oral foi definido como o mais adequado na 

educação dos surdos, no entanto, a supracitada autora complementa que, ñ[...] mesmo com 

todas as proibições, a Língua de Sinais sempre foi utilizada pelos estudantes nos pátios e 

corredores da escolaò (GOLDFELD, 2002, p. 32).  

Fracassada a exigência da oralidade, surge a fase da Comunicação Total, na qual os 

surdos utilizavam diferentes recursos linguísticos para se comunicar, seja a língua de sinais, a 

linguagem oral ou códigos manuais. Como afirma Ciccone (1990), a abordagem educacional 

da Comunicação Total advoga o uso de todos os meios (fala, sinais, sistemas artificiais) que 

possam facilitar a comunicação. Diante de algumas controvérsias entre estudiosos, mais tarde 

essa filosofia passa a ser entendida e chamada de ñbimodalismoò ï método no qual a fala e os 

sinais são usados simultaneamente. Conforme Goldfeld (2002, p. 41), ñ [...] a língua de sinais 

não pode ser utilizada simultaneamente com o português, pois não temos capacidade 

neurológica de processar simultaneamente duas línguas com estruturas diferentesò, além 

disso, ela ressalta a evidência de que, dessa maneira, a língua de sinais não é usada de forma 

plena.  

Posteriormente, despontou o Bilinguismo, movimento educacional surgido entre as 

décadas de 80 e 90, com base nas pesquisas da professora linguista Lucinda Ferreira Brito, 

sobre a língua brasileira de sinais. Logo no início de suas pesquisas, tendo como base o 

padrão internacional de abreviação das línguas de sinais, Brito abreviou esta língua de Língua 

de Sinais dos Centros Urbanos (LSCB) para diferenciá-la da Língua de Sinais Kaapor 

Brasileira (LSKB), usada pelos índios Urubu-Kaapor no estado do Maranhão. Somente a 

partir de 1994, ela introduz a abreviação Língua Brasileira de Sinais (Libras), criada pela 

própria comunidade surda para se referir a LSCB (GOLDFELD, 2002).  

Ainda na década de 1990, a abordagem educacional bilíngue despertou interesse dos 

profissionais da área de surdez, de modo que outros estudos e experiências bilíngues foram 

desenvolvidos no país como a publicação de livros, a realização de congressos e simpósios 

internacionais, o reconhecimento pela comunidade acadêmica da sigla Libras para designar a 

Língua Brasileira de Sinais e a implantação da educação bilíngue, em turmas da pré-escola, 

sob a orientação da linguista Eulália Fernandes, no INES, em convênio com a Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).   

A educação bilíngue reconhece o uso de duas línguas de ensino, a Língua de Sinais 

como primeira língua (no caso dos surdos brasileiros, a Língua Brasileira de Sinais) e a língua 

majoritária do país, na modalidade escrita, como segunda língua (no Brasil, a Língua 
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Portuguesa), ambas são línguas de modalidades diferentes, sendo a primeira visoespacial e a 

segunda, oral-auditiva.  No pensamento de Guarinello (2007), essa proposta surgiu a partir das 

reivindicações dos próprios surdos pelo direito à sua língua e mediante as pesquisas 

linguísticas desenvolvidas sobre as Línguas de Sinais. Para a autora, o bilinguismo é:    

 

[...] uma abordagem educacional que se propõe a tornar acessível à criança surda 

duas línguas no contexto escolar. De fato, estudos têm apontado que essa proposta é 

a mais adequada para o ensino de crianças surdas, tendo em vista que considera a 

língua de sinais como natural e se baseia no conhecimento dela para o ensino da 

língua majoritária, preferencialmente na modalidade escrita. As línguas de sinais são 

consideradas naturais porque se desenvolvem naturalmente com o passar do tempo 

pelos membros de uma comunidade e são adquiridas mediante exposição à língua 

(GUARINELLO, 2007, p. 45-46). 

 

A partir do ano 2000, outros marcos serviram de alicerce para a implementação de 

projetos de educação bilíngue, tais como: o lançamento do primeiro dicionário 

Libras/Português em São Paulo; as manifestações dos surdos por todo o país em defesa da 

oficialização da Língua Brasileira de Sinais, que, em 2002, foi reconhecida como meio legal 

de expressão e comunicação das pessoas surdas pela Lei nº 10. 436, tornando-se obrigatória 

em todas as escolas do país; e o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que 

regulamenta essa lei, instituindo a Libras como primeira língua do surdo, e a Língua 

Portuguesa como sua segunda língua.  

De acordo com a estudiosa Slomski (2012, p. 62), ñEsses fatos, além de inaugurarem 

as etapas históricas da fase de transição que se vivencia hoje na educação para surdos no 

Brasil, também contribuíram para uma reflexão crítica e um entendimento maior da proposta 

de educação para surdos em que se faz presente o Bilinguismoò.  

Dito de outra forma, o bilinguismo reconhece a LS como língua natural do surdo, cuja 

aquisição pela criança surda acontece espontaneamente ou em contato com surdos fluentes na 

língua pelo canal espaço-visual, possibilitando, dessa forma, o reconhecimento de sua 

identidade surda como parte de uma cultura surda. Importante destacarmos, como profere 

Quadros (1997), que as Línguas de Sinais não foram derivadas das Línguas Orais, mas 

fluíram da necessidade natural de comunicação entre as pessoas surdas.  

Quando a proposta bilíngue reconhece que as LS dos surdos são línguas naturais, está 

reivindicando para elas o mesmo status linguístico que todas as línguas naturais possuem. Em 

1960, o linguista americano Willian Stokoe comprovou a Língua de Sinais como sistema 

linguístico, afirmando ser a LS a língua natural da comunidade surda e que, por meio dela,  

pode-se expressar qualquer pensamento, ideia, emoção. Sua aprendizagem não requer ensino 
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sistematizado, sendo adquirida naturalmente com os pares surdos, especialmente com os 

adultos fluentes em Línguas de Sinais. 

De acordo como os estudos de Harrison (2014, p.30), 

 

O trabalho de Stokoe teve grande repercussão nos meios linguísticos ao redor do 

mundo e nos movimentos de surdos, que a partir de então tinham em mãos uma 

evidência científica de que sua comunicação sinalizada apresentava o estatuto de 

língua semelhante ao das línguas orais e, portanto, merecedora de respeito, e não de 

proibição, como ocorreu por mais de cem anos, desde o Congresso de Milão. 

 

No campo da educação de surdos, Slomski (2012, p. 47) declara que a educação 

bil²ngue ñconsiste em reconhecer a coexistência de duas línguas ao redor da criança surda e 

do direito que esta tem de adquirir uma língua natural e também de aprender a língua oficial 

do pa²s (L²ngua Portuguesa, no caso do Brasil), como segunda l²ngua [...]ò. Do mesmo modo, 

ela acrescenta que os surdos, como todos os seres humanos, têm e sempre tiveram a 

capacidade para desenvolver naturalmente a linguagem, que se define como um instrumento 

cognitivo único, próprio e específico de cada espécie humana. Slomski (2012, p. 50) ressalta 

que os surdos, ñ[...] por não disporem de audição, contudo, criaram línguas cuja manifestação 

pode ser vista ao invés de ser ouvida. É por isso que as Línguas de Sinais são sistemas 

semi·ticos criados e produzidos no plano visoespacialò.  

A abordagem bilíngue para surdos implica aceitação e respeito à manifestação de uma 

língua que não pode ser ouvida, mas que pode ser vista (SLOMSKI, 2012). A Língua de 

Sinais é aquela que permite aos surdos expressarem suas ideias, emoções, interagirem com os 

membros das comunidades surdas e com os ouvintes usuários desse sistema linguístico. 

Segundo Moura (2014, p.20), 

  

[...] Pode-se imaginar o efeito que a língua de sinais tem na organização do 

indivíduo surdo. Será pela língua de sinais que o surdo poderá compreender o 

mundo, localizar-se com relação a ele mesmo e aos outros e ter as suas referências, 

inclusive aquela que o coloca de forma diferente no mundo como surdo que percebe 

o mundo visualmente, que tem direitos e que deve ser respeitado na sua forma de 

ser. 

 

O Relatório sobre a Política Linguística de Educação Bilíngue ï Língua Brasileira de 

Sinais e Língua Portuguesa (MEC/SECADI, 2014, p. 6) entende ña Educação Bilíngue Libras 

ï Português como a escolarização que respeita a condição da pessoa surda e sua experiência 

visual como constituidora de cultura singular, sem, contudo, desconsiderar a necessária 

aprendizagem escolar do portugu°s [...]ò. Desse modo, o conceito de indivíduo bilíngue 

ultrapassa os limites propriamente linguísticos, ou seja, ultrapassa o entendimento de língua 
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apenas como uma estrutura ou sistema lingu²stico organizado, pois ña aquisi­«o bil²ngue 

requer que se leve em conta uma linguagem como sistema interacional, em desenvolvimento, 

com usos sociais espec²ficosò (SANTANA, 2007, p. 172). Esse uso da linguagem de maneira 

interacional e significativa vai contribuir para que indivíduos surdos bilíngues possam utilizar 

as línguas com maior desempenho.  

À vista disso, entendemos que a proposta bilíngue de ensino, aquela que torna 

acessível ao surdo a LS como L1 e a LP como L2 no contexto escolar, respeitando as formas 

diferenciadas que este indivíduo percebe e interage no mundo, apresenta-se como a mais 

adequada para o ensino de pessoas surdas. Contudo, na realidade, a maioria das escolas não 

considera a LS como primeira língua dos surdos, ao contrário, tenta encapsulá-los nas regras 

da ñnormalidadeò, violando a identidade surda, a cultura surda e a constituição do surdo como 

indivíduo. Como bem ressalta Santana (2007), a concepção bilíngue é mais um 

posicionamento político-social do que propriamente linguístico, pois enseja inserir o surdo na 

sociedade ouvinte. E acresce que, nesse contexto, ñ[...] h§ uma variedade de situa­»es 

particulares de aprendizagem de cada língua. Os usos também são diferenciados. A 

abordagem bilíngue, por ser de certa forma nova, ainda está à procura de explicações mais 

definidas com relação à escrita e ¨ oralidade na surdezò (SANTANA, 2007, p. 171). 

Slomski (2012, p. 75) declara que ñum modelo de educa­«o para surdos em que se 

faça presente o bilinguismo traz implicações diretas para a escola - principal espaço formal de 

educação - em função da organização das práticas educacionais e do desencadeamento do 

fazer pedag·gicoò. Nesse sentido, a escola tem a responsabilidade de garantir o 

desenvolvimento linguístico e cognitivo de seus estudantes, constituindo certamente a maior 

oportunidade, ou se não a única, para os surdos adquirirem a língua escrita.  

Sobre o Português como L2, salientamos que seu aprendizado requer um ensino 

formal e sistematizado, com base em técnicas de ensino de segundas línguas e que devem 

partir das habilidades interativas e cognitivas já adquiridas pelas crianças surdas por meio de 

suas experiências naturais com a Libras (QUADROS, 1997). Sendo assim, ratificamos que o 

ensino do Português escrito para surdos como L2 requer estratégias e métodos de ensino que 

contemplem a experiência visual, além disso, deve ser garantido o direito de conhecer e fazer 

uso da língua majoritária do país, já que ela se faz presente em todas as situações de uso social 

da escrita. É válido salientar que, em uma ñproposta de educação bilíngue, a Língua 

Portuguesa é considerada uma importante via para o acesso dos surdos à leitura, à escrita e à 

oralidadeò (SLOMSKI, 2012, p. 63).  
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Ainda sobre a importância do aprendizado da segunda língua na modalidade escrita 

pelos surdos, Stumpf (2009, p.444) salienta que:  

 

[...] é essencial ao surdo, para acessar a leitura, possibilitar a produção de diferentes 

escritas e como fator de autonomia na sociedade ouvinte. Também é necessária para 

exercer seu direito de poder acessar a herança cultural de seu país e de toda a 

humanidade registrada nas escritas das línguas orais.  

 

Diante de tais considerações, reafirmamos a importância do aprendizado e 

funcionalidade da LP escrita para os surdos, posto que práticas de leitura e escrita são cada 

vez mais exigidas em nossa sociedade e configuram um direito de todos os cidadãos. 

Entrementes, sabemos que aprender o Português como L2 e ultrapassar suas barreiras ainda é 

um desafio para a maioria surdos, visto que se trata de uma língua de modalidade oral-

auditiva e que, por muito tempo, foi imposta como única língua a ser adquirida. Segundo 

Fernandes (2008, p. 31), ñ[...] os surdos negam esta língua por ter representado por muitos 

anos uma ameaça ao uso da língua de sinaisò. A autora acrescenta que  

 

[...] Os surdos têm razão em assumir uma postura defensiva diante do português, 

uma vez que esta língua foi tida (ainda é tida) como a língua melhor, a língua oficial, 

a língua superior em oposição à língua de sinais brasileira representada como uma 

opção, como um instrumento utilizado apenas caso o estudante surdo não tenha 

conseguido acessar a língua (entende-se língua aqui, como a língua portuguesa e, 

portanto, os sinais como não-língua. (FERNANDES, 2008, p. 31) 

 

Com tudo isso, acreditamos que a prática efetiva de uma educação bilíngue configura 

no respeito à singularidade da comunidade surda, à aceitação da língua que usa, da cultura que 

possui e a forma como essa cultura é representada em seus diferentes artefatos, assim como 

no ensino de uma L2 que contemple metodologias e estratégias que explorem a experiência 

visual dos surdos.  

Skliar (1998) alega ser necessário ver a educação de surdos caracterizada não só como 

educação bilíngue, mas, também, como uma educação multicultural. Para o autor, essa não é 

uma decisão de natureza teórica, é uma decisão politicamente construída e 

sociolinguisticamente justificada. Uma educação bilíngue que não esteja embasada em uma 

perspectiva multicultural corre o risco de valorizar a questão linguística e esquecer todos os 

demais aspectos inter-relacionados. Por isso, ele ainda coloca que o respeito à pessoa surda e 

à sua condição sociolinguística impulsiona seu desenvolvimento pleno bicultural.  

A esse respeito, Slomski (2012, p. 56) aponta que ñ[...] uma pessoa ® bicultural na 

medida em que pode locomover-se livremente dentro e entre duas comunidades que possuem 
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especificidades culturais pr·prias de cada umò. Isso nos permite dizer que as pessoas surdas 

são biculturais na medida em que têm a capacidade de interagir na comunidade surda em que 

fazem parte, bem como numa comunidade de ouvintes, como assevera a escritora: 

 

[...] a situação do surdo pode ser caracterizada como sendo bicultural, quando a este 

é dada a oportunidade de viverem em duas realidades: uma por meio da Língua de 

Sinais, que é utilizada quando estão junto a seus pares ou a pessoas próximas 

envolvidas com a comunidade surda; a outra por meio da Língua Portuguesa, 

quando estão junto aos ouvintes (SLOMSKI, 2012, p. 56-57). 

 

Como podemos perceber, uma proposta educacional, além de bilíngue, deve ser 

bicultural, de modo a possibilitar o acesso natural do surdo à comunidade de ouvintes, 

permitindo-lhe reconhecer-se como parte de uma cultura surda (SLOMSKI, 2012). Isso 

significa dizer que uma pessoa bilíngue, ao interagir nas duas culturas, torna-se bicultural de 

alguma forma, no entanto, não há subjugo à cultura dominante, mas um processo de 

adaptação social, em busca de um enriquecimento nas interações sociais, cognitivas e 

emocionais (FERNANDES, 2008). Assim, na educação bilíngue de surdos, tem se defendido 

a ideia do biculturalismo, que, para Fernandes (2008), implica no reconhecimento de que a 

comunidade surda tem uma cultura própria em desenvolvimento, mas que, também, precisa 

apropriar-se da cultura dominante.  

A estudiosa Fernandes (2008), em suas pesquisas, chama-nos a atenção para o fato de 

que a educação bilíngue em curso acontece em algumas poucas escolas especiais brasileiras, e 

que na escola regular essa realidade é ainda distante. Observamos que falta despreparo de 

muitos educadores pela pouca oferta de cursos de formação, assim como falta de interesse de 

outros profissionais da área, em decorrência dos mitos falados que perpassam pela diferença 

surda. Brito e Sá (2011, p. 199) colocam que a ñexperi°ncia de surdos em escola regular fala 

de um sentimento de isolamento: Não querem falar como eu falo e não sei falar como eles 

falamò. Refletindo sobre essa afirmativa, verificamos que ainda há, nesse tipo de escola, 

menos interesse pela cultura minoritária, na qual provavelmente não se tem um currículo que 

considere as diferenças, não tem a presença do profissional TILS e nem metodologias 

bilíngues que contemplem a identidade e cultura surda. Dessa maneira, o surdo se sente 

excluído e sob o efeito de isolamento.  

Quanto à escola ou classe de educação bilíngue, conforme o Decreto nº 5626/ 2005, é 

aquela em que a Libras e a Língua Portuguesa na modalidade escrita sejam línguas de 

instrução em todo o desenvolvimento do processo educativo dos surdos, por isso, a que 
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julgamos mais apropriada para o desenvolvimento cognitivo, linguístico, social, cultural e 

político dos surdos.   Nesse sentido, Sá (2011, p.218) tece suas considerações:  

 

[...] £ preciso que fique claro que os surdos n«o s«o ñanormaisò, que os surdos 

assimilam aspectos da cultura dominante que os circunda, mas não deve ficar 

desconhecido, por outro lado, que os surdos têm uma língua própria, têm 

manifestações culturais específicas (que se podem ver, por exemplo, em suas festas, 

em suas homenagens, em suas comemorações, em sua postura corporal, em suas 

piadas, em suas produções no teatro, na poesia visual, na literatura em língua de 

sinais, na tecnologia que utilizam para viverem o cotidiano etc.). 

 

Assim sendo, entendemos que a escola bilíngue é a que se faz mais adequada para a 

educação de surdos e sua plena inclusão social, pois, como já mencionado por Sá (2011), o 

estudante surdo passa pela experiência de isolamento na escola regular. Logo, no cenário 

educacional brasileiro, é preciso que haja preocupação com o tipo de educação que está sendo 

ofertado aos surdos, seja na escola bilíngue ou na escola regular, pois é fundamental o 

respeito às diferenças linguísticas, à valorização das potencialidades dos surdos. A diferença 

surda deve ser concebida como um dos aspectos da alteridade dessas pessoas, a língua aceita e 

valorizada, assim como a cultura, a identidade e outras especificidades dos surdos.  

Enfatizamos que a prática educacional bilíngue ainda é discutida com certa polêmica, 

pois há concordância entre alguns autores de que se trata da melhor filosofia educacional para 

surdos, e discordância entre outros que dela divergem. Entretanto, é importante destacar que 

ainda é a abordagem que tem sido mais estudada, debatida e experienciada atualmente, 

ganhando cada vez mais espaço no âmbito da educação de surdos.  

 

1.2 (Des)caminhos no ensino de LP para a pessoa surda  

 

Português muito difícil porque surdo sempre aprender palavras novas 

entender contexto.               

                                  Makaully Souza Félix (estudante surdo do CAPI)                                             

 

 Aprender o Português na modalidade escrita, como segunda língua, ainda é um grande 

desafio para a pessoa surda, visto que a todo momento ela precisa apreender palavras novas e 

seus significados, nos contextos mais diversos, e isso tem ocasionado desconforto e 

insegurança durante o seu processo ensino-aprendizagem. A escrita da Língua Portuguesa 

deve ser significada pela Língua de Sinais, primeira língua do surdo e por meio da qual ele 

poderá ter acesso ao desenvolvimento linguístico e cognitivo. Partindo desse pressuposto, 

apresentamos, neste segundo tópico, o processo de apropriação da linguagem escrita como L2 
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pela pessoa surda a partir da Teoria da Interlíngua e do Ensino Comunicativo de Língua 

Estrangeira, ressaltando que, nesse processo, o sentido visual deve ser valorizado para que o 

estudante surdo seja capaz de tornar-se usuário da Língua Portuguesa escrita e se comunicar 

em diferentes situações e contextos, de maneira análoga ao estudante ouvinte. Defendemos, 

ainda, que a LS é a língua de instrução do surdo, por isso, o aprendizado do Português como 

L2 deve partir de sua L1 e de metodologias adequadas à sua peculiaridade linguística, cultural 

e educacional.  

 

1.2.1 Apropriação da linguagem escrita pela pessoa surda 

 

O estudo a respeito da leitura e da escrita da Língua Portuguesa como segunda língua 

para a pessoa surda ainda suscita muita inquietação para os pesquisadores e educadores 

envolvidos na educação de surdos, impulsionando inúmeras indagações acerca desse processo 

de construção, bem como quais as estratégias e métodos a serem utilizados para a efetivação 

da aprendizagem. É importante lembrarmos que o ensino do Português escrito para os 

estudantes surdos não pode se dar da mesma forma como se ensina a estudantes ouvintes, uma 

vez que a LP é uma língua oral-auditiva, na qual o surdo estará exposto pelo contato visual 

(BRITO; SOUZA, 2017). Dessa forma, entendemos que o ensino do Português escrito deve 

contemplar estratégias diferenciadas de uma L2. 

Em suas pesquisas, a autora Gesueli (2003, p. 148) acresce que o caminho a ser 

percorrido pelo surdo ñn«o est§ centrado na rela­«o da escrita com a oralidade, pois, pelo fato 

de não ouvir, a última torna-se praticamente inviável, abrindo-se maior espaço para o aspecto 

visual da escritaò. Além disso, a referida estudiosa salienta que não se pode negar a relação 

íntima que a linguagem escrita tem com a oralidade, no entanto, a escrita não é uma mera 

transcrição da oralidade, visto que essa relação não é espontânea; é preciso que seja não 

apenas incentivada, mas ensinada formalmente pela escola ou por um adulto letrado. 

 

No decorrer do processo de aquisição da escrita pela criança surda, cabe ao 

professor incentivar o contato com materiais escritos para que ela venha a sentir 

necessidade do ler e escrever. Vygotsky (1987) mostra, por suas investigações, que 

o desenvolvimento da escrita é independente do desenvolvimento da fala. A escrita 

deve ser considerada uma função linguística distinta, que difere da fala tanto na 

estrutura como no funcionamento, e exige da criança um grau maior de abstração, de 

distanciamento de suas experiências interativas cotidianas, pois esta se vê obrigada a 

criar uma situação e a falar para um interlocutor imaginário, o que se constitui em 

uma tarefa nada fácil para ela. (GESUELI, 2003, p.149). 
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Com isso, reconhecemos que, na constituição da escrita por pessoas surdas, instaura-se 

um enorme desafio nessa modalidade, visto que, no processo de escolarização e alfabetização 

do estudante surdo, ñSer alfabetizado sup»e a possibilidade de [...] ódecifrarô componentes 

ideográficos que rompam com a suposta relação fonética, bem como conhecer a distância 

entre o escrito e o falado (e no caso dos surdos, também entre a Língua Portuguesa e a Língua 

Brasileira de Sinais ï Libras)ò (NOGUEIRA, 1997, p. 53).  

Acreditamos, dessa maneira, que o processo de apropriação da linguagem escrita para 

o surdo é ainda mais desafiador, posto que ele precisa aprender o Português na modalidade 

escrita, por se tratar da língua majoritária do país, todavia como característica de segunda 

língua. Nesse sentido, Quadros (1997) aponta alguns aspectos fundamentais no processo de 

aprendizagem do Português como L2 para surdos, entre eles, podemos citar: o processamento 

cognitivo espacial próprio do surdo; a possibilidade de transferência de marcas gramaticais da 

Libras para a Língua Portuguesa; as diferenças estruturais que perpassam por essas duas 

línguas; e as distinções entre as relações que a comunidade surda faz com a escrita a partir de 

sua cultura. 

Guarinello (2007), em seus estudos, aponta para as dificuldades dos surdos com a 

leitura e a escrita, ressaltando que estas, muitas vezes, advêm dos procedimentos utilizados 

para a sua aprendizagem, envolvendo uma prática estruturada e repetitiva, na qual a língua é 

concebida como um conjunto de regras que o estudante precisa aprender para falar e escrever 

bem. Não obstante, evidencia que: 

 

[...] A imersão na prática social da linguagem escrita se torna possível quando a 

criança surda mantém contato com adultos usuários e competentes nessa modalidade 

de língua e quando tem a oportunidade de participar de atividades significativas. A 

forma como geralmente a linguagem e as atividades de leitura e escrita são 

concebidas pela escola, ou seja, como algo passível de ser aprendido por meio de 

exercícios mecânicos e descontextualizados, contribui para que os problemas dos 

surdos com a escrita aumentem. Igualmente, em casa, muitas vezes a criança surda 

não tem acesso aos livros e aos jogos de leitura, o que lhe dificulta a construção de 

hipóteses sobre o objeto escrito e a percepção das diferenças entre a escrita e a fala. 

Assim, a escola tem dificuldade para entender as diferenças no processo educacional 

do surdo e o surdo, de inserir-se nesse processo (GUARINELLO, 2007, p. 55). 

 

 

Trata-se, dessa forma, de um processo de apropriação de uma L2 extremamente 

complexo para esse indivíduo surdo, e que pode ser explicado a partir de algumas teorias e/ou 

experiências metodológicas, dentre elas, a Teoria da Interlíngua (IL) e o Ensino Comunicativo 

de Línguas Estrangeiras (ECLE). É necessário ressaltar que o ensino da Língua Portuguesa 

escrita para a pessoa surda na perspectiva de uma L2 deve possibilitar o seu desenvolvimento 
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cognitivo, socioafetivo e linguístico, conforme destaca Alves et al. (2015), assim como deve 

promover um processo dinâmico e não rígido de estruturas, no qual concebe o discente como 

usuário da língua, capaz de se comunicar em diferentes situações e contextos.   

Nesse contexto, a Interl²ngua (IL) surge ñcomo resultado das influ°ncias lingu²sticas 

que a L1 e a própria L2 exercem sobre a aquisição da escrita dessa L2ò (SANTOS, 2019, p. 

68), constituindo, dessa maneira, o que Selinker (1972 apud BROCHADO, 2003, p. 56) 

denomina de ñsistema diferente de uma segunda l²ngua do aprendiz, um sistema que tem a 

posição estruturalmente intermediária entre as línguas nativa e l²ngua alvoò. Assim sendo, os 

erros são vistos como um fenômeno de aproximação (interlíngua) do sistema da língua alvo 

(BROCHADO, 2006). 

Ainda, conforme Brochado (2003, p. 35), os estudos dizem que:  

 

[...] na aprendizagem de uma segunda língua, o aprendiz desenvolve sistemas de 

língua especiais que reúnem traços tanto da língua base (língua materna) quanto da 

língua meta (segunda língua), além de mostrar marcas lingüísticas características. 

Estes estados de língua intermediários são conhecidos pelo nome de interlíngua. É 

definida como um sistema lingüístico separado, construído pelo indivíduo, como 

resultado de cinco processos cognitivos: 1) transferência da língua materna; 2) erro 

induzido; 3) estratégias de aprendizagem de L2; 4) estratégias comunicativas de L2; 

5) generalização das regras da língua-alvo.  

 

Por conta disso, observamos, de maneira geral, que, nas produções escritas da pessoa 

surda, existem marcas linguísticas da Libras na tentativa de produzir as sentenças do 

Português, agrupadas e nomeadas por Brochado (2006) como estágios de interlíngua: IL1, IL2 

e IL3. Em cada estágio, há o predomínio de construções frasais e elementos funcionais que 

configuram um processo e que se sucedem no tempo, tendo como ponto inicial a L1, a Libras, 

e cujo ponto final é a L2, a Língua Portuguesa escrita.  

Em relação à leitura, é importante frisarmos que o surdo lê uma palavra escrita em 

Português e atribui-lhe sentido pela LS, o que caracteriza, segundo Santana (2007, p. 195), a 

ñL²ngua Sinais como um apoio, um lugar de reflexão e de atribuição de sentido ao texto 

escrito, no qual a palavra escrita é o resultado de um diálogo entre os elementos e as 

caracter²sticas dos dois sistemas da l²nguaò, constituindo, assim, que a atribuição de sentido 

parte de um sinal para chegar a uma palavra, o que possibilita ao surdo uma busca de 

significantes em sua L1 para chegar à escrita.  

Ainda, no que concerne ao processo de aprendizagem de uma segunda língua por 

educandos surdos, o Ensino Comunicativo de Língua Estrangeira (ECLE), de acordo Alves et 

al. (2015, p. 36 apud RICHARDS, 2006), apresenta-se como um ñconjunto aplicado ao ensino 
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de línguas estrangeiras que levam os discentes a aprenderem um idioma por meio de 

atividades facilitadoras. Estabelece como meta a utilização da linguagem para uma 

comunicação significativa denominada competência comunicativa ou linguísticaò. Nesse 

sentido, compreendemos que se trata de uma importante experiência metodológica no ensino 

de uma segunda língua ou Língua Estrangeira (LE), termo cunhado por Richards (2006), tanto 

para estudantes ouvintes quanto para estudantes surdos. 

O ECLE prioriza o desenvolvimento da competência comunicativa e abrange alguns 

aspectos do conhecimento linguístico, entre eles, a interação entre o estudante e os usuários 

do idioma, o uso da linguagem para uma série de finalidades e funções diferentes, a produção 

e entendimento de diferentes tipos de textos (RICHARDS, 2006), favorecendo, sobretudo, o 

aprendizado a partir de uma perspectiva cooperativa em vez de uma aprendizagem 

individualista. 

Convém sinalizarmos que as concepções anteriores do aprendizado de línguas se 

preocupavam basicamente com o domínio da competência gramatical, visto apenas como um 

processo de formação de hábitos mecânicos, memorização de diálogos e no qual os erros 

deveriam ser evitados por meio de produções faladas e escritas controladoras; ao contrário, 

portanto, do ensino funcional, com alicerce em habilidades e em atividades de fluência 

calcadas em trabalhos interativos (RICHARDS, 2006). Nessa perspectiva, percebemos a 

necessidade do ensino bilíngue para surdos pautado em uma metodologia pedagógica que 

respeite as suas especificidades linguísticas e cognitivas, bem como seus traços culturais. 

Lembramos que a linguagem constitui o sujeito e a forma como este recorta e percebe o 

mundo e a si próprio (GOLDFELD, 2002), logo, no caso da pessoa surda, ressaltamos que ela 

percebe o mundo por meio da LS, uma língua de modalidade espaço-visual e que lhe é 

singular, e, por meio da qual, essa pessoa deve apropriar-se para aprender a sua segunda 

língua. 

Pelas razões sobrepostas, depreendemos o quanto é necessário o desenvolvimento de 

atividades significativas envolvendo a escrita, de modo que o educando surdo perceba a sua 

função social bem como as diferenças de modalidade e funcionamento que perpassam entre a 

LO e a LS. Conforme destaca Guarinello (2007, p. 57), ñNo caso específico da escrita, o 

surdo deve basear-se em experiências com a língua que já domina, em geral a de sinais, para 

construir e desenvolver essa forma de comunica­«oò, estimulando, assim, o seu modo de 

percepção e produção linguística, identitária e cultural.  

Como já mencionado, os surdos são indivíduos com peculiaridades linguísticas, que 

têm, portanto, assim como as demais pessoas, necessidade de uma linguagem viva e ativa que 
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lhes permita desenvolver e conviver como pessoas sociais e culturais. Por isso, faz-se 

necessário possibilitar a este indivíduo surdo meios de aprendizagem de apropriação de 

linguagem escrita como segunda língua que valorizem o sentido visual, visto que os sonoros 

não são efetivos. Decorre, assim, que a dificuldade dos indivíduos surdos está ligada à 

impossibilidade de aquisição natural das línguas auditivo-orais, majoritárias em nossa 

sociedade, e não por conta de questões orgânicas relacionadas ao ser surdo.  

  

1.2.2 O ensino da Língua Portuguesa como segunda língua para surdos 

 

A discussão sobre o ensino-aprendizagem da leitura e da escrita da Língua Portuguesa 

como segunda língua para os surdos ainda suscita grandes questionamentos por parte dos 

pesquisadores e educadores envolvidos na educação de surdos. Além disso, é um desafio a ser 

superado tanto pelos estudantes quanto por seus professores, principalmente pelo fato de que 

a maioria das escolas não faz diferenciação da metodologia utilizada para ensinar o Português 

escrito ao estudante surdo, insistindo em uma prática educativa a partir das necessidades dos 

ouvintes.   

Sabemos que a Língua de Sinais é a base para o desenvolvimento cognitivo e social 

dos surdos, ou seja, o meio facilitador para o aprendizado em geral (BRITO, 1993), por isso, 

entendemos que, em caso de privação dessa língua, os surdos são extremamente prejudicados 

no aprendizado da língua majoritária de seu país, uma vez que, segundo Guarinello (2007), a 

apropriação de uma L2 por um falante está ancorada no domínio da sua L1. 

Corroborando essa ideia, Ribeiro, Santos e Furtado (2015, p. 97) apontam que: 

 

Não se trata apenas de uma língua para aprender, porém de uma língua que marca a 

identidade, o eu no mundo. A primeira marca da cultura surda é a língua; é com ela 

que pensa, partilha com os seus pares e dá sentido ao mundo. Dessa maneira, do 

nosso ponto de vista, torna-se condição primeira a aprendizagem da Libras para, 

posteriormente, o aprendizado da Língua Portuguesa. Esta não pode estar à frente da 

língua de sinais, uma vez que a própria aprendizagem de uma segunda língua, no 

caso do Português escrito, para os surdos brasileiros, demanda uma primeira língua 

que possa com ela ser comparada, contraposta. 

 

Dessa maneira, a Língua de Sinais apresenta um papel fundamental no processo 

ensino-aprendizagem do Português escrito, uma vez que é por meio da LS que o surdo 

consegue compreender a LP e responder de forma satisfatória os enunciados. A Língua de 

Sinais instrumentaliza o surdo a interpretar e a produzir palavras, frases e textos, assumindo 

papel semelhante ao da oralidade na apropriação da escrita pelo ouvinte (QUADROS; 
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SCHMIEDT, 2006). Outrossim, é preciso compreender que ño aprendizado e a profici°ncia na 

primeira língua (L1) servirá como base para o aprendizado das demais disciplinas do 

currículo, inclusive a segunda l²ngua (L2)ò (RIBEIRO; SANTOS; FURTADO, 2015, p. 92 ). 

Nessa discussão, Quadros e Schmiedt (2006, p.33) argumentam que: 

 

A escrita passa a ter uma representação na língua portuguesa ao ser mediada por 

uma l²ngua que haja significa­«o. óAs palavras n«o são ouvidas pelos surdos, eles 

não discutem sobre as coisas e seus significados no português, mas isso acontece na 

l²ngua de sinaisô. Assim, a escrita do português é significada a partir da língua de 

sinais [...]. 

 

Do mesmo modo, Fernandes (2006, p. 6) tece a consideração de que: 

 

Aprender o português decorrerá do significado que essa língua assume nas práticas 

sociais (com destaque às escolares) para as crianças e jovens surdos. E esse valor só 

poderá ser conhecido por meio da língua de sinais. O letramento na língua 

portuguesa, portanto, é dependente da constituição de seu sentido na língua de 

sinais. 

 

    Pelas razões expostas, compreendemos que é por meio dos processos de leitura e 

escrita que a condição bilíngue do surdo se constrói, e reconhecer essa condição é também 

favorecer a apropriação da Língua Portuguesa na modalidade escrita, de modo que esta seja 

ensinada por meio de metodologias adequadas, considerando-se as especificidades dos surdos 

em vários aspectos, sejam linguísticos, culturais e educacionais.  

 Contudo, sabemos que nem todos os discentes surdos têm acesso a uma educação 

bilíngue, ou seja, muitos deles estão imersos em um contexto educacional com práticas 

ineficientes para atender as suas peculiaridades, o que traz como consequência dificuldades 

nos atos de ler e escrever satisfatoriamente, ou de ter um domínio adequado aos conteúdos 

escolares (LACERDA; SANTOS, 2014). Assim, o não transitar de maneira eficiente pela 

língua escrita, inviabiliza o acesso dos surdos a esses conteúdos e aos bens culturais ofertados 

pela língua majoritária na modalidade escrita. 

 Quadros (1997) destaca algumas razões que dificultam o aprendizado da L2 pelo 

surdo, tais quais: o fato de a L2 não ser a sua língua natural; a diferença de modalidade entre a 

LO e a LS, sendo a Língua de Sinais representada por uma modalidade espaço-visual, o que 

irá determinar o uso de mecanismos sintáticos diferentes dos utilizados nas línguas orais; e o 

fato de que nas escolas a escrita da LP é ensinada na forma da oralidade, o que não irá 

favorecer a aprendizagem do estudante surdo.  

 Coaduna com as ideias acima citadas as palavras de Botelho (2005, p.94): 
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O surdo torna-se óatrasadoô n«o porque n«o ouve ou porque usa a l²ngua de sinais e, 

sim, porque a escola e as políticas educacionais não levam em conta a necessidade 

de um ensino baseado na percepção visual. Houvesse escolas de fato bilíngues, com 

professores preocupados com a aquisição da língua materna e da língua escrita pelo 

surdo, como língua estrangeira, investimento na produção de recursos didáticos 

visuais, oferta plena de programas televisivos legendados, entre outras condições, 

nenhuma informação seria perdida. 

 

Assim, entendemos que o ensino do Português como L2 para estudantes surdos deve 

acontecer da mesma forma como o ensino de uma língua estrangeira a qualquer pessoa, já que 

eles necessitam aprender a ler e a escrever em uma língua na qual não dominam a fala. 

Conforme assevera Peixoto (2006, p. 209): 

 

A condição de segunda língua que o Português tem na vida do surdo promove nesse 

sujeito um estranhamento semelhante ao que nós, ouvintes, temos quando nos 

deparamos com uma língua estrangeira. Interpretar ou produzir uma escrita estranha 

à própria língua confronta nossa organização de linguagem e nosso conhecimento 

gramatical, exigindo uma produção de novas significações que só conseguiremos 

construir tendo como base a nossa língua materna.  

 

Isso nos mostra novamente que o ensino da LP escrita a estudantes surdos deve partir 

da construção de conhecimentos em Libras, de maneira contextualizada e significativa, 

buscando a significação do Português em seus diversos contextos, para, em seguida, adentrar 

na estrutura formal.  Ademais, o ensino-aprendizagem da LP como segunda língua para 

pessoas surdas deve privilegiar estratégias metodológicas que contemplem recursos de uma 

pedagogia visual, ou seja, aquela que faz uso da Língua de Sinais e elementos da cultura 

surda, assim como propõe a utilização intensa da visualidade (CAMPELO, 2007) por meio do 

uso de imagens, vídeos, slides, maquetes, representações gráficas, mapas conceituais etc., 

instrumentos estes que contribuem para o reconhecimento do surdo como indivíduo bilíngue, 

cuja língua visoespacial, a Libras, expressa sua maneira de sentir o mundo por meio de 

experiências visuais (LACERDA; SANTOS; CAETANO, 2014). 

 Complementando essa ideia, Fernandes (2006) declara que a língua escrita pode ser 

plenamente adquirida pelos surdos se a metodologia não enfatizar a relação letra-som como 

pré-requisito, pois este tipo de encaminhamento coloca os surdos em situação de desvantagem 

em seu processo de aprendizagem da escrita, logo, o ideal é recorrer a estratégias visuais 

pautadas na Língua de Sinais.  

 Ademais, Fernandes (2006) salienta que o surdo não adquire o Português escrito 

fazendo uso da consciência fonológica, mas da consciência semântica, que, segundo a autora, 
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é o percurso cognitivo utilizado para a leitura pelos surdos. A identificação da 

palavra ocorre sem a pronúncia da palavra (rota fonológica), mas por meio de seu 

reconhecimento visual. As palavras são lidas com base em sua forma ortográfica 

(rota lexical), ou seja, a palavra impressa é imediatamente relacionada a um 

conceito, sem que seja necessário recorrer à sua estrutura sonora (FERNANDES, 

2006, p. 10).  

 

Por essas razões, inferimos que é muito constrangedor e complexo querer dotar o 

surdo da competência linguística de uma língua não sinalizada. Diferentemente dos ouvintes, 

que usam a rota fonológica para interpretar as imagens acústicas das palavras e conferir-lhes 

os sentidos, a pessoa surda utiliza a escrita da palavra para ter acesso ao significado (rota 

lexical), memorizando a grafia como se fosse uma ñfotografia da palavraò, desde que 

considere o contexto de significação.  

Nessa discussão, é importante salientarmos, como bem profere Paulo Freire (2008), 

que o processo de aprendizagem da língua escrita é mais do que simplesmente a apropriação 

do código escrito (sua codificação e decodificação). É um movimento de leitura do mundo 

que fomenta e enriquece a leitura da palavra. Logo, para o educador, o essencial não é apenas 

a aquisição e retextualização de palavras, letras e frases, mas a construção de sentidos que é 

dado ao vivido.   

Assim, no cotidiano da sala de aula, a escrita deve ser compreendida como uma 

ferramenta de aprendizagem que, por sua vez, deve ser discutida, pensada e problematizada, 

como assevera Geraldi (2013), constituindo-se, assim, em um trabalho epilinguístico, ou seja, 

o debruçar sobre o que se produz enquanto linguagem. Ribeiro, Santos e Furtado (2015, p. 

100) acrescem que esse tipo de trabalho epilinguístico é de grande relevância também para os 

estudantes surdos, uma vez que os textos produzidos por eles servirão como objetos de 

análise, reflexão, discussão e comparação para os docentes, de modo que estes percebam as 

continuidades, diferenças e especificidades em relação a LS, contribuindo, dessa maneira, 

para a melhor compreensão e produção de outros textos.  

 No ensino de L2, ainda, os conteúdos curriculares devem ser adaptados a estratégias 

de ensino de forma a se tornar acessível ao conhecimento do estudante surdo; as aulas de L2 

devem ser ministradas em LS, fazendo com que o discente surdo tenha acesso ao conteúdo, 

posto que o conhecimento de mundo e de língua elaborado permitirá a esse estudante 

vivenciar práticas sociais que envolvem a leitura e a escrita e, desse modo, constituírem o 

conhecimento da Língua Portuguesa (QUADROS; SCHMIEDT, 2006).  

 Sobre a prática de escrita com estudantes surdos, compete reforçar que  
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[...] não há receita, entretanto, existe a necessidade de estarmos atentos, sempre, à 

singularidade cultural do surdo, qual seja: a Língua Portuguesa, na modalidade 

escrita, é sua segunda língua, portanto, esta deve ser trabalhada, tendo como 

referência a língua de sinais. Isto significa que as regras apresentadas, quando da 

reflexão sobre as produções textuais realizadas, devem ser comparadas, isto é, 

confrontadas com as regras gramaticais da própria Libras. O estudante precisa ter 

claro que se trata de duas línguas distintas legítimas, com regras e lógicas 

próprias, que ambas têm seus usos, continuidades e que uma não se sobrepõe em 

importância à outra. Ora, são línguas distintas com usos sociais diferentes 

(RIBEIRO; SANTOS; FURTADO, 2015, p. 103, grifo dos autores).    

 

À vista disso, enfatizamos que a prática de leitura com estudantes surdos ñnão pode 

ser encarada como uma decodificação de letras e palavras; ela é, antes, mais um meio de 

interação com o mundo, mais uma possibilidade de apropria­«o do conhecimento constru²doò 

(RIBEIRO; SANTOS; FURTADO, 2015, p. 104). Dessa forma, compreendemos que o 

trabalho de leitura com estudantes surdos e também com estudantes ouvintes deve partir da 

curiosidade deles, de modo que possam compreender, dialogar e aprender com o texto, 

concordando ou não com as ideias apresentadas. Além disso, faz-se necessário o contato com 

diferentes gêneros e tipos de textos, o que contribuirá para o acesso ao conhecimento da 

língua por meio de seu uso social (RIBEIRO; SANTOS; FURTADO, 2015).   

 Ancorados nessa reflexão, sinalizamos o importante papel do professor para perceber a 

realidade bilíngue do surdo e compreender que a Língua de Sinais é indispensável na 

compreensão da Língua Portuguesa escrita. Nessa perspectiva, o seu grande objetivo do 

professor de Português como L2 é levar o estudante surdo a fazer uso da leitura e da escrita e 

envolver-se em práticas sociais de letramentos. Como bem ressaltam os estudiosos Ribeiro, 

Santos e Furtado (2015, p. 105-106): 

 

[...] compete a educação a nós, educadores e educadoras de sujeitos surdos e surdas, 

aprendermos com eles outros modos de ensinar, outros modos de trabalhar a leitura 

e a escrita, ouvindo-os, estando abertos a avaliar nossa própria prática, perceber 

nossas incoerências e contradições. 

Levando em conta que a grande maioria dos surdos nasce em famílias de ouvintes 

que não dominam ou conhecem a língua de sinais, a escola não é apenas lugar de 

acesso a conhecimentos e saberes, porém espaço privilegiado para a construção da 

identidade surda [...]. 

 

 Outro ponto a ser discutido sobre a prática de escrita com estudantes surdos, trata-se 

das especificidades encontradas em suas produções escritas, que, de acordo Silva (2001), é 

notória a necessidade de um trabalho atento e eficaz por parte dos professores e 

pesquisadores, de modo a compreender, principalmente, as condições de produção da escrita 

diferenciada dos surdos, além dos aspectos de recepção da língua(gem) na interlocução. Sobre 

essa questão, Lodi (2012, p. 180) afirma que: 
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Não podemos nos esquecer de que a transferência dos elementos da primeira para a 

segunda língua é um fenômeno esperado para qualquer aprendiz, pois usar outra 

língua é dialogar com ela, significa encontrar-se num território desconhecido de 

signos e significações em L2 e, por essa razão, o falante transfere os signos da L1 

como se eles fossem apropriados, como se o falante não tivesse saído de seu 

contexto em L1.  

 

 Infelizmente, sabemos que muitos discursos e práticas de inclusão não contemplam a 

singularidade do estudante surdo, ñsendo que a escola o considera um ouvinte numa lógica de 

igualdade também para a aquisição de habilidades e competências, por exemplo, o processo 

de aquisi­«o da escritaò (SILVA; COSTA, 2018, p. 228) e isto tem impulsionado, na prática 

cotidiana, muitos desafios resultantes de uma escola normalizadora para uma escola atenta às 

reais necessidades dos estudantes. 

 Diante do exposto, entendemos que o modo como o surdo percebe, lê e escreve a LP é 

fruto da longa privação da sua Língua de Sinais, da influência da língua oficial do país, e 

também reflexo da identidade e cultura surda, por isso, torna-se fundamental a implementação 

de políticas públicas de incentivo à produção de materiais didáticos e metodologias de ensino 

de segunda língua que levem em consideração a singularidade linguística do estudante surdo, 

podendo garantir, no futuro, uma educação, de fato, inclusiva.   

 

1.3 A Escrita da Língua de Sinais: uma mediação possível na aprendizagem do 

Português escrito para educandos surdos 

 

A escrita de sinais SignWriting é visual, fácil porque combina língua de sinais cinco parâmetros o sentido para 

surdos aprendizagem. 

                        Cândida Bomfim Barbosa (Professora surda e aluna do CAPI) 

 

  A escrita de sinais constitui um importante registro linguístico para os surdos, pois é a 

forma própria de escrever a sua língua natural. Assim como os ouvintes, os surdos devem ter 

o direito de representar a sua língua falada por meio de uma escrita, neste caso a LS, cuja 

modalidade é visoespacial.  Com os avanços das pesquisas na área dos Estudos Surdos, urge a 

necessidade de registro escrito das Línguas de Sinais e das produções culturais dos surdos, o 

que vem acarretando na criação de vários sistemas e notações de escritas, embora não se tenha 

ainda nenhuma escrita oficialmente consolidada. No Brasil, alguns sistemas de escrita 

despontam como o SW, ELiS, SEL e VisoGrafia. Como suporte para esta pesquisa, optamos 

por escolher o sistema de escrita SignWriting, considerando a familiarização da professora-

pesquisadora em sua prática docente. O SW é um sistema que registra a escrita do sinal de 

forma visual e precisa, de modo a promover a leitura e compreensão do sinal escrito, ainda 
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que intuitivamente, contribuindo para a aprendizagem do surdo em sua língua escrita. Diante 

de tais considerações, procuramos, neste terceiro tópico, abordar teoricamente os vários 

sistemas de escrita e de notações criados para registrar as LS, salientando a importância da 

Escrita da Língua de Sinais como mediação possível na aprendizagem do Português escrito 

para surdos. Apontamos, ainda, o SignWriting como suporte linguístico significativo para o 

aprendizado da LP escrita pelo estudante surdo, uma vez que se trata da forma própria de 

escrever a sua língua natural.  Para fins de organização, dividimos este tópico em dois 

subtópicos: Histórico dos sistemas de notações das Escritas de Línguas de Sinais e A escrita 

SignWriting como suporte ao aprendizado do Português escrito para estudantes surdos. 

 

1.3.1 Histórico dos sistemas de notações das Escritas de Línguas de Sinais  

 

Antes de adentrarmos no histórico dos sistemas de notações de Escritas de Línguas de 

Sinais, é importante reconhecermos que a escrita das Línguas Orais teve início há 

aproximadamente 5.000 anos, quando os povos antigos usavam os desenhos feitos nas 

paredes das cavernas (conhecido como escrita pictórica ou hieroglífica) como ferramentas 

para sua comunicação. Essa escrita registrava os acontecimentos, as operações primitivas de 

comércio, contudo, ainda não era um tipo de escrita graficamente padronizado.  

Com o passar do tempo, diferentes civilizações desenvolveram seus sistemas de 

representação gráfica para comunicar sobre os seus modos de vida e pensamentos, bem como 

de outros povos que viviam em locais muito distantes ou que viveram há milhares de anos. 

Surge, então, os sistemas de escrita alfabética para as Línguas Orais, que têm sua origem na 

análise dos sons da linguagem e ensino sistemático das correspondências som-grafia.   

A partir do surgimento da imprensa, tornou-se possível a reprodução de livros e o 

acesso à leitura para um maior número de pessoas, o que permitiu a difusão de informações e 

a construção de conhecimentos por meio da escrita. Desde então, a escrita passou a mover a 

comunicação no mundo, permitindo não somente o registro dos acontecimentos ao longo da 

história como a construção da história da humanidade. 

É válido salientar que, enquanto a fala (oral ou sinalizada) é uma forma de 

comunicação que ocorre em momento imediato, a escrita permite a comunicação em tempos e 

lugares diferentes, como ressaltam Barreto e Barreto (2015, p.54): 

 

A escrita desvela a vida dos povos e gerações passadas. É o meio mais usado na 

comunicação, pois possibilita tanto o registro escrito quanto a recuperação do 

conhecimento e da própria história. A escrita é também um suporte para nossa 
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memória. É através dela que organizamos nossa vida, registramos nossos sonhos, 

projetos, descobertas e ainda expomos sentimentos e ideias nos mais diversos 

gêneros, possibilitando a consulta individual posterior e deixando também o nosso 

legado para as gerações futuras.  

 

A despeito da escrita das Línguas de Sinais, Aguiar e Chaibue (2015, p. 1-2) assinalam 

que esta também passou por um processo de evolução dos modos de grafia, assim como a 

escrita das Línguas Orais: 

 

A escrita das Línguas Orais (LO) surgiu há muitos anos na história da humanidade, 

desde então ela evoluiu muito. Porém, já a [sic] algum tempo, pesquisadores 

voltaram sua atenção para outra modalidade de língua, as Línguas de Sinais. A 

evolução de antigos povos, de suas culturas e das Línguas Orais acarretou na criação 

de sistemas de escritas que remetessem a estas línguas, sistemas estes que passaram 

por muitas modificações até chegarmos ao nosso alfabeto latino oficial, tomando-se 

como referência o Brasil. Com as Línguas de Sinais esse processo também ocorreu, 

a evolução de sua cultura, emancipação e evolução de seus falantes [sinalizantes] e 

das línguas usadas por eles, culminou na criação de várias propostas de sistemas de 

escritas que representam tais línguas (AGUIAR; CHAIBUE, 2015, p. 1-2). 

 

Entretanto, mesmo diante da criação de várias notações escritas para as LS, 

ñhistoricamente, não houve o desenvolvimento natural de qualquer tipo de escrita para as 

Línguas de Sinais, pelo menos não noticiado [...]ò (BARRETO; BARRETO, 2015, p.56). Em 

razão disso, os surdos sempre estiveram dependentes da língua majoritária do seu país na 

modalidade escrita, a qual não poderá ser substituída, conforme estabelecido na Lei de Libras 

(10.436/2002).  

Ainda sobre a escrita das LS, Barreto e Barreto (2015, p.56) destacam: 

 

[...] não temos registro escrito em Línguas de Sinais do testemunho de pessoas 

surdas, seus diários, relatórios, literatura (contos, poesia, piadas etc.) ou outra 

qualquer forma de esforço em documentar, via escrita, a experiência de vida surda 

do ponto de vista de um surdo em sua própria língua. Com o avanço das tecnologias, 

esta comunicação face a face migrou-se também para a Internet e telefonia móvel 

através das mais variadas formas.  

 

  Devido à necessidade de mapear e registrar as Línguas de Sinais e as produções 

culturais dos surdos, surgiram várias tentativas de criação de sistemas e notações de escritas, 

como já mencionamos, entre os principais, Notação Mimographie (1822); Notação de Stokoe 

(1960); Sistema SignWriting (1974); HamNoSys (1989); Sistema D`Sign (1990); Notação de 

François Neve (1996); Sistema de Escrita das Línguas de Sinais (ELiS), criado em 1997 e 

aprimorado em 2008; Sistema de Escrita da Libras (SEL), criado em 2009 e aperfeiçoado em 

2012; e VisoGrafia, criado em 2016 e alterado em 2017. Dentre esses sistemas de escrita, 

quatro são usados no Brasil, a saber: SignWriting, ELiS, SEL e VisoGrafia.  
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 Com base nos estudos de Oviedo (2008 apud WANDERLEY, 2015), uma das 

primeiras tentativas de apresentar um registro escrito da LS partiu do pedagogo francês Roch 

Ambroise Auguste Bébian (1789-1839), apelidado de Bébian, que, em 1822, publicou o livro 

intitulado Mimographie, apresentando o modo de transcrição fonética das Línguas de Sinais.                      

No tocante à trajetória do referido autor, Wanderley (2015, p. 37) sinaliza que: 

 

Bébian passou grande parte de sua juventude ao lado do padrinho Roch Ambroise 

Sicard, que era diretor do Institute Nationale dês Sourds-Muets, primeira escola em 

Paris, onde teve a oportunidade de aprender a língua de sinais francesa e conviver 

com os estudantes e professores Surdos e tornando-se fluente nessa língua de sinais. 

 

A notação Mimographie ou sistema de Bébian apresentava um total de 190 símbolos, 

todos escritos em uma determinada ordem, sendo a maioria icônicos para que fossem 

facilmente recordados. Bébian, antes mesmo de Stokoe (1960), identificou alguns dos 

fonemas das Línguas de Sinais: Configuração de Mão, Locação, Movimento e Expressão 

Facial. A seguir, a figura 1 apresenta alguns grafemas utilizados no Mimographie:  

 

     Figura 1 - Alguns grafemas utilizados no Mimographie 

 
              Fonte: Bébian (1825, p.16 apud BARRETO; BARRETO, 2015, p.63) 

 

No entanto, conforme Wanderley (2015, p. 40-41), ñ[...] a ideia de Ambroise B®bian 

durou tão pouco e não teve sucesso, mas existia uma possibilidade de poss²vel retornoò.  Após 

seus estudos, no ano de 1953, em Amsterdã, Tervoort (1953) publicou uma tese que é 

considerada a primeira descrição linguística da Língua de Sinais. Contudo, seu trabalho não 

alcançou a mesma repercussão que a do Stokoe (1960). 

 Em 1960, o linguista estadunidense William Stokoe publicou o trabalho pioneiro no 

reconhecimento das Línguas de Sinais como sistemas legítimos, assim como elaborou um 
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sistema de notação fonética para as LS, o Stokoe Notation, tendo como principais objetivos, 

ñ[...] trazer a Língua de Sinais usada por centenas de milhares de americanos para a atenção 

dos linguistas que a ignoravam ou desconheciam, e servir como instrumento de análise ao 

transcrever os sinais desta l²nguaò (BARRETO; BARRETO, 2015, p.64). 

Praticamente na mesma linha proposta por Bébian, o sistema de Stokoe teve 

significativa repercussão e apresenta três parâmetros como formadores dos sinais: 

Configuração de Mão, Localização e Movimento. A figura 2 mostra as Configurações de Mão 

na Notação de Stokoe:  

 

            Figura 2 - Configurações de Mão na Notação de Stokoe 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

Fonte: Stumpf  (2005, p.48, adapt. apud BARRETO; BARRETO, 2015, p. 64) 

 

 No ano de 1974, o sistema de escrita SW é criado por Valerie Sutton, uma bailarina 

dos Estados Unidos que, à priori, desenvolveu um sistema baseado na visualização para 

notação de movimentos da coreografia de danças (o DanceWriting), o que despertou a 

curiosidade de pesquisadores dinamarqueses que estavam à procura de uma forma para 

escrever os sinais. Sutton é dirigente do Deaf Action Commitee (DAC), que faz parte do 

Center for Sutton Movement Writing, uma organização educacional sem fins lucrativos, 

sediada em La Jolla, Califórnia, USA, que, segundo Pereira e Fronza [s.d.], até hoje, vem 

refinando a notação do SW.  

 SignWriting ® uma palavra em ingl°s, que significa no Brasil ñEscrita de Sinaisò e, 

segundo Barros (2016), é um sistema formado por um conjunto de símbolos próprios que 

lembram visualmente os parâmetros dos sinais, o que facilita sua leitura. Além disso, sua 

escrita pode ser feita na vertical. Barros (2016, p. 7) salienta que 

 

A verticalidade permite a representação clara de marcações espaciais próprias da 

sintaxe utilizada pelas línguas de sinais. Há símbolos de pontuação, e símbolos que 

descrevem o modo e a intensidade dos movimentos. Este sistema pode servir para 
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escrever quaisquer línguas de sinais no mundo, sendo que cada língua precisa fazer 

adaptações da escrita aos seus padrões de sinalização. Ao longo do tempo, o SW 

vem sofrendo mudanças que visam simplificar e facilitar a leitura e a escrita das 

línguas de sinais. 

 

O DAC publicou, também, sistemas computacionais para a escrita do SignWriting, 

dentre os quais o SignPuddle que é o utilizado, atualmente, em sua plataforma gratuita on-

line, na qual é possível construir, em inúmeras Línguas de Sinais, dicionários bilíngues, 

escrever textos, realizar buscas de sinais, escrever sinais, entre outros (BARRETO; 

BARRETO, 2015).  A figura 3, a seguir, ilustra a Tela de função do SignPuddle:  

 

            Figura 3 - Tela de função do SignPuddle 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   

              Fonte:  https://www.signbank.org/signpuddle2.0/signmaker.php?ui=12&sgn=46 

 

Em 1996, o sistema SW chegou ao Brasil a partir das pesquisas desenvolvidas na 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), em Porto Alegre, pelos 

professores Antônio Carlos da Rocha Costa, Marianne Rossi Stumpf e Márcia Borba Campos 

e, desde então, tem se expandido cada vez mais.  

A tradução e adaptação no par linguístico Inglês-ASL/Português-Libras das ñLi­»es 

sobre o SignWritingò, de autoria da core·grafa e estudiosa Sutton (2015), constitui uma 

importante via de acesso, aprendizagem e disseminação do sistema de escrita SW em nosso 

país, outra valiosa contribuição de Stumpf e seus colaboradores Costa e Quadros. A figura 4, 

a seguir, representa a Escrita da Libras em SW do sinal rato: 
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Figura 4 - Escrita da Libras em SW do sinal rato 

               
              Fonte: Correia (2019, p. 73) 

 

A profa. Dra. Marianne Rossi Stumpf continua pesquisando, aplicando e divulgando 

essa escrita no Brasil e em outros pa²ses, por isso, ñatualmente ® considerada a maior 

proponente do sistema em nosso pa²sò (AGUIAR; CHAIBUE, 2015, p. 18).  Segundo Butler 

(2012 apud BARRETO; BARRETO, 2015, p. 72), o SW ñ® o sistema de escrita das Línguas 

de Sinais mais usado em nosso país e em todo o mundoò, suas características tridimensionais 

são preservadas e registram com precisão seus parâmetros fonológicos (Configuração de Mão, 

Orientação da Palma, Locação, Movimento e Expressões Não Manuais) bem como os 

sintáticos.                               

 Baseado na notação de Stokoe (1960), o Hamburg Notation System (HamNoSys) teve 

sua primeira versão em 1984 na Universidade de Hamburgo, na Alemanha, por Prillwitz, 

Vollhaber e seus colaboradores. Esse sistema foi objeto de várias versões para a informática e 

distingue, principalmente, segundo Barreto e Barreto (2015, p. 64), ñas Configurações de 

Mãos, as Orientações de Mãos, as Locações, as Ações (trajeto das mãos e movimentos dos 

dedos) e os Componentes N«o Manuaisò. A figura 5, a seguir, mostra algumas Configurações 

de Mão no HamNoSys: 

 

 Figura 5 - Algumas Configurações de Mão no HamNoSys 

             
              Fonte: Hanke (2004, p.1 apud BARRETO; BARRETO, 2015, p.65) 
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O Sistema DôSign foi criado em meados de 1990, por Paul Jouison (1948-1991), cujo 

primeiro objetivo era ampliar a proposta de Stokoe (1960), considerando que a língua dos 

surdos também possui vários níveis de articulação. O segundo objetivo consistia em aplicar o 

método à Língua de Sinais Francesa, no entanto, Jouison faleceu antes mesmo de apresentar 

seu trabalho.  

Logo depois, como assevera Barreto e Barreto (2015), a Dra. Brigitte Garcia, 

pesquisadora e linguista da Universidade de Paris, recuperou suas anotações e escreveu uma 

tese de doutorado, na qual pôde concluir que o sistema de escrita criado por Jouison era 

ñmuito elaborado e capaz de transcrever em DôSign frases inteiras da Língua de Sinais 

Francesaò (BARRETO; BARRETO, 2015, p. 65). Como exemplo, a figura 6 apresenta um 

texto escrito em DôSign: 

 

    Figura 6 - Texto escrito em DôSign 

             
               Fonte: Stumpf (2005, p.51, adapt. apud BARRETO; BARRETO, 2015, p.65) 

 

  Outro sistema de notação é o de François Xavier Neve, pesquisador da Universidade 

de Liége na Bélgica, que, em 1996, também desenvolveu um sistema de notação a partir do 

sistema de Stokoe (1960), no entanto, mais completo. Esse sistema utiliza códigos que tornam 

possível uma numeração e um tratamento informático dos signos e, como destaca Stumpf 

(2005 apud BARRETO; BARRETO, 2015, p.65-66), ñ[...] sua escrita, que tamb®m foi 

informatizada, é feita em colunas verticais de cima para baixo, sendo em uma só coluna 

quando a mão dominante sinaliza e em duas, quando as duas m«os sinalizamò. A seguir, a 

figura 7 ilustra a Notação de François Neve: 
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 Figura 7 - Notação de François Neve 

              
                Fonte: Stumpf (2005, p.49, adapt. apud BARRETO; BARRETO, 2015, p. 66) 

 

O Sistema de Escrita das Línguas de Sinais (ELiS) foi criado, em 1997, pela 

pesquisadora brasileira professora Dra. Mariângela Estelita Barros, e aprimorado, em 2008, 

por aperfeiçoamentos sugeridos por surdos e ouvintes, e pelas próprias reflexões linguísticas 

da estudiosa. Com base nos estudos de Aguiar e Chaiube (2015), este sistema é ensinado na 

Universidade Federal de Goiás, ainda não teve sua inserção na escola de educação básica, mas 

já foram ofertados alguns cursos à comunidade surda da região.  

 Segundo Barreto e Barreto (2015, p.66), ñ [...] A ELiS é um sistema de escrita linear 

da esquerda para a direita. Possui uma série de grafemas para representar quatro parâmetros 

da Língua de Sinais identificados pela autora. São eles: Configuração de Dedos, Orientação 

da Palma, Ponto de Articula­«o e Movimentoò. Este sistema adotou os parâmetros dos sinais 

elaborados por Stokoe (1960) e acresce mais um que é Orientação das Pontas dos Dedos 

(BARROS, 2008).   

Sobre o sistema de escrita ELiS, Silva et al. (2018, p.10) ressaltam que: 

 

A ELiS privilegia a escrita de quatro parâmetros: Configuração de Dedos (CD), 

Orientação da Palma (OP), Ponto de Articulação (PA) e Movimento (Mov). Cada 

um destes parâmetros é composto por vários visemas cujas representações gráficas 

denominamos visografemas, e seu conjunto, visograma. Em análise comparativa, 

esses termos descritos correspondem respectivamente ao conceito aproximado de 

fonemas, letras e alfabeto em uma LO.  

 

 A figura 8 mostra um texto escrito em ELiS e sua respectiva tradução livre para o 

Português: 
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            Figura 8 - Texto escrito em ELiS e sua respectiva tradução livre para o Português 

             
               Fonte: Barros (2008, p.119 apud BARRETO; BARRETO, 2015, p. 66) 

 

 A Escrita SEL é um outro sistema de escrita para as Línguas de Sinais, de base 

alfabética e linear, desenvolvido pela Profa. Dra. Adriana Stella Cardoso Lessa de Oliveira, da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), Brasil. Foi criado desde abril de 2009, 

com o propósito de elaborar um sistema de escrita para a Libras. Em 2011, foi modificado e 

aperfeiçoado em 2012. Segundo Oliveira (2012), a ideia inicial era elaborar um sistema 

alfabético mais econômico e eficiente que os sistemas logográficos (ou ideográficos), 

contudo, percebeu que estava construindo um sistema de escrita mais detalhado.  

No sistema SEL, os sinais são formados de unidades constituídas por três elementos 

específicos, denominados de M (Mão) - L (Locação) -  Mov (Movimento). De acordo com 

Silva et al. (2018), o sistema SEL foi elaborado com base na representação das unidades M-L-

Mov, marcando cada traço de sua configuração tridimensional. Apresenta 52 caracteres de 

configurações de mão, nas formas minúscula e maiúscula, ambas nas versões mecânica e 

manuscrita. A figura 9, a seguir, destaca a Escrita da Libras em SEL do sinal galinha: 
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            Figura 9 - Escrita da Libras em SEL do sinal galinha 

              

 
GALINHA 

 

         Mão -  Locação -Movimento 

                                                            M     
         L               Mov  

  
               Fonte: http://sel-libras.blogspot.com/ 

 

Um outro sistema criado em 2016 e alterado em 2017 é a Escrita Visogramada das 

Línguas de Sinais (VisoGrafia), idealizado por Claudio Alves Benassi, a partir da junção dos 

elementos simples e visuais do SW e da ELiS, de modo a oferecer um sistema de escrita de 

fácil leitura, escrita e aprendizagem. Ele surge inicialmente com 64 caracteres, depois sofre 

mudanças, eliminando, assim, os elementos mais complexos e de maior abstração (BENASSI, 

2015; 2018).   

A VisoGrafia possui cinco visemas, também chamados de parâmetros, a saber: 

Configuração de Mão, Locação, Movimentos, Direção ou Orientação da Palma e as 

Expressões Não Manuais. Além disso, é um sistema que grafa as LS linearmente e 

sequencialmente da esquerda para a direita, ou seja, segundo Silva et al (2018, p. 18), ñA 

estrutura da escrita na VisogGrafia preserva o princípio da linearidade da ELiS, levando em 

consideração o hábito de leitura linear da esquerda para a direita da Língua Portuguesa, sendo 

acess²vel a ouvintes e a visuaisò. A figura 10, a seguir, apresenta uma frase em Libras usando 

a VisoGrafia: 

 

             Figura 10 - Frase em Libras usando a VisoGrafia 

              

 

 

 

        EU GOSTO DE COMER CARNE (Irônico) 
 

                Fonte: Benassi (2018, p. 78) 

http://sel-libras.blogspot.com/
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Do exposto, convém enfatizarmos que no Brasil ainda não temos uma escrita de sinais 

oficial, o que evidenciamos é a disseminação dos sistemas de escrita SW, SEL, ELiS e 

VisoGrafia em várias regiões do país, contribuindo para a aprendizagem da comunidade 

surda. Esperamos, em um futuro bem próximo, que a ELS mais difundida entre os surdos seja 

reconhecida por lei, o que colaborará para o empoderamento da pessoa surda, já que a escrita 

em sua própria língua é sinônimo de poder e acesso aos bens culturais ofertados pelos surdos. 

 

1.3.2 A escrita SignWriting como suporte ao aprendizado do Português escrito para educandos 

surdos 

 

  Como vimos no subtópico anterior, a Escrita da Língua de Sinais chegou ao Brasil em 

1996 e, desde então, textos escritos em Libras vêm despertando o interesse de surdos, 

profissionais e pesquisadores.  Embora ainda não tenhamos uma forma escrita na LS 

oficializada na educação de surdos, a ELS é de suma relevância ao aprendizado da pessoa 

surda, pois é a forma própria de escrever a sua língua natural. Sobre essa questão, Stumpf 

(2000, p.14) declara: 

 

A escrita de sinais é muito importante para nós, porque é a forma própria de escrever 

a língua de sinais. A comunidade surda que utiliza a língua de sinais merece ter 

também a sua escrita. Da mesma forma, as crianças devem escrever os sinais uma 

vez que usam a língua de sinais. A escrita de sinais apresenta todas as possibilidades 

de registro de qualquer outra forma escrita. Nós podemos escrever em sinais 

produções literárias, dramatizações, histórias infantis, poesias, piadas e também 

registrar nossa própria história. Além de tudo isso, a escrita de sinais é fundamental 

para entendermos melhor a gramática da Libras e, inclusive, as gramáticas de outras 

línguas como a do português, por exemplo. 

 

Assim como as crianças ouvintes representam a sua Língua Oral usando uma escrita 

própria, Stumpf (2005, p. 44) afirma que ñas crianças surdas que se comunicam por sinais, 

precisam poder representar pela escrita a fala delas que é visoespacial. Quando as crianças 

conseguem aprender uma escrita que é representação de sua língua natural têm oportunidade 

de melhorar todo o seu desenvolvimento cognitivoò. A autora ainda salienta que: 

 

 [...] a criança transfere para sua nova língua o sistema de significados que já possui 

na sua própria língua e quando ela aprende a ver sua língua como um sistema 

específico entre muitos, passa a conceber seus fenômenos dentro de categorias mais 

gerais e isso leva à consciência das operações linguísticas (STUMPF, 2005, p. 45). 

 

Dessa maneira, entendemos que, assim como a escrita em Português é imprescindível 

para os estudantes ouvintes, já que, para eles, a escrita tende a representar sons da fala, ou 
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seja, os registros da oralidade ajudam na compreensão da escrita; no caso dos estudantes 

surdos, acreditamos ser crucial o ensino da escrita de sinais, posto que esta lhes permitirá  

ñcompreender integralmente os conteúdos em sua própria língua através de alternativas 

metodológicas bilíngues/biculturais de ensino/aprendizagem, mostrando ações e intervenções 

possíveis em seu processo educacionalò (DALLAN; STUMPF; MASCIA, 2018, p. 155), além 

de lhes proporcionar benefícios quanto ao modo de compreender o mundo e expressar-se. 

Como já citamos, a Língua de Sinais apresenta uma estrutura bem diferente da Língua 

Portuguesa, evidenciada, principalmente, pela ausência do caráter fonêmico da LO e da 

escrita alfabética. Por isso, no aprendizado do Português escrito pela pessoa surda, o 

significado e o contexto são os elementos mais importantes, uma vez que apenas a 

segmentação das palavras orais ou escritas não tem significado. Como revela a estudiosa 

Santana (2007, p. 196), ñ [...] a memória visual da palavra pode ser depois evocada no 

momento da produção de um texto escrito. A segmentação da escrita, a correspondência 

fonema/grafema, torna-se uma questão de memória visual, e não auditivaò. 

Isso nos revela que a escrita alfabética do Português não dá conta de representar a 

significação da Libras com conceitos mais elaborados, já que, conforme assevera Quadros 

(1999, p. 195), ñ[...] um grafema, uma sílaba e uma palavra escrita no português não 

apresentam nenhuma analogia com um fonema, uma sílaba e uma palavra em língua brasileira 

de sinais, mas com o português faladoò. No entanto, sabemos que a aprendizagem da 

modalidade escrita do Português pelo educando surdo é submetida sem nenhuma referência 

sonora, haja vista que ele não escuta, e isso tem-lhe impulsionado grandes desconfortos ao ler 

e escrever essa língua.   

De acordo com os estudos de Capovilla et al. (2006), a escrita que os surdos usam em 

seu dia a dia não é a de sua própria língua, mas a da língua majoritária usada em seu país, por 

isso, percebemos que, no geral, não é proficiente e isto se deve, principalmente, pela 

descontinuidade entre o pensamento em LS, a expressão sinalizada2 nesta língua e, 

arbitrariamente, a escrita da Língua Oral. 

Convém destacarmos que essa descontinuidade faz com que a criança surda tenha 

pouco proveito da escrita alfabética (das Línguas Orais), apresentando erros que não são de 

cunho fonológico, mas visual (CAPOVILLA et al., 2006). Dessa forma, ressaltamos que a 

criança surda deve se expressar em sua língua natural também pela modalidade escrita, pois, 

consoante aos estudos de Quadros (2000), se o processo de aquisição da escrita for em sua 

 
2 Diz-se do que sinalizou, se fez sinal. Acesso em: http://www.dicionarioinformal.com.br/sinalizada.  

http://www.dicionarioinformal.com.br/sinalizada
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Primeira Língua, a criança se desenvolverá muito mais e terá, consequentemente, a 

oportunidade de adquirir a escrita de sua Segunda Língua com mais facilidade. 

Nessa confluência de ideias, depreendemos que a continuidade do pensamento em LS 

só poderá ser estabelecida de maneira confortável para o surdo, buscando outro sistema de 

escrita que não seja o alfabético das LO, posto que a escrita deve ser capaz de mapear as 

propriedades da língua que ela se propõe a representar (CAPOVILLA et al., 2006). Nesse 

sentido, ao ler um texto escrito em uma Língua Oral, Stumpf (2005, p. 44) argumenta que, 

mesmo se a criança surda for capaz de ñ[...] converter as letras na soletra­«o digital 

correspondente, ela não vai obter o sinal lexical que ela está acostumada a usar no dia a dia 

em sua Língua de Sinais, e essa é uma crucial diferença em relação à crian­a ouvinteò. 

 Compreendemos, assim, que é complicado para os surdos se apoiarem em sons que 

não ouvem, pois a escrita da LP é uma representação da língua sonora. O caminho é a 

perspectiva visual, sendo por isso que o sistema SignWriting, enquanto escrita que representa 

os sinais utilizados na Libras, compõe um recurso linguístico favorável para apoiar os surdos 

na aprendizagem do Português escrito (ALVES; MEDEIROS, 2014).  

O SW, de acordo Stumpf (2005), é um dos sistemas de escrita mais conhecidos para o 

registro das Línguas de Sinais e funciona como um sistema de escrita alfabético, em que as 

unidades gráficas fundamentais representam unidades gestuais, suas propriedades e relações. 

Do mesmo modo, Barreto e Barreto (2015) relatam que o sistema de escrita visual SW é 

capaz de fazer o registro escrito e possibilitar a leitura precisa da Libras com toda 

característica tridimensional das LS, o que permite ler e escrever aquilo que se quer, sem a 

necessidade de tradução para uma língua oral.  

 Acreditamos, dessa maneira, que a ELS pelo sistema SignWriting é um importante 

recurso didático na educação bilíngue do surdo, pois é um tipo de escrita capaz de mapear os 

quiremas3 das Línguas de Sinais (CAPOVILLA et. al, 2006). Autores como, por exemplo, 

DeMartino (2005) v«o denominar ñvisemaò. Coaduna com esse pensamento as palavras de 

Stumpf (2005, p.100), quando esta complementa que: 

 

[...] A escrita visual direta da língua de sinais SignWriting pode levar ao bilinguismo 

pleno. Enquanto isso, pelas dificuldades de ensinar que apresenta e a necessidade 

que representa como instrumento de inserção social, o português escrito poderá 

 
3 Alguns autores utilizam este termo para designar os fonemas das Línguas de Sinais. Fonemas são as unidades 

mínimas que constituem os morfemas de uma língua. Nas línguas de sinais são: Configuração de Mão, 

Orientação da Palma, Locação (ou Ponto de Articulação), Movimento e Expressões Não Manuais (QUADROS; 

KARNOPP, 2004).   
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contar com um referencial linguístico consistente na L1 (Libras) que possibilitará 

trabalhar a L2 (português escrito) com propriedade. 

 

É sabido que aprender a ler e a escrever na língua majoritária de seu país é uma 

obrigatoriedade para o surdo, o que simboliza estar diante de uma outra língua que não é a sua 

língua natural e, por isso, compreendida com limitações. Assim, podemos inferir o quanto 

uma escrita própria da LS sempre fez falta para o indivíduo surdo, principalmente por se tratar 

de um importante instrumento de acesso ao desenvolvimento linguístico e cognitivo do surdo 

(STUMPF, 2005).   

 A autora Salomé Dallan (2009, p. 10) argumenta que:  

 

A representação gráfica de uma língua que era considerada ágrafa até 

pouco tempo  auxilia o processo de desenvolvimento e expansão desta 

língua, uma vez que abre oportunidades variadas em seus aspectos 

discursivos e/ou modalidades de uso: um sistema escrito compatível 

com uma língua visual-gestual possibilita aos seus usuários se 

constituírem como sujeitos letrados, permitindo o desenvolvimento da 

consciência linguística dos usuários desta e auxiliando na produção de 

sentidos que o escritor e o leitor tecem sobre os efeitos discursivos 

inclusos nos textos produzidos. 

.  

Ancorados nessa reflexão, depreendemos o poder de valia da Escrita da Língua de 

Sinais no processo educacional do estudante surdo, visto que, por meio dela, a pessoa surda 

pode ñabstrair e teorizar sobre o mundo que o cerca, uma vez que a escrita complementa os 

conhecimentos já construídos no discurso do sujeito em suas interações, [...]ò (DALLAN, 

2009, p. 9). A partir dessa perspectiva, compreendemos o quanto a Escrita de Sinais é 

extremamente importante e de vasto alargamento para o desenvolvimento linguístico e 

intelectual da pessoa surda. 

Nas palavras de Valerie Sutton, colocadas no Prefácio da 2ª edição do livro ñEscrita de 

Sinais sem Mist®riosò, de Madson e Raquel Barreto (2015, p. 33), a ñAlfabetiza­«o em todas 

as línguas, orais ou sinalizadas, abre as portas da comunicação e do conhecimento para todos. 

Todas as línguas são aprimoradas quando podem ser escritas, traduzidas e publicadas, e as 

l²nguas de sinais n«o s«o exce­«oò. Dessa forma, não há como negar a valorosa contribuição 

da escrita de sinais para a comunidade surda, posto que é a forma própria de escrever as LS e, 

conforme Barreto e Barreto (2015), apresenta todas as possibilidades de registro de qualquer 

outra forma escrita. 

A despeito disso, Wanderley argumenta que (2015, p.49) ña alfabetiza­«o para o 

ensino de surdos começou com a escrita alfabética que não reflete a língua própria dos surdos. 

A escrita alfabética não tem relação com a Língua de Sinais, pois as duas possuem estruturas 
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diferentesò. Desse modo, o ideal é que a pessoa surda seja alfabetizada sob a aquisição da 

leitura e escrita de sinais, já que se trata de uma escrita em sua própria língua, e, por meio da 

qual, os estudantes surdos podem ser motivados a lerem e escreverem também na Língua 

Portuguesa (DALLAN; STUMPF; MASCIA, 2018), contribuindo, assim, para a evolução de 

seus conhecimentos na Libras e, também, na Língua Portuguesa escrita. 

No que concerne ainda à contribuição da Escrita da Língua de Sinais na aprendizagem 

da LP escrita pelo educando surdo, os estudiosos Alves e Medeiros (2014) revelam que, nesse 

processo, se a ELS for introduzida primeiro para depois ser a escrita do Português, é criada 

uma circunstância que pode produzir no estudante surdo o estímulo do raciocínio para 

aprender a L2, ajudando-o a fazer uma comparação entre os textos produzidos em Escrita de 

Sinais e os produzidos em Português, o que certamente lhe possibilitará não só o letramento 

em ELS como também na sua L2. 

Do mesmo modo, Pontin e Silva (2010) assinalam o apoio da ELS para melhor 

assimilação do Português, isto é, do entendimento do texto escrito, uma vez que é um grande 

sofrimento para o estudante surdo ser obrigado a entender a Língua Portuguesa escrita sem 

primeiro ter uma base na sua própria língua. Para as referidas autoras, a introdução da escrita 

de sinais e o aprendizado posterior da LP podem ajudar a estimular o raciocínio do estudante 

surdo, e isso nos possibilita inferir que o educando surdo terá a oportunidade de comparar os 

textos na Escrita de Sinais e em Português, o que favorecerá uma reflexão contrastiva entre as 

línguas.  

À vista disso, compreendemos com veemência que a ELS pelo sistema SW pode ser 

um recurso possível na aprendizagem do Português escrito, visto que poderá oferecer 

subsídios linguísticos para estimular o raciocínio em L1/ELS para aprender a L2, 

oportunizando, dessa maneira, uma aprendizagem mais natural e autônoma, longe do 

sentimento de incompetência (ALVES; MEDEIROS, 2014).  

Além do mais, esse sistema de escrita pode contribuir como suporte ao aprendizado do 

Português escrito, pois, conforme os estudos de Quadros e Schimiedt (2006), Alves e 

Medeiros (2014), no processo de educação bilíngue do surdo, a escrita de sua L1 lhe serve de 

apoio para melhor assimilar a LP escrita. Se o surdo aprender a ler e a escrever primeiro em 

sua L1 estará mais bem embasado para a aprendizagem da L2, o que nos permite afirmar que 

a ELS se constitui como um suporte para a consolidação da escrita do Português, como já 

mencionado por Stumpf (2005). 

 Bózoli (2015) também evidenciou a valorosa contribuição da ELS como mediadora no 

processo de aprendizagem de conteúdos escolares da disciplina de História por educandos 
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surdos, na medida em que oportunizou a esses discentes estudarem duas vezes os mesmos 

conteúdos por meio de duas línguas escritas (uma de base alfabética e a outra de base 

imagética), favorecendo, assim, de acordo os resultados de sua pesquisa, a melhor 

compreensão dos estudantes surdos quanto aos conteúdos trabalhados e a ampliação das 

possibilidades de apropriação conceitual. 

É importante destacarmos que, ao combinarem o uso do Português com a 

representação gráfica de sinais, os referidos educandos foram motivados a refletirem sobre a 

aproximação dos dois sistemas de escrita, isto é, aproximação visual entre a forma da palavra 

sinalizada e a forma da palavra icônica da palavra escrita que a representa (BÓZOLI, 2015), 

corroborando com a ideia de que o ñsistema gestogr§ficoò, termo cunhado pela supracitada 

autora como sinônimo de representação gráfica das línguas sinalizadas, constitui-se em um 

apoio para o desenvolvimento intelectual dos aprendizes surdos.  

Em conformidade ainda com os estudos de Bózoli (2015, p. 54),  

 

O aprendizado da escrita de sinais pode representar para os alunos surdos um 

recurso simbólico a mais para seu desenvolvimento intelectual. Acreditamos que 

esse conhecimento possa favorecer a aprendizagem da língua escrita majoritária do 

Brasil, tanto na modalidade falada como na modalidade escrita. Assim, tendo por 

base a escrita de sinais, o aluno surdo contará com novas ferramentas intelectuais 

para enfrentar o desafio de aprender o português escrito. 

 

Desse modo, cremos que o trabalho, em paralelo com a língua em uso e com a língua 

alvo, acolhe o indivíduo surdo em toda sua plenitude (NASCIMENTO, 2018), uma vez que, 

ao ofertarmos oportunidades de aprendizagem na L2 e em sincronia com a L1, estaremos 

propiciando novas oportunidades na condução do ensino bilíngue para estudantes surdos. 

Vale salientarmos que, mesmo diante dos ganhos já comprovados com as pesquisas 

publicadas envolvendo a ELS como mediadora no processo de aprendizagem do Português 

escrito, sabemos o quanto ainda é necessário fomentar uma política de adoção e valorização 

dessa escrita, com a produção de vasto material bibliográfico a partir de estudos 

desenvolvidos, com a ampliação de material didático de uso em sala de aula e com o incentivo 

de tecnologias mais apropriadas para facilitar o trabalho do professor e, consequentemente, 

poder ofertar melhores condições para a aprendizagem dos educandos surdos.   

Do exposto, consideramos ser imprescindível na educação de surdos o uso de 

metodologias de ensino-aprendizagem que contemplem a visualidade, posto que as 

metodologias utilizadas para ouvintes têm como base a representação de língua sonora, o que 

certamente não contribuirá de maneira efetiva para o processo de aprendizagem do estudante 
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surdo. A leitura e compreensão da Escrita da Língua de Sinais por meio do sistema 

SignWriting (ELS/SW) surge como proposta para agregar as metodologias de ensino bilíngue, 

de modo a possibilitar o acesso igualitário da pessoa surda à escrita das duas línguas ï a da 

Língua Portuguesa e a Língua de Sinais. Acreditamos, dessa maneira, que, quanto mais 

permitirmos aos surdos aprenderem a ler e a escrever em sua L1, fortaleceremos o 

aprendizado do Português escrito, pois a LS serve como base linguística para atribuição de 

sentidos numa L2 (NASCIMENTO, 2018). Dessa forma, conforme já apontado por Stumpf 

(2005), colaboraremos para a efetivação de um bilinguismo pleno.  
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CAPÍTULO 2   ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Este capítulo, de natureza teórico-metodológica, objetiva, inicialmente, apresentar, 

caracterizar e justificar o tipo de pesquisa escolhido para este trabalho acadêmico. Em 

seguida, expor os instrumentos para a coleta das informações, descrever as etapas de busca 

dos dados e informar as categorias de análises escolhidas para melhor detalhamento e análise 

dos dados coletados, de modo que favoreça no cumprimento metodológico de uma Revisão 

Sistemática da Literatura.  

 

2.1 Delineando a Pesquisa  

 

Na busca por alcançarmos os objetivos desta pesquisa e levantarmos dados sobre o 

objeto de estudo, escolhemos como tipo de investigação a Revisão Sistemática da Literatura 

(RSL) que, segundo os estudos de Galvão e Ricarte (2019, p. 57), é ñuma modalidade de 

pesquisa que vai além da atividade usual de fazer uma revisão de literatura como parte de um 

trabalho de pesquisa acad°micaò, sendo considerada extremamente útil  por beneficiar, com 

fonte de dados, a literatura sobre determinado tema, assegurar rigor metodológico para 

identificar os estudos em questão e sintetizar as evidências disponíveis, avaliar a qualidade 

desses estudos, bem como auxiliar na orientação de investigações futuras.  

Coaduna com o pensamento acima as palavras de Gomes e Caminha (2014, p. 397), 

quando complementam que a Revisão Sistemática consiste numa ñsíntese criteriosa como 

opção para não apenas acastelar informações, mas acompanhar o curso científico de um 

período específico, chegando ao seu ápice na descoberta de lacunas e direcionamentos viáveis 

para a elucida­«o de temas pertinentesò, o que nos impulsiona a salientar que se trata de um 

estudo com protocolos específicos e baseado em dados de pesquisas já realizadas para agrupar 

as evidências e atingir uma conclusão. 

 Entre as diversas definições possíveis, os autores De-La-Torre-Urgate-Guanilo, 

Takahashi e Bertolozzi (2011, p. 1261) concebem a Revisão Sistemática (RS) como ñuma 

metodologia rigorosa proposta para: identificar sobre um tema em questão, aplicando métodos 

explícitos e sistematizados de busca; avaliar a qualidade e validade desses estudos, assim 

como sua aplicabilidade [...]ò. Dessa maneira, entendemos que a RS figura como um método 

investigativo bastante proveitoso e focado em pergunta bem definida, que propende a 

identificar, selecionar, avaliar e sintetizar as evidências relevantes disponíveis. 
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 Outra definição de Revisão Sistemática, conforme Thomas, Nelson e Silverman 

(2012), revela que, entre as muitas formas de investigação, esse tipo de pesquisa intenta, 

assim como qualquer estudo, uma questão clara e critérios de seleção bem definidos, 

garantindo, dessa forma, a qualidade e reprodutibilidade dos estudos sintetizados, assim como 

uma conclusão com novas informações a partir do conteúdo pesquisado.   

Ainda de acordo com os estudos de Galvão e Ricarte (2019, p. 58-59), a Revisão 

Sistemática da Literatura como modalidade de pesquisa: 

 

Está focada no seu caráter de reprodutibilidade por outros pesquisadores, 

apresentando de forma explícita as bases de dados bibliográficos que foram 

consultadas, as estratégias de busca empregadas em cada base, o processo de seleção 

dos artigos científicos, os critérios de inclusão e exclusão dos artigos e o processo de 

análise de cada artigo. Explicita ainda as limitações de cada artigo analisado, bem 

como as limitações da própria revisão [...].  

 

Assim sendo, acreditamos que a RSL é uma metodologia consistente como proposta 

para auxiliar a atualização e produção de novos conhecimentos científicos, uma vez que exige 

um planejamento mais rigoroso e detalhado, com critérios bem estabelecidos para melhor 

fornecer as evidências científicas. Além do mais, constitui o método mais apropriado tendo 

em vista que este trabalho acadêmico apresenta como objetivo precípuo fazer um recorte dos 

estudos na área da educação de surdos produzidos no período de 1996 a 2020, evidenciando 

as metodologias de intervenção utilizadas para o aprendizado do Português escrito pelo 

estudante surdo com apoio do SW como sistema de escrita visual e que tem relação com a 

Língua de Sinais.  

Convém salientarmos que esse recorte temporal é justificado pelos primeiros indícios 

de estudos no Brasil sobre a ELS pelo sistema SignWriting, no ano de 1996 (DALLAN, 

2009). Além de artigos científicos publicados no período de 1996 a 2020, utilizaremos 

também dissertações e teses acadêmicas que, por sua vez, constituem formatos de textos que 

contemplam a dimensão acadêmica e que foram escritos por grupos de pesquisadores 

reconhecidos pela academia.  

Quanto às etapas que constituem o processo de elaboração de um estudo de RS, 

destacamos, consoante aos estudos de Galvão e Ricarte (2019), a delimitação da questão a ser 

tratada na revisão; a seleção das bases de dados para consulta e coleta de material; a 

elaboração de estratégias para busca avançada; a seleção e sistematização de informações 

encontradas, entre outras, que emergirão da necessidade de evidências.  
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 Sobre as subdivisões da RS, a abordagem adotada é a qualitativa, que, segundo os 

estudiosos Hoefelmann, Santos e Moretti-Pires (2012 apud GOMES; CAMINHA, 2014), tem 

como objetivo precípuo dar importância às similaridades e diferenças entre as pesquisas já 

realizadas, de modo a ampliar as possibilidades interpretativas dos resultados, construindo, 

dessa forma, (re)leituras ampliadas. A Revisão Sistemática qualitativa é assim compreendida, 

como uma ñs²ntese rigorosa de pesquisas relacionadas ¨ quest«o norte do estudoò (GOMES, 

CAMINHA, 2014, p. 401), e que, por sua vez, envolve ainda a interpretação dos dados 

dispostos.  

Do exposto, ressaltamos a importância da Revisão Sistemática da Literatura como 

método investigativo, ainda pouco explorado para as ciências do movimento humano 

(GOMES; CAMINHA, 2014), posto que auxilia o pesquisador na tarefa de construir 

pesquisas de cunho científico a partir de uma busca criteriosa e consistente para a seleção de 

informações, evitando, assim, alguns vieses e possibilitando uma análise mais objetiva dos 

resultados encontrados.  

Segue abaixo um quadro-síntese metodológico das etapas de um estudo de Revisão 

Sistemática acrescidas de informações sobre a pesquisa.  

 

  Quadro 1 - Síntese das etapas de um estudo de Revisão Sistemática e dados da pesquisa 

 

QUADRO-SÍNTESE METODOLÓGICO  

 
 

ETAPAS 

 

DESCRIÇÃO PESQUISA 

 

A DELIMITAÇÃO DA 

QUESTÃO 

 

O que se deseja 

pesquisar 

 

Quais trabalhos de pesquisa têm 

a ELS/ SW como mediação para 

a LP ou como recurso 

metodológico de intervenção no 

campo da Educação de Surdos? 

 

A SELEÇÃO DAS BASES DE 

DADOS 

Bases de dados a 

serem consultadas 

Catálogo de Teses e Dissertações 

da CAPES 

BDTD 

SciELO 

Scopus 

 

 

ELABORAÇÃO DA 

ESTRATÉGIA DE BUSCA 

 

 

Procedimentos e 

mecanismos 

tecnológicos para 

localizar a informação 

Uso de descritores ou palavras-

chave (Signwriting; Português 

escrito para surdos; Escrita da 

Língua de Sinais), entre outros. 
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QUADRO-SÍNTESE METODOLÓGICO  

 

 

ETAPAS 

 

DESCRIÇÃO PESQUISA 

SELEÇÃO DE INFORMAÇÕES  

 

Processo que pode ter 

várias fases, incluindo 

a leitura das 

informações 

pretendidas  

Leitura dos títulos dos 

documentos, leitura dos resumos 

e leitura e análise crítica geral 

dos documentos 

SISTEMATIZAÇÃO DE 

INFORMAÇÕES 

Leitura e coleta de 

informações 

comparáveis 

 

Proposta de algumas etapas 

descritivas: quantidade de 

trabalhos por descritores ou 

palavras-chave, finalidade dos 

estudos analisados e dados 

preliminares das pesquisas. 

 
      Fonte: Galvão e Ricarte (2019)  

     

2.2 Instrumentos e Coleta de Dados 

 

Para a efetivação deste processo investigativo, serão utilizados, como instrumentos de 

coleta, os documentos selecionados com foco nos estudos da ELS/SW no aprendizado do 

Português escrito para educandos surdos, e que se constituem como instrumentos para 

chegarmos aos dados, no caso, aos artigos científicos, dissertações e teses acadêmicas 

produzidos em algumas plataformas de pesquisa, a saber: Catálogo de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior (CAPES), Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Scopus. 

Convém ressaltarmos que esses dispositivos de armazenamento de trabalhos acadêmicos 

compõem importantes padrões de buscas nacionais e internacionais de produções científicas, 

o que garantirá uma seleção acurada e sistematizada dos conhecimentos acerca da mediação 

da ELS pelo sistema SW no processo de aprendizagem do Português escrito pelo estudante 

surdo.   

 Na busca dessas produções de natureza acadêmica, utilizaremos ña sele­«o de 

unitermos, também conhecidos como descritores ou palavras-chaveò (GOMES; CAMINHA, 

2014, p. 403), tais como: ñSignwritngò, ñPortugu°s escrito para surdosò e ñEscrita da língua 

de sinaisò, os quais constituem opções de palavras ou combinações de palavras que figuram às 
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expectativas da temática abordada e que, certamente, irão ajudar no processo de garimpar 

informações.  

 A coleta de dados propriamente dita se configura, sobretudo, conforme apontam 

Gomes e Caminha (2014, p. 404), em um movimento organizacional, no qual ñtodas as 

variáveis contidas nos estudos devem ser levantadas e investigadas com aten­«o [...]ò. Dessa 

forma, no momento de selecionar as informações, obedeceremos ao processo de fases 

consideradas relevantes para a coleta de dados, a saber: leitura dos títulos dos documentos, 

leitura dos resumos, leitura e análise crítica geral dos documentos (GALVÃO; RICARTE, 

2019). Compreendemos que essas fases proporcionarão condições satisfatórias para uma 

coleta de dados com possibilidades criteriosas e interpretativas dos resultados.  

Quanto aos critérios de inclusão e exclusão dos trabalhos, seguiremos conforme os 

critérios descritos abaixo: 

 

¶ Critérios de inclusão ï (i) pesquisas cujos títulos abordam temas relacionados à 

ELS/SW como mediação no processo de aprendizado do Português escrito por 

educandos surdos e como recurso metodológico de intervenção no campo da 

educação de surdos; (ii) uso de descritores sem e entre aspas; (iii) os resumos e 

análises das discussões apresentadas; (iv) linha temporal de 1996 a 2020; (v) 

País: Brasil; (vi) Idioma: Português; (vii) Coleções: Brasil ; (viii)  Tipo de 

Literatura: Artigo; e (xix) Ano de defesa ï de 1996 a 2020. 

¶ Critérios de exclusão ï (i) títulos e resumos cuja temática fugia ao objetivo do 

trabalho; (ii) repetição das pesquisas; (iii)  estudos que versam sobre outros 

temas no campo da educação de surdos; (iv) pesquisas que utilizam outros 

sistemas de escrita no processo educativo de surdos; (v) pesquisas que usam a 

ELS/SW na mediação da escrita de outras Línguas de Sinais, dentre outros que 

foram citados como critérios de inclusão e que também funcionam como 

critérios de exclusão.  

 

 Após a aplicação desses critérios, pretendemos encontrar o número final de pesquisas 

a serem investigadas, favorecendo, assim, uma análise mais direta dos resultados encontrados.  
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2.3 Descrição e Análise de Dados 

 

No que tange à descrição e análise dos dados, teremos como base a leitura e coleta de 

informações comparáveis entre os documentos selecionados, a partir de etapas descritivas de 

busca e categorias de análise explicitadas posteriormente, e outras que poderão emergir dos 

dados coletados. 

Para a descrição dos dados, optamos pela escolha de três etapas descritivas, a saber: 

ñQuantidade de Trabalhosò, ñFinalidade dos estudos analisadosò e ñDados preliminares das 

pesquisasò. Na etapa 1, teremos como proposta a busca da quantidade de trabalhos 

acadêmicos encontrados por meio de alguns critérios de inclusão, entre eles, uso de 

descritores ou palavras-chave sem e entre aspas, linha temporal de 1996 a 2020, País: Brasil, 

Idioma: Português, Tipo de Literatura: Artigo e Ano de Defesa ï de 1996 a 2020. 

Já na etapa 2, em continuidade à seleção dos estudos e após aplicação de outros 

critérios de exclusão, como, por exemplo, a repetitividade e trabalhos que versam sobre outros 

temas no campo da educação de surdos, apontaremos as discussões tratadas nesses estudos e, 

por conseguinte, alcançaremos as pesquisas que discutem acerca da mediação da ELS/SW no 

processo de aprendizagem do Português escrito por estudantes surdos e que discutem sobre a 

ELS/SW como recurso metodológico no processo de educação dos surdos.  

 A etapa 3, intitulada ñDados preliminares das pesquisasò, iniciará com a identificação 

das pesquisas que constituem o foco deste trabalho investigativo por finalidade dos estudos 

analisados, de modo a chegar na composição do corpus de estudo.  Em seguida, delinearemos 

sobre o título da pesquisa, autor(a), universidade/instituição de ensino, tipo de trabalho 

acadêmico e ano de aprovação, tendo em vista que estas informações permitem um panorama 

geral dos trabalhos a serem avaliados. 

Salientamos que, por se tratar de uma modalidade de estudo de Revisão Sistemática da 

Literatura, a sistematização das evidências nos ajudarão a encontrar informações concernentes 

ao processo de educação de surdos e, sobretudo, na perspectiva de ensino do Português como 

segunda língua para surdos, a partir de um sistema de Escrita da Língua de Sinais - o 

SignWriting. 

Veja, a seguir, um quadro-síntese com as pretendidas etapas descritivas: 
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  Quadro 2 - Síntese das etapas descritivas 

QUADRO-SÍNTESE DAS ETAPAS DESCRITIVAS   

ETAPA 1 

(QUANTIDADE DE TRABALHOS ) 

 

Número de trabalhos encontrados por descritores ou 

palavras-chave 

ETAPA 2 

(FINALIDADE DOS ESTUDOS 

ANALISADOS ) 

 

Trabalhos que discutem acerca da mediação da 

ELS/SW no processo de aprendizagem do Português 

escrito por educandos surdos  

Trabalhos que discutem acerca da ELS/SW como 

recurso metodológico no campo da educação de 

surdos 

ETAPA 3 

(DADOS PRELIMINARES DAS 

PESQUISAS) 

Título da pesquisa, autor(a), universidade/instituição 

de ensino, tipo de trabalho acadêmico e ano de 

aprovação. 

   Fonte: dados de pesquisa 

 

Para apresentação dos dados de modo mais sistemático e objetivo, algumas categorias 

de análise serão estabelecidas a priori e outras poderão emergir com base nos dados. Desse 

modo, ñseja com categorias definidas a priori, seja com uma categorização a partir dos dados, 

o estabelecimento de categorias necessita obedecer a um conjunto de crit®riosò, como bem 

assevera Moraes (1999, p. 6).  

Outra ressalva feita por Moraes (1999, p. 7) ® que, ñquando as categorias s«o definidas 

a priori, a validade ou pertinência pode ser construída a partir de um fundamento teóricoò. No 

caso de as categorias emergirem dos dados, os argumentos de validade são construídos 

gradativamente. Logo, para uma análise mais detalhada e criteriosa dos dados coletados, 

escolhemos as seguintes categorias de análise, descritas no quadro 3 a seguir:  

 

  Quadro 3 - Síntese das categorias de análise 

QUADRO-SÍNTESE DAS CATEGORIAS  

CATEGORIA 1  OBJETIVO GERAL TRAÇADO 

 

CATEGORIA 2  

 

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA 
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QUADRO-SÍNTESE DAS CATEGORIAS 

CATEGORIA 3  ATIVIDADES APLICADAS EM ELS/SW 

CATEGORIA 4  RESULTADOS ENCONTRADOS 

  

   Fonte: dados de pesquisa 

 

Por entendermos que a categorização é indispensável nesse processo de RS, na medida 

em que oportuniza organizar, afunilar e analisar mais detalhadamente o conteúdo abordado, 

acreditamos, dessa maneira, que as referidas categorias, e algumas outras que possam surgir, 

contribuirão para a amplitude e precisão da análise desta pesquisa. 
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CAPÍTULO 3  ANÁLISE E RESULTADOS   

 

 Neste capítulo, serão apresentados a análise e os resultados dos dados acerca deste 

trabalho de pesquisa, a partir do cumprimento dos procedimentos de coleta e análise de dados 

previstos em uma Revisão Sistemática da Literatura. Optamos, inicialmente, por fazer a 

descrição dos dados coletados a partir de três etapas de busca, sendo a primeira realizada no 

período de 22 a 26 de fevereiro do corrente ano, a segunda de 01 a 05 de março e a terceira de 

08 a 12 de março. Em seguida, prosseguimos com a análise dos dados mediante as categorias 

de análise preestabelecidas nos procedimentos metodológicos, dialogando com os 

pressupostos teóricos já apresentados e que fundamentam esta pesquisa. Os formatos de 

textos acadêmicos utilizados foram artigos, teses e dissertações que trazem, em seu cerne, 

resultados de pesquisas com um nível aprofundado de discussão e validade de informações. É 

válido ressaltar que não teremos compromisso com os dados encontrados após o período 

supracitado, o que poderá fazer parte de uma outra pesquisa.  

 No tocante às bases de dados, escolhemos SciELO, Scopus, Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, consideradas 

como plataformas virtuais de armazenamento de trabalhos acadêmicos e de suma importância 

para a preservação da memória científica, de modo a possibilitar o acesso do pesquisador à 

produção científica nacional e internacional e de maneira equitativa.  

Tais escolhas também foram estabelecidas por considerarmos estas as principais bases 

que contemplam produções veiculadas em revistas de grande impacto académico-científico 

nas Américas e na Europa. Assim, atendemos ao rigor metodológico nos critérios de uma 

revisão sistemática, que sejam contempladas o mínimo de três bases de dados.  

Ademais, a escolha destas bases de dados também está diretamente ligada à pergunta 

de pesquisa, conforme já explicitada na introdução deste trabalho acadêmico. Se a revisão 

incluir apenas estudos observacionais, não há necessidade, por exemplo, de se pesquisar em 

bases de registro de ensaio clínico. Assim sendo, as bases selecionadas atendem aos critérios 

do campo de investigação sobre o qual o objeto deste estudo está inserido, e, principalmente 

ao objetivo a que se pretende.  
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3.1 Descrição dos dados 

 

No trilhar deste percurso, descrevemos os dados de modo gradativo e criterioso, a 

partir de três etapas de busca, as quais estão descritas abaixo e com os seus respectivos 

achados. 

 

3.1.1 Primeira etapa de busca 

 

  Realizamos a primeira etapa de busca sistemática de 22 a 26 de fevereiro do corrente 

ano, cujos documentos foram os artigos encontrados nos bancos de dados SciELO e Scopus, 

utilizando os seguintes descritores: ñSignwritingò, ñPortugu°s escrito para surdosò e ñEscrita 

da l²ngua de sinaisò. Todos os descritores foram usados de maneira isolada e, para uma 

amplitude maior de busca, não os colocamos entre aspas, o que contribuiu para garantir que as 

produções selecionadas para análise abordassem em seu teor o sistema de Escrita da Língua 

de Sinais/SignWriting como mediação no processo de aprendizagem do Português escrito pelo 

estudante surdo, tema central deste trabalho investigativo. 

Considerando o recorte feito para esta Revisão Sistemática da Literatura, período de 

1996 a 2020, e objetivando refinar os resultados encontrados, fizemos outras opções de busca: 

no SciELO, os filtros selecionados foram ñColeções: Brasilò, ñIdioma: Portugu°sò e Tipo de 

literatura ñArtigoò; por sua vez, no Scopus filtramos da seguinte forma: ñTipo de literatura: 

Artigoò, ñPa²s: Brasilò e ñ Idioma: L²ngua Portuguesaò. Não precisamos refinar o ñAnoò em 

nenhum dos bancos de dados citados, pois todos os períodos apresentados estavam dentro do 

critério temporal estabelecido. O quadro 4 a seguir mostra a quantidade de Artigos 

encontrados por descritores e respectivas bases de dados. 

 

Quadro 4 - Quantidade de Artigos encontrados por descritores ou palavras-chave e respectivas 

bases de dados 

 

Descritores ou  

palavras-chave 

 

Quantidade de Artigos 

 

 

Total 
SciELO Scopus 

Signwriting 03 03 06 

Português escrito para surdos 09 Nenhum  09 

Escrita da língua de sinais 29 02 31 

Fonte: dados da pesquisa 
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De igual modo, fizemos a primeira etapa de busca sistemática das teses e dissertações 

no referido período, só que nas bases de dados do Catálogo de Teses e Dissertações da 

CAPES e BDTD. Diferentemente da busca de artigos nas bases SciELO e Scopus, utilizamos 

os descritores entre aspas para garantir o refinamento dos resultados de busca e a 

sistematização das informações acerca do tema investigativo. Os termos ñSignwritingò, 

ñPortugu°s escrito para surdosò e ñEscrita da l²ngua de sinaisò foram usados de maneira 

isolada e n«o precisamos filtrar o ñAnoò na plataforma da CAPES, posto que todos os 

períodos elencados estavam dentro do critério estabelecido ï recorte temporal de 1996 a 2020. 

J§ na base de dados BDTD, necessitamos incluir o ñano de defesa ï de 1996 a 2020ò para que 

os resultados fossem refinados. O quadro 5 mostra a quantidade de Teses e Dissertações 

encontradas por descritores e respectivas bases de dados: 

 

Quadro 5 - Quantidade de Teses e Dissertações encontradas por descritores ou palavras-chave 

e respectivas bases de dados 

 

 

Descritores ou  

palavras-chave 

 

Quantidade de Teses e Dissertações 

 

 

 

Total 

BDTD CAPES 

Signwriting 24 28 52 

Português escrito para surdos 06 05 11 

Escrita da língua de sinais 27 07 34 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Em linhas gerais, observamos que a grande concentração de pesquisas ocorreu com o 

descritor ñEscrita da l²ngua de sinaisò, e depois com o descritor ñSignwritngò, no entanto, o 

cômputo de trabalhos deparados ainda é pouco expressivo, o que nos oportuniza inferir que se 

trata de uma temática pouco explorada, revelando-se, assim, um campo promissor para 

trabalhos acadêmicos em construção e futuros. 

Convém pontuarmos que, neste momento inicial, os dados foram analisados em 

termos numéricos, de modo a possibilitar uma melhor contextualização das pesquisas 

encontradas, entrementes, salientamos que se trata de uma RS de viés qualitativo e não 

quantitativo, cujo objetivo se destina a responder a questão de pesquisa no decorrer da análise 

dos dados.  
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3.1.2 Segunda etapa de busca 

 

 Na segunda etapa de busca, realizada no período de 01 a 05 de março, listamos os 

títulos dos artigos acadêmicos encontrados e aplicamos um dos critérios de exclusão, a 

repetitividade. Ao compararmos os artigos nos bancos de dados SciELO e Scopus, 

identificamos dois em duplicidade e os excluímos, conforme descrito no quadro 6 abaixo: 

 

Quadro 6 - Número de Artigos encontrados após critério de exclusão (repetitividade) 

 

Descritores ou  

palavras-chave 

 

Quantidade de 

trabalhos 

encontrados 

 

 

Quantidade de 

trabalhos em 

duplicidade 

 

 

 

Número restante 

de Artigos  

 

Signwriting 06 01 05 

Português escrito para 

surdos 

09 Nenhum 09 

Escrita da língua de sinais 31 01 30 

TOTAL  46 02 44 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Desses 44 artigos, ainda encontramos alguns trabalhos em duplicidade na plataforma 

SciELO e entre seus próprios descritores, a saber: ñSignwriting e Escrita da l²ngua de sinais ï 

02 trabalhosò; ñSignwriting e Português escrito para surdos ï 01 trabalhoò; ñPortuguês escrito 

para surdos e Escrita da língua de sinais ï 04 trabalhosò e, deste quantitativo, identificamos 

mais 01 em comum nas combinações de descritores supracitadas, restando 06 trabalhos em 

duplicidade e 38 restantes. 

Ao mesmo tempo, o supradito critério de exclusão foi aplicado entre as teses e 

dissertações encontradas nas bases de dados CAPES e BDTD, nas quais visualizamos 

algumas pesquisas em duplicidade e que, por conseguinte, foram retiradas. O quadro 7 

apresenta o número de teses e dissertações acadêmicas encontradas após critério de exclusão: 
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Quadro 7 - Número de Teses e Dissertações encontradas após critério de exclusão 

(repetitividade) 

Descritores ou  

palavras-chave 

Quantidade de 

trabalhos 

encontrados 

Quantidade de 

trabalhos em 

duplicidade 

Número restante de 

Teses e Dissertações  

Signwriting 52 14 38 

Português escrito para 

surdos 

11 03 08 

Escrita da língua de sinais 34 06 28 

TOTAL  97 23 74 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Das 74 teses e dissertações que sobraram para análise, ainda evidenciamos 02 

trabalhos em duplicidade na plataforma CAPES entre a combinação de descritores ñSW e 

Escrita da l²ngua de sinaisò, assim como 13 pesquisas na base de dados BDTD entre os 

descritores ñSW e Escrita da l²ngua de sinaisò. Al®m destes, identificamos mais 01 pesquisa 

em comum às bases CAPES e BDTD, a partir da combinação de descritores ñEscrita da 

l²ngua de sinais e SWò, totalizando 16 pesquisas em repetitividade e como restantes, 58.  

Importante destacarmos que, ao aplicarmos o critério de exclusão (repetitividade), 

observamos um dado numérico reduzido de pesquisas repetidas tanto no que concerne aos 

artigos acadêmicos quanto no que se refere às teses e dissertações, o que nos leva ao 

entendimento da necessidade de mais estudos e produções acadêmicas que vislumbrem sobre 

a educação de surdos, tendo a escrita de sinais pelo sistema SW como suporte no aprendizado 

do Português escrito. 

Ainda, nesta segunda etapa de busca, aplicamos outros critérios de exclusão, todavia 

com propósitos análogos de identificar os trabalhos que versam sobre outros temas. Para isso, 

analisamos, inicialmente, os resumos dos 38 artigos que sobraram e, por vezes necessário, 

consultamos os referidos trabalhos acadêmicos na íntegra para alguns esclarecimentos. Deste 

quantitativo, constatamos que 34 artigos tratam de outros assuntos acerca da educação de 

surdos e não fazem referência ao sistema de Escrita da Língua de Sinais/ SW como mediação 

no aprendizado do Português escrito ou como recurso metodológico.  

Entre os conteúdos descritos e que fazem referência a outras abordagens na educação 

de surdos, podemos citar o ensino da Língua Portuguesa escrita na educação bilíngue dos 

surdos, processo de retextualização em textos sinalizados e gravados em vídeos, elaboração 

de instrumento para avaliação de textos produzidos por discentes surdos, práticas de leitura de 
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textos em Português como L2 por meio da Libras, formação de interlíngua no processo de 

aquisição de escrita da LP, abordagem geral e histórica buscado pelo Movimento Nacional em 

favor da cultura e educação de surdos. Além desses, outros pontos concernentes a: trajetória 

escolar dos surdos no ensino superior; Línguas de Sinais como línguas de interlocução; 

análise do percurso escolar de um estudante surdo com altas habilidades; aplicação de um 

programa de ensino de um grupo de palavras em Libras por meio de um software com 

Tecnologia de Realidade Aumentada; aquisição da Libras pela criança surda; e estudo da 

flexão verbal e coesão textual nas produções escritas em LP por estudantes surdos.  

Da mesma forma, prosseguimos com a aplicação dos referidos critérios de exclusão ao 

quantitativo restante das teses e dissertações, sendo que, dos 58 resumos lidos e analisados, 

observamos que 21 discutem sobre outros assuntos e não versam sobre o tema central deste 

trabalho investigativo. Dentre os assuntos, o ensino de Libras como L2, ensino-aprendizagem 

da Língua Portuguesa escrita na educação de surdos, estudo da Libras a partir da meticulosa 

observação de textos sinalizados, reflexão acerca da formação do professor e de sua prática 

docente no ensino de LP como L2, mapeamento, caracterização e análise da produção 

acadêmica brasileira das últimas décadas ï de 1987 a 2016 ï na produção textual em Língua 

portuguesa como segunda língua para surdos. 

Outros conteúdos também foram evidenciados como o estudo que enfoca sobre a 

aquisição da escrita da LP por surdos usuários da Língua de Sinais Brasileira, análise sobre 

como a identidade profissional do intérprete Educacional de Libras vem sendo construída no 

contexto universitário, ensino de Libras/Português escrito para surdos na educação básica, 

apresentação da ELiS como um novo sistema da escrita das Línguas de Sinais, tradução de 

tirinhas do Português para a Libras por meio da ELiS, estudo colaborativo relacionado à 

produção de texto em Libras com o uso da ELS/ELiS e identificação de regras gramaticais da 

ELiS, visando facilitar seu processo ensino-aprendizagem. 

O quadro 8, a seguir, exemplifica o número restante de pesquisas após a aplicação de 

critérios de exclusão/inclusão e suas respectivas bases de dados:  
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Quadro 8 - Número restante de pesquisas após critérios de exclusão/inclusão e suas 

respectivas bases de dados 

 

 

Bases de dados 

 

Quantidade de 

trabalhos que 

sobraram 

 

 

Quantidade de 

trabalhos que 

tratam de outros 

temas 

 

 

Número 

restante de 

pesquisas 

SciELO e Scopus (artigos) 38 34 04 

CAPES e BDTD (teses e 

dissertações) 

58 21 37 

TOTAL  96 55 41 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Os dados acima revelam que o número de artigos que tratam de outros temas foi maior 

do que o quantitativo encontrado nas teses e dissertações, assim como observamos que, no 

geral, o número de pesquisas desenvolvidas no campo da educação de surdos ainda é 

limitado, principalmente, no tocante àquelas que discutem sobre a ELS/SW como recurso 

metodológico e sobre a ELS/SW como mediação no processo de aprendizagem do Português 

escrito pelo educando surdo, nosso objeto de pesquisa.  

 

3.1.3 Terceira etapa de busca             

 

Iniciamos a terceira fase de busca, de 08 a 12 de março, com a organização dos artigos 

e dissertações deparados por finalidade dos estudos analisados, de modo que as produções 

acadêmicas que atenderam aos critérios estabelecidos para esta Revisão Sistemática da 

Literatura, mencionados nos aspectos metodológicos desta dissertação, são indicadas no 

quadro 9. 
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Quadro 9 - Finalidade dos estudos analisados a partir dos Artigos e Dissertações 

 

Finalidade de Estudo 

 

Quantidade de Artigos 

 

Quantidade de Teses e 

Dissertações 

 

Discussão acerca da mediação 

da ELS/SW no processo de 

aprendizagem do Português 

escrito por estudantes surdos  

 

02 

 

03 

 

Discussão acerca da ELS/SW 

como recurso metodológico no 

campo da educação de surdos 

 

02 

 

34 

Fonte: dados da pesquisa 

  

Assim, segundo a classificação proposta, temos a seguinte distribuição de trabalhos: 

05 pesquisas que discutem acerca da mediação da Escrita da Língua de Sinais pelo sistema 

SignWriting no processo de aprendizagem do Português escrito por educandos surdos e 36 

pesquisas que discutem a respeito da Escrita da Língua de Sinais pelo sistema SignWriting 

como recurso metodológico no campo da educação de surdos. Compuseram, portanto, o 

corpus definitivo desta pesquisa, 02 artigos e 03 dissertações, sobre os quais faremos a análise 

dos dados posteriormente.  

Em continuidade, expusemos os dados preliminares das investigações selecionadas 

com informações relacionadas ao título da pesquisa, autor (a), universidade/instituição de 

ensino, tipo de trabalho acadêmico e ano de aprovação. Tais informações visam estabelecer 

uma visão panorâmica dos trabalhos encontrados que têm a ELS/SW como mediação no 

aprendizado do Português escrito pelo educando surdo.  

 Essas pesquisas podem ser notadas no quadro 10, acompanhadas dos elementos 

preliminares citados anteriormente: 
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Quadro 10 - Dados preliminares dos trabalhos encontrados 

 

 

Nº 

 

 

Título 

 

 

Autor(a)  

 

Universidade/ 

Instituição 

 

Ano de 

aprovação 

 

Tipo de 

trabalho 

acadêmico 

 

 

01 

 

Processo de 

Apropriação da 

Escrita da Língua 

de Sinais e escrita 

da Língua 

Portuguesa: 

Informática na 

Educação de 

Surdos 

 

 

LOUREIRO, 

Cristiane de 

Barros Castilho 

 

Universidade Federal 

do Rio Grande do 

Sul -Porto Alegre 

 

2004 

 

D 

 

 

02 

 

Atribuição de 

significado à 

escrita por 

crianças surdas 

usuárias de língua 

de sinais 

 

 

SILVA, Tânia 

dos Santos 

Alvarez; 

BOLSANELLO,

Maria Augusta 

 

Universidade Federal 

do Paraná - Curitiba 

 

2014 

 

 

A 

 

 

 

03 

 

Um estudo sobre o 

aprendizado de 

conteúdos 

escolares por meio 

da escrita de sinais 

em escola bilíngue 

para surdos 

 

 

BÓZOLI, 

Daniele Miki 

Fujikawa 

 

Universidade 

Estadual de Maringá 

- Paraná 

 

2015 

 

D 

 

 

04 

 

O SignWriting 

como suporte para 

o 

desenvolvimento 

na leitura em 

Língua Portuguesa 

como segunda 

língua 

 

 

NASCIMENTO, 

Leoni Ramos 

Souza 

 

Universidade Federal 

de Rondônia - Porto 

Velho 

 

2018 

 

D 

 

 

05 

 

Alfabetização de 

surdos: para além 

do alfa e do beta 

 
FREITAS, Isaac 

Figueredo 

 

Universidade Federal 

do Vale do São 

Francisco, Senhor do 

Bonfim, BA 

 

 

2020 
 

A 

Fonte: dados da pesquisa                                

Legenda: A: artigo; D: dissertação 
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Com base nos dados apresentados, observamos alguns pontos que merecem destaque: 

a) os estudos selecionados concentraram-se em universidades da Região Sul, região que se 

destaca por ser o polo inicial das pesquisas e a concentração dos primeiros grupos de pesquisa 

sobre o tema, o que não exclui a importância das demais regiões com suas pesquisas 

desenvolvidas e em desenvolvimento; b) não identificamos nenhuma tese de doutorado com 

foco na mediação da ELS/SW no aprendizado do Português escrito pelo aprendiz surdo, o que 

nos remete a necessidade de novas investigações neste campo de estudo; c) os anos de 

aprovação das pesquisas se deram depois da oficialização da Lei de Libras nº 10.436/2002 e 

sua regulamentação por meio do Decreto nº 5626/2005, e, com isso, a largada para a produção 

de trabalhos acadêmicos já que, até então, a Libras não era reconhecida legalmente como 

língua de comunicação e expressão da pessoa surda.   

 Do exposto, almejamos que, nesse primeiro momento de descrição de dados, as 

reflexões e discussões suscitadas neste trabalho fomentem leitores e pesquisadores, surdos ou 

ouvintes, a se inquietarem ante o objeto de estudo. Os dados levantados reafirmam a 

necessidade de ampliação de estudos voltados ao processo de escolarização dos surdos 

apoiado na escrita de sinais, haja vista que o quantitativo final de busca dos trabalhos 

evidencia a carência de pesquisas.  

 

3.2 Análise dos dados 

 

No tocante à análise dos dados, os resultados obtidos acerca do corpus definitivo da 

pesquisa foram organizados em quatro categorias de análises definidas a priori , de modo a 

contemplar o objetivo deste estudo e apresentar os dados de forma mais sistemática. Como já 

citado anteriormente, a amostra final foi constituída por 02 artigos e 03 dissertações sobre as 

quais fizemos a análise. 

A seguir, as características dos estudos analisados serão apresentadas e discutidas de 

acordo com as categorias: objetivo geral traçado, descrição metodológica, atividades 

aplicadas em ELS/SW e resultados encontrados.  

 

3.2.1  Objetivo geral traçado 

 

Ao elaborar qualquer pesquisa acadêmica, todo pesquisador precisa definir o que 

pretende com o trabalho de forma genérica e específica, ou seja, traçar seus objetivos, uma 
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vez que eles representam, além das intenções propostas, possibilidades de alcance de 

resultados mediante o trabalho investigativo realizado.  

O próprio vocábulo òobjetivoò, em seu sentido amplo, já significa pretensão, 

intencionalidade, isto é, finalidades quanto ao que se deseja buscar, descobrir e realizar como 

ação. Nesse sentido, expomos no quadro 11 o escopo de investigação de cada pesquisa em 

análise e, em seguida, tecemos nossas considerações.  

 

Quadro 11 - Escopo de investigação de cada pesquisa 

  

Corpus da pesquisa 

 

Objetivo geral traçado 

 

A1 - Atribuição de significado à 

escrita por crianças surdas 

usuárias de língua de sinais 

 

Analisar e tecer considerações sobre duas orientações 

pedagógicas bilíngues para o ensino da escrita ao surdo ï 

ensino da escrita do Português, tendo a LS como língua 

base, e ensino da escrita de sinais, como primeira língua 

escrita de aprendizes surdos (SILVA; BOLSANELLO, 

2014). 

 

 

A2 - Alfabetização de surdos: 

para além do alfa e do beta 

 

Produzir uma discussão teórica em torno da natureza da 

alfabetização em Libras por meio do sistema de escrita 

SignWriting - e em Língua Portuguesa, pelo sistema 

alfabético-ortográfico latino (FREITAS, 2020). 

 

 

D1 - Processo de Apropriação da 

Escrita da Língua de Sinais e 

escrita da Língua Portuguesa: 

Informática na Educação de 

Surdos  

 

Analisar a apropriação da Escrita da Língua de Sinais (L1) e 

acompanhar o processo de comunicação e expressão através 

das produções textuais desenvolvidas por sujeitos Surdos em 

L1 (Língua de Sinais escrita) e L2 (Língua Portuguesa 

escrita) em ambientes digitais (LOUREIRO, 2004). 

 

 

D2 - Um estudo sobre o 

aprendizado de conteúdos 

escolares por meio da escrita de 

sinais em escola bilíngue para 

surdos 

 

 

Investigar sobre a aprendizagem de conteúdos escolares por 

meio da escrita SignWriting, para alunos surdos usuários de 

Libras no Ensino Médio (BÓZOLI, 2015). 

 

 

D3 - O SignWriting  como suporte 

para o desenvolvimento na 

leitura em Língua Portuguesa 

como segunda língua 

 

 

Proporcionar a leitura e produção textual da Língua 

Portuguesa como L2, tendo o sistema de escrita SignWriting 

como suporte (NASCIMENTO, 2018). 

 

Fonte: dados da pesquisa 

Legenda: A: artigo; D: dissertação 
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O objetivo traçado em cada pesquisa revela a intenção dos estudiosos em desenvolver 

novos estudos teóricos e metodológicos acerca da educação de surdos, tendo como suporte a 

ELS pelo sistema SW, objeto de estudo desta Revisão Sistemática da Literatura. Como já 

apontado, entre outros, por Bózoli (2015), Stumpf (2005), Barreto e Barreto (2015), o 

SignWriting é um sistema de escrita de sinais criado para a representação gráfica das línguas 

sinalizadas e, por isso, entendemos que se trata de um grande aliado no processo de 

aprendizagem do surdo.  

Entre os objetivos dos dois artigos selecionados, observamos clareza quanto à 

finalidade do estudo e semelhança quanto ao foco de análise a partir de discussões teóricas e 

não práticas, em torno do ensino e da aprendizagem da escrita de sinais e da escrita da Língua 

Portuguesa pelo surdo, o que configura uma proposta bilíngue.  

Ao lermos os artigos na íntegra, identificamos que ambos trabalhos acadêmicos fazem 

referência ao sistema de escrita SignWriting como suporte ao aprendizado do surdo, no 

entanto, apenas no artigo ñAlfabetiza­«o de surdos: para al®m do alfa e do betaò o sistema SW 

é referenciado no objetivo descrito. Salientamos que os dois artigos em análise fazem menção 

à importância da educação bilíngue para atender aos alunos surdos, de modo que a Libras 

(sinalizada e escrita pelo sistema SW) seja a primeira língua em todos os momentos de 

ensino, e a Língua Portuguesa como segunda língua na modalidade escrita.  

Autores citados como Capovilla et. al (2006) e Stumpf (2005) destacam que o sistema 

de escrita SignWriting constitui um referencial linguístico consistente, de modo a possibilitar 

o fácil acesso e melhor qualidade ao aprendizado da segunda língua (Português escrito) pelo 

estudante surdo, além de ser um importante aliado no desenvolvimento intelectual e cultural 

da pessoa surda, o que corrobora para a relevância das finalidades pretendidas em cada 

pesquisa. 

Quanto aos objetivos pretendidos nas dissertações avaliadas, notamos também clareza 

e objetividade, assim como propósitos metodológicos mediante aplicação de atividades de 

leitura e escrita que contemplem a escrita de sinais pelo sistema SW e, consequentemente, 

fomentem o desenvolvimento da leitura e da escrita em LP.  

Apenas no objetivo da dissertação ñProcesso de Apropriação da Escrita da Língua de 

Sinais e escrita da Língua Portuguesa: Informática na Educação de Surdosò n«o houve 

referência ao sistema de escrita SW, contudo, em outras partes do referido trabalho esse 

sistema é apontado como suporte no processo de apropriação da escrita de sinais e também 

para a aprendizagem da LP escrita.  
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Já nas dissertações intituladas ñUm estudo sobre o aprendizado de conteúdos escolares 

por meio da escrita de sinais em escola bilíngue para surdosò e ñO SignWriting como suporte 

para o desenvolvimento na leitura em Língua Portuguesa como segunda línguaò, a intenção 

expressa em cada objetivo já sinaliza o SW como recurso linguístico no processo de 

aprendizagem do Português escrito e de conteúdos escolares. 

Dessa maneira, conforme já mencionamos no capítulo teórico, os estudiosos Alves e 

Medeiros (2014), Pontin e Silva (2010), Nascimento (2018) e Bózoli (2015) destacam que a 

ELS/SW constitui um respeitável recurso linguístico para dar suporte ao indivíduo surdo na 

aprendizagem da LP escrita, haja vista que se trata da representação de sinais na Libras e não 

da representação de sons da fala. Ressaltamos que a adoção de uma abordagem de ensino em 

LP/L2 que toma como base o paradigma fonológico, possivelmente, não será acessível à 

pessoa surda por conta de sua condição sensorial ï ser surda.  

Destacamos, por fim, a importância dos objetivos propostos em cada pesquisa 

realizada, na medida em que desponta o interesse e a intenção de investigação dos 

pesquisadores.  

 

3.2.2  Descrição metodológica 

 

A metodologia, em qualquer estudo investigativo, descreve o tipo de pesquisa e os 

passos para conduzi-la, de modo a alcançar os objetivos propostos pelo pesquisador.  Para a 

realização desta análise, buscamos descrever e refletir sobre a metodologia aplicada em cada 

estudo, ou seja, o caminho traçado para a realização dos trabalhos acadêmicos. O quadro 12, a 

seguir, apresenta uma síntese da descrição metodológica de cada pesquisa. 

 

Quadro 12 - Síntese da descrição metodológica de cada pesquisa 

 

Título da pesquisa 

 

Descrição metodológica 

 

 

A1 - Atribuição de 

significado à escrita por 

crianças surdas usuárias de 

língua de sinais 

 

 

Pesquisa de cunho teórico/bibliográfico que apresenta duas 

orientações pedagógicas bilíngues sobre as possíveis relações 

entre o surdo e a escrita (SILVA; BOLSANELLO, 2014). 

 

A2 - Alfabetização de 

surdos: para além do alfa e 

do beta 

 

 

Pesquisa de cunho teórico/bibliográfico acerca da natureza da 

alfabetização em Libras por meio do sistema SW e em Língua 

Portuguesa, pelo sistema alfabético (FREITAS, 2020). 
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Títul o da pesquisa 

 

Descrição metodológica 

 

 

D1 - Processo de 

Apropriação da Escrita da 

Língua de Sinais e escrita da 

Língua Portuguesa: 

Informática na Educação de 

Surdos 

 

 

Abordagem de investigação qualitativa e que envolveu três 

estudos de casos com educandos surdos, os quais se apropriaram 

da escrita dos sinais pelo sistema SW com o uso do teclado 

especial na seleção dos símbolos e construção de sinais e, 

consequentemente, beneficiaram-se na apropriação mais 

consistente da Língua Portuguesa escrita (LOUREIRO, 2004). 

 

 

D2 - Um estudo sobre o 

aprendizado de conteúdos 

escolares por meio da escrita 

de sinais em escola bilíngue 

para surdos 

 

 

Pesquisa composta de uma parte teórica/bibliográfica, seguida 

por uma investigação empírica. Na condução desta pesquisa, foi 

oportunizado, a um grupo de alunos do ensino médio, o 

conhecimento básico sobre escrita de sinais, de modo a verificar 

o impacto desse conhecimento na aprendizagem de conteúdos 

escolares da disciplina de História e na escrita em Português 

(BÓZOLI, 2015). 

 

 

D3 - O SignWriting como 

suporte para o 

desenvolvimento na leitura 

em Língua Portuguesa como 

segunda língua 

 

 

Pesquisa-ação, de caráter experimental e qualitativo, na qual as 

atividades laborais constituíram-se de leitura, interpretação e 

produção textual, a partir de recortes de duas obras literárias da 

Literatura Surda (Rapunzel Surda e Negrinho e Solimões), de 

modo a fomentar a leitura, compreensão e produção textual em 

LP por meio da ELS/SW, bem como a análise semântico-sintática 

das duas línguas (NASCIMENTO, 2018). 

 
Fonte: dados da pesquisa 

Legenda: A: artigo; D: dissertação 

 

 Ao analisarmos as descrições metodológicas de cada pesquisa, verificamos que os 

artigos apresentaram pesquisas de cunho teórico/bibliográfico, enquanto que as dissertações 

se basearam, de modo pontual, em pesquisas experimentais e qualitativas, tais como pesquisa-

ação, estudo de caso e pesquisa empírica. 

É notória, na escrita dos dois artigos, a presença de similaridades entre as descrições 

metodológicas, uma vez que ambos expõem as opções por pesquisas de cunho 

teórico/metodológico e que tecem considerações acerca dos caminhos para o ensino e 

aprendizagem da escrita ao surdo, seja em torno do ensino da escrita do Português tendo a LS 

como língua base ou para o ensino da escrita visual direta dos sinais por meio do SW, como 

primeira língua escrita de aprendizes surdos sinalizadores.  

Como já destacado por Quadros e Schmiedt (2006), a LS é a língua de instrução do 

surdo, pela qual ele consegue compreender a LP escrita, assumindo, dessa forma, papel 

análogo aos ouvintes quando se apropriam da escrita por meio da oralidade. É importante 
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ressaltarmos que o Português não é a língua de referência para a construção do conhecimento 

de mundo e de organização do pensamento do educando surdo, mas a Libras. É por meio dela, 

em sua forma sinalizada e escrita, que o surdo poderá chegar ao seu pleno desenvolvimento, 

como já sinalizado por Stumpf (2005). 

No que tange às descrições metodológicas presentes nas dissertações, conferimos que 

as três selecionadas tomam como base a pesquisa experimental e qualitativa, variando entre 

pesquisa-ação, estudos de caso e pesquisa empírica. Entretanto, convém mencionarmos que 

existem semelhanças entre elas, uma vez que evidenciamos nos procedimentos metodológicos 

propostas de atividades envolvendo a leitura e compreensão textual em SW, bem como a 

produção escrita em Português.   

Na dissertação de Nascimento (2018), o autor deixa claro que se trata de uma 

pesquisa-ação de cunho experimental e qualitativo, na qual as atividades de leitura, 

interpretação e produção textual foram aplicadas a partir de recortes de textos em Escrita da 

Língua de Sinais pelo sistema SignWriting, das duas obras liter§rias ñRapunzel Surda e 

Negrinho e Solim»esò, com o intuito de desenvolver não só a leitura e compreensão em 

ELS/SW, como também a leitura, a compreensão e a produção textual em LP/L2. Os 

participantes dessa pesquisa foram 12 estudantes surdos adultos e em diferentes níveis de 

fluência na Libras.  

Por sua vez, no trabalho dissertativo de Loureiro (2004), a escolha metodológica se 

deu mediante estudo de caso com três alunos surdos, os quais se apropriaram da escrita dos 

sinais com o uso de computador com teclado especial. Esse teclado especial foi adaptado para 

escrever os sinais e cada tecla possuía de 3 a 4 símbolos do sistema de escrita SW, de modo a 

facilitar a produção dos sinais e suas respectivas visualizações na tela do computador, além de 

favorecer também a aprendizagem da escrita em Português.  

Vale lembrarmos que a referida autora recorreu a descrição individual do processo de 

construção empregado por cada discente surdo, cujo momento inicial se deu com a produção 

de sinal escrito de acordo a Libras, e, em seguida, a construção escrita em Português, com o 

propósito de observar as semelhanças e diferenças existentes entre os aspectos fonológicos, 

morfológicos, sintáticos e semânticos das escritas elaboradas.  

J§ na disserta­«o de B·zoli (2015), intitulada ñUm estudo sobre o aprendizado de 

conteúdos escolares por meio da escrita de sinais em escola bil²ngue para surdosò, a 

metodologia aplicada foi estruturada em duas partes: uma parte teórica/bibliográfica e outra 

de investigação empírica. A pesquisa empírica foi concretizada em dois momentos 

pedagógicos, ao passo que, o primeiro momento consolidou-se com as aulas de História, e o 
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segundo, com as aulas de Libras, cujos participantes foram cinco alunos com diferentes graus 

de impedimento auditivo e todos matriculados no 3º Ano do Ensino Médio. 

Durante as aulas de Libras, os estudantes surdos participantes se apropriaram dos 

conhecimentos básicos da ELS/SW e, nas aulas de História, os conceitos foram trabalhados 

por meio de textos escritos e retextualizados nesse sistema, o que permitiu observar o 

desempenho escolar desses discentes com o aprendizado do SW quando comparado ao 

desempenho registrado frente ao conteúdo da referida disciplina, cujas atividades focaram na 

leitura e escrita em Português a partir dos textos oriundos do livro didático da turma.   

Analisamos, portanto, que, apesar de serem metodologias diferentes, houve 

semelhanças entre elas na medida que oportunizaram o aprendizado da LP escrita pelo 

educando surdo por meio de atividades mediadas pela ELS/SW, de modo a reconhecer, 

segundo as reflexões teóricas de Coelho e Almeida (2020) fundamentadas nos estudos de 

Stumpf (2005) e Dallan (2009), o poder de valia da escrita de sinais no processo educacional 

da pessoa surda.  

Como já referenciado também no arcabouço teórico desta investigação, Nascimento 

(2018) destacou que a leitura e compreensão da ELS pelo sistema SignWriting aparece como 

sugestão para complementar as metodologias bilíngues e, dessa forma, oportunizar ao leitor-

surdo melhores condições para recontar em LP/L2 toda a sua compreensão textual.   

Embora saibamos que o Relatório sobre a Política Linguística de Educação Bilíngue ï 

Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa (MEC/SECADI, 2014) defende o letramento 

visual dos surdos por meio da Escrita de Sinais, é necessário frisarmos que ele não determina 

qual o sistema de escrita de sinais que deve ser adotado no processo de alfabetização na 

primeira língua pelo educando surdo, mas, conforme os teóricos já aludidos como Stumpf 

(2005), Dallan (2009), Barreto e Barreto (2015) e Wanderley (2015), o sistema SW é um dos 

mais conhecidos e capaz de fazer o registro escrito da Libras com precisão, além de ser um 

referencial linguístico com consistência na L1 e que, por sua vez, oportunizará o trabalho com 

propriedade na L2.  

Do exposto, realçamos a relevância das metodologias apontadas, haja vista que 

propuseram uma aproximação da Escrita da Língua de Sinais pelo sistema SignWriting ao 

sistema escrito alfabético e majoritário do nosso país, o que viabilizou ao surdo a sua efetiva 

condição de leitor e escritor. 
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3.2.3 Atividades aplicadas em ELS/SW 

  

Conforme explicitado nas análises das categorias anteriores, os artigos selecionados 

fundamentaram-se em pesquisas de cunho teórico/bibliográfico e não em pesquisas de campo, 

como procederam as dissertações. Nesse sentido, apresentamos uma análise indagativa das 

atividades aplicadas em ELS/SW apenas no que se refere às dissertações em estudo, de modo 

que possamos confirmar, mais uma vez, a importância de cada atividade pedagógica 

desenvolvida para o aprendizado dessa forma de escrita, assim como para o fomento do 

aprendizado do Português escrito. 

A disserta­«o cognominada ñO SignWriting como suporte para o desenvolvimento na 

leitura em L²ngua Portuguesa como segunda l²nguaò, de autoria de Leoni Nascimento (2018), 

tematizou o ensino de LP/L2 concomitante com a ELS/SW, com base em recortes de textos 

das hist·rias da Literatura Surda ñRapunzel Surda e Negrinho e Solim»esò, sobre os quais as 

atividades foram aplicadas com foco na prática de leitura e interpretação em Escrita da Língua 

de Sinais, bem como na leitura, interpretação e produção textual em Português.  

Para contextualizar essa prática de leitura e interpretação nas duas línguas citadas, 

expomos na figura 11, a seguir, exemplo de exercício utilizado pela pesquisadora a partir de 

um recorte de texto em ELS/SW, no qual o intuito era a prática de leitura, compreensão e 

produção textual em LP/L2. 

 

Figura 11 - Exemplo de atividade aplicada de leitura e escrita a partir de recortes da 

hist·ria ñNegrinho e Solim»esò 

 
              Fonte: Nascimento (2018, p. 90) 
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              Além desta atividade aplicada, outras também nos levaram a perceber que, segundo as 

experiências de Nascimento (2018), a leitura do trecho do texto em ELS/SW e toda a sua 

contextualização oportunizaram a interpretação do sentido geral do texto por meio da Libras 

sinalizada e escrita como Primeira Língua e, por conseguinte, a produção escrita em LP/L2 

mediante a compreensão primária da ELS/SW.  

Com isso, salientamos que, na educação bilíngue de surdos, o Português escrito como 

L2 deve ser trabalhado a partir da Libras como L1, de modo a tornar acessível o conteúdo ao 

surdo, bem como a proporcionar um ambiente de respeito à sua peculiaridade linguística, 

posto que, como já sinalizaram Quadros e Schmiedt (2006), Fernandes (2006), Lacerda, 

Santos e Caetano (2014), dentre outros estudiosos, o conhecimento de mundo e de língua 

elaborados pelo surdo a partir de sua língua em uso, oportunizará a vivência de práticas 

sociais de leitura e escrita na língua alvo, e isso, fortalecerá a aprendizagem da pessoa surda.  

No tocante às atividades práticas desenvolvidas no trabalho dissertativo de Cristiane 

Loureiro (2004), intitulado ñ Processo de Apropria­«o da Escrita da L²ngua de Sinais e escrita 

da Língua Portuguesa: Informática na Educação de Surdos, destacamos que a supracitada 

autora concentrou sua investigação no aprimoramento de um teclado especial, o qual revelou-

se como um significativo suporte para o processo de apropriação tanto da escrita em sinais 

pelo sistema SW quanto da escrita em Língua Portuguesa, tendo como base atividades 

mediadas por ambientes digitais de aprendizagem.  

Segundo Loureiro (2004), o teclado especial foi construído para ajudar na construção 

dos sinais e, por conseguinte, oportunizar a ordenação e organização do texto a ser produzido, 

de modo que as regras gramaticais usadas na Libras fossem respeitadas. Para isso, a estudiosa 

utilizou o software aplicativo Microsoft Word do computador e as ferramentas 

complementares Paint, Signbank e Autocorreção, com possibilidades de transposição para o 

Microsoft Power Point e Front Page. 

Apontamos, ainda, que a construção do teclado especial se originou do teclado padrão 

do computador, só que acrescido de nova configuração, no qual, em cada tecla, foram 

adicionadas três ou quatro configurações de mãos, cabeça, ombro, dentre outros.  

A figura 12, a seguir, exemplifica um dos momentos do processo de construção do 

sinal escrito ñboloò com o uso do teclado especial, cujo estudante surdo inicialmente 

selecionou os símbolos em ELS/SW para posterior produção escrita do sinal e sua 

correspondente em Português escrito. 
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Figura 12 - Demonstração da sequência do processo de construção do sinal escrito 

ñboloò 

 

              Fonte: Loureiro (2004, p. 77) 

 

Em outro momento de interação com o teclado especial, o referido discente surdo 

digitou a palavra bolo com o uso do alfabeto manual da Libras em ELS/SW e, mais adiante, 

produziu um texto escrito em ELS/SW a partir da contextualiza­«o do voc§bulo ñboloò. Por 

fim, fez a transposição para Português com a ajuda de dicionários virtuais, quando necessário, 

o que nos levou a perceber, conforme apontou Loureiro (2004), que houve favorecimento na 

compreensão do sinal escrito em SW com a compreensão textual descrita. A figura 13, a 

seguir, exemplifica a produção do texto escrito em Português.  

 

Figura 13 - Transposição do texto para Português 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

     

 
            Fonte: Loureiro (2004, p. 90) 

  

Doce bolo chocolate 

O que vai 

Manteiga  

Ovos 

Leite 

Farinha branca 

Fermento 

Açúcar 

Como fazer 

Tudo junto panela 

Tudo fogo quente espera 

Cresce 

Comer 
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Reconhecemos, dessa forma, que o texto explicitado é aparentemente pequeno, no 

entanto, possuidor de características linguísticas da Libras como L1 e que traduz, segundo os 

estudos de Loureiro (2004), o conhecimento aprendido por meio da LS e capaz de intermediar 

o aprendizado da LP escrita. Assim, entendemos que o teclado especial adaptado em ELS/SW 

constituiu-se em um recurso digital a mais para mediar o aprendizado do Português escrito 

pelo educando surdo, pois, com bem ressaltou a pesquisadora Loureiro (2004, p. 138), a 

escrita dos sinais é uma importante ferramenta para entremear a aprendizagem da LP/L2, 

al®m de beneficiar ñ[...] o aumento de vocabul§rio, conceitualiza­»es, decodifica­»es, a 

construção textual coerente e ainda estimula a busca de novos conhecimentos via ambientes 

digitais para leitura e posterior campo de registros utilizando a escrita dos sinais própria dos 

Surdosò. Trata-se, portanto, de uma escrita própria da Libras e que favorece a integração entre 

a leitura e a escrita tanto em Português como em sinais.   

Quanto às atividades pedagógicas aplicadas na pesquisa de Bózoli (2015), avultamos o 

trabalho de retextualização dos textos em ELS pelo sistema SignWriting a partir do Português 

escrito, com o intuito de permitir a apropriação conceitual dos conteúdos trabalhados na 

disciplina de História - Primeira Guerra Mundial e Governo JK. De modo pontual, as 

atividades propostas objetivaram a comparação dos resultados do desempenho dos educandos 

surdos nesses conteúdos escolares, observando o aprendizado anterior e posterior a esse 

sistema de escrita. 

Além da retextualização e complemento de imagens, a pesquisadora Bózoli (2015) 

ressaltou que as atividades envolvendo os conteúdos escolares escritos em SW foram 

resumidos mediante os textos escritos em Português e que estão presentes no livro didático 

adotado, o que favoreceu experiências concomitantes com o emprego das duas modalidades 

escritas. Dessa maneira, inferimos que, se as atividades de LP/L2 fossem apresentadas 

primeiro na ELS/SW, a compreensão do conteúdo escolar seria melhor por se tratar da escrita 

própria das LS, levando a pessoa surda, consequentemente, ao bilinguismo pleno, como já 

afirmou Stumpf (2005).  

A seguir, mostramos, nas figuras 14 e 15, alguns textos escritos em SW usados no 

estudo sobre a Primeira Guerra Mundial e com as respectivas traduções em Português.  
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Figura 14 - Texto escrito em SW sobre a Primeira Guerra Mundial e com respectiva tradução 

em Português 

 

 

 

 

 

 

 

Tradução em Português: 

 

 

 

 

A Primeira Guerra Mundial  

 

(1914-1918)  

 

 

 

 

 
 

Fonte: Bózoli (2015, p. 69) 

 

Figura 15 - Texto escrito em SW sobre o Governo JK e com respectiva tradução em     

Português 

  

 

 

Tradução em Português: 

 

Juscelino Kubitschek de 

Oliveira, conhecido 

como JK, nasceu em 12 

de setembro de 1902 em 

Diamantina/MG. 

Formou-se em Medicina.  

  
 

    Fonte: Bózoli (2015, p. 69) 

 

 Além dessas atividades, outras semelhantes foram propostas, de modo a envolver o 

uso do sistema de escrita SignWriting no processo de aprendizagem da Língua Portuguesa 

escrita pelo educando surdo, oportunizando, dessa maneira, a interpretação textual por meio 
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de textos escritos em ELS pelo SW. É imprescindível destacarmos que as ferramentas 

empregadas para a produção das atividades escritas em SW englobaram o SW-Edit (Software 

de editor de textos sinalizados baseados em sistema SignWriting), o SignPuddle Online 

(Sistema virtual de criação e busca de vocabulário em diferentes línguas de sinais) e consultas 

de sinais escritos em DEIT-Libras (Dicionário Enciclopédico Ilustrado Bilíngue).  

Compreendemos, assim, que a apropriação conceitual dos conteúdos escolares 

estudados, por meio de atividades escritas em ELS/SW, oportunizou aos estudantes surdos 

uma aprendizagem mais significativa na LP escrita, o que corrobora com os estudos de 

Stumpf (2005) quando esta salienta que o aprendizado da escrita de sinais pelo sistema SW 

funcionará como suporte para a construção de conhecimento na Língua Portuguesa escrita.  

Evidenciamos, ainda, na pesquisa empírica de Bózoli (2015), como reporta a figura 

16, a seguir, um outro tipo de atividade envolvendo a ELS/SW como mediação no 

aprendizado do Português escrito e, na figura 17, sua tradução em Português.  

 

      Figura 16 - Exemplo de atividade sobre a Primeira Guerra Mundial com o uso da ELS/SW 

 
              Fonte: Bózoli (2015, p. 88) 
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     Figura 17 - Tradução em Português 

 

1) O que foi a Belle Époque?  

 

a) Os soldados da Europa morriam devido à guerra.  

b) Período de otimismo europeu, entre 1871 e 1914.  

c) As pessoas brasileiras viviam um período de otimismo.  

d) A Europa vivia um período de paz e prosperidade 

econômica  
 

      Fonte: Bózoli (2015, p. 88) 

 

Tal atividade também deixou em evidência a contribuição da escrita da Libras pelo 

SW no aprendizado do Português escrito, na medida em que o aluno necessitou fazer a 

combinação da representação gráfica de sinais com a palavra escrita em português, 

fortalecendo os estudos teóricos de Alves e Medeiros (2014), Pontin e Silva (2010), entre 

outros autores, quando estes ressaltam que o trabalho consistente na Primeira Língua fomenta 

e consolida a aprendizagem da L2.  

Por fim, salientamos que as atividades propostas e aplicadas em cada pesquisa revelam 

a magnitude da ELS como forma própria de escrever a língua da pessoa surda, e o sistema de 

escrita SW, assim como os demais sistemas, mostra-se como referencial linguístico no 

trabalho consistente da Língua Portuguesa escrita pelo estudante surdo. Dessa maneira, 

concordamos com Stumpf (2005) ao enfatizar que o sistema de escrita SW é capaz de 

consolidar os conhecimentos acerca da escrita do Português, assumindo, assim, como já 

dissemos, um importante papel como recurso didático na educação bilíngue de surdos.  

 

  3.2.4 Resultados encontrados 

 

No que concerne aos resultados, cada pesquisa em análise revelou o que foi verificado, 

de modo que as discussões e/ou dados levantados e sintetizados pelo pesquisador foram 

descritos de maneira concisa e objetiva. Como já apontamos, os dois artigos selecionados 

optaram por pesquisas de cunho teórico/bibliográfico, nas quais pudemos refletir sobre o 

processo de ensino e aprendizagem da escrita pelo surdo, ancorado em proposições 

metodológicas bilíngues.  
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Em seu artigo intitulado ñAlfabetiza­«o de surdos: para al®m do alfa e do betaò, o 

autor Freitas (2020), após discussões tecidas em torno das duas possíveis propostas de 

alfabetização para surdos, concluiu que a alfabetização em Língua Brasileira de Sinais 

(Libras), por meio do sistema SW, assim como a alfabetização em Língua Portuguesa por 

meio do sistema alfabético-ortográfico latino são necessárias e complementares, e não 

excludentes, visto que, como já apontaram Wanderley (2015), Stumpf (2005), Alves e 

Medeiros (2014) no arcabouço teórico deste trabalho, o ideal é que a pessoa surda seja 

alfabetizada primeiro sob a aquisição da escrita de sinais, já que é a escrita própria de sua 

língua, para, posteriormente, aprender o Português escrito.  Dessa forma, importa frisarmos o 

uso de metodologias que contemplem as experiências visuais, Língua de Sinais compartilhada 

entre professor e estudante, de modo que as atividades aplicadas se tornem significativas para 

o surdo e favoreçam o reconhecimento da função social da escrita. 

Numa mesma perspectiva de estudo e resultados obtidos, Silva e Bolsanello (2014) 

chegaram à conclusão de que tanto o surdo deve aprender o Português escrito tendo a LS 

como língua base quanto deve aprender a escrita dos sinais como primeira língua escrita. O 

sistema SW foi apontado pelas referidas autoras como uma alternativa viável para os surdos 

aprenderem, por se tratar, como defenderam os estudiosos Barreto e Barreto (2015), Stumpf 

(2005) e Wanderley (2015), de um sistema de escrita visual e significativo para eles, ou seja, a 

forma própria de escrever as LS. 

Inferimos, portanto, neste primeiro olhar para os resultados encontrados nos artigos 

analisados, que ambas as propostas não são dicotômicas. Elas estão entrelaçadas na medida 

em que discutem sobre os caminhos para o ensino da escrita ao surdo, tendo como língua base 

a Libras (sinalizada e escrita) para posterior aprendizagem da Língua Portuguesa na 

modalidade escrita. Esse conhecimento contribuirá, portanto, como bem salientou Stumpf 

(2005), para que a pessoa surda possa exercer suas atividades profissionais e sociais. 

Na dissertação de Nascimento (2018), os resultados indicam que o método de ensino 

de Língua Portuguesa como segunda língua para surdos, contemplado pela Língua de Sinais 

como L1 e com subsídios em práticas de leitura e produção textual em Língua Portuguesa 

como L2 por meio da ELS/SW, favoreceu a leitura, compreensão e interpretação de narrativas 

em LP, bem como a produção escrita nesta língua majoritária do país, corroborando, dessa 

maneira, com os estudos realizados por Stumpf (2005), Pontin e Silva (2010), Alves e 

Medeiros (2014), quando destacam o efeito positivo da ELS/SW como referencial linguístico 

consistente no aprendizado do Português escrito. 
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 Assim sendo, constatamos, mais uma vez, a magnitude da ELS/SW como suporte no 

aprendizado do Português escrito pelo discente surdo, pois, conforme já pontuaram Stumpf 

(2005), Dallan (2009), Capovilla et. al. (2006), entre outros autores, a atribuição de sentidos 

em uma L2 deve partir dos conhecimentos linguísticos de sua L1. Isso implica o 

reconhecimento de que os surdos necessitam também de letramento em escrita de sinais, uma 

vez que revela uma marca cultural dos surdos e aponta para uma educação bilíngue alicerçada 

na escrita das duas línguas, como bem descrito legalmente no documento intitulado ñRelatório 

sobre a Política de Educação Bilíngue para estudantes surdos (MEC/SECADI, 2014)ò. 

O trabalho acadêmico de Loureiro (2004) encontrou êxito em relação à apropriação da 

escrita dos sinais tanto na elaboração da comunicação por meio da Libras, em sua forma 

sinalizada, quanto em sua representação escrita, posto que, segundo a própria autora, foi 

perceptível que, durante a construção dos sinais, das frases e dos textos, os alunos surdos 

participantes tiveram a oportunidade de  refletir  sobre a complexidade da Libras  bem como  

desenvolver a  habilidade de reconhecer a escrita da Libras pelo sistema SW como uma forma 

própria de escrever a sua primeira língua, correlacionando-a com a Língua Portuguesa em sua 

modalidade escrita.  

Ainda com base na pesquisa de Cristiane Loureiro (2004), os resultados demonstraram 

que a escrita dos sinais fomentou o aumento de vocabulário significativo e a produção textual 

coerente em LP/L2, fato que, mais uma vez, corrobora com os estudos teóricos de Quadros e 

Schimiedt (2006), Stumpf (2005), Pontin e Silva (2010), quando estas salientaram que, no 

processo de educação bilíngue do surdo, a escrita de sua L1 servirá como recurso linguístico 

no aprendizado do Português escrito.  

Compreendemos, dessa forma, com base nos estudos da pesquisadora Loureiro (2004), 

que o teclado especial estimulou a busca de novos conhecimentos via ambientes digitais, na 

medida em que oportunizou, aos alunos surdos, a alfabetização da escrita dos sinais pelo 

sistema SignWriting e a ampliação da escrita do Português com o uso da tecnologia, 

beneficiando a integração entre a leitura e a escrita em ambas as línguas. Assim, ratificamos, 

como já sinalizaram os autores Alves e Medeiros (2014), Pontin e Silva (2010), que a 

aprendizagem da Escrita da Língua de Sinais estimula o raciocínio para aprender a L2, uma 

vez que permitiu, aos educandos surdos participantes da pesquisa, o estudo comparativo entre 

os textos produzidos em ELS/SW e os construídos em Língua Portuguesa, promovendo, dessa 

forma, um trabalho mais consistente na LP/L2.   

Nessa mesma linha de pesquisa e resultados encontrados, o estudo empírico de 

Daniele Miki Fujikawa Bózoli (2015) também verificou um melhor aproveitamento dos 
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estudantes surdos nos conteúdos escolares da disciplina de História tendo como apoio a 

ELS/SW, o que comprova, como já colocado por Ribeiro, Santos e Furtado (2015) no 

arcabouço teórico deste trabalho, que o aprendizado e a proficiência na L1 contribuíram não 

somente para a aprendizagem da L2 assim como para a aprendizagem de conteúdos escolares. 

Nesse sentido, inferimos que a escrita de sinais se constitui como ferramenta de aprendizagem 

a mais para garantir o desenvolvimento intelectual do educando surdo e a sua inserção nas 

práticas de letramentos. 

Faz-se necessário mencionarmos que, durante a aplicação das atividades em 

SignWriting, os resultados foram comparados aos obtidos anteriormente, em atividades 

escritas em Português, o que proporcionou a constatação da estudiosa Bózoli (2015) quanto 

ao fato de predominar maior desempenho dos estudantes surdos no aprendizado de conteúdos 

escolares a partir do estudo de textos didáticos usados em ELS/SW, favorecendo, assim, não 

só a construção dos conceitos em sua L1 como também a aprendizagem dos conteúdos 

escolares na modalidade de escrita alfabética.  

Numa análise mais pormenorizada acerca dos resultados deparados nas dissertações 

em estudo, podemos depreender que a Escrita da Língua de Sinais pelo sistema SignWriting 

trouxe contribuições valiosas para o desenvolvimento cognitivo e intelectual dos estudantes 

surdos, de modo que foi perceptível, nos resultados apontados, o seu favorecimento na leitura 

e compreensão da Língua Portuguesa escrita. A partir disso, destacamos quão grande é a 

nossa responsabilidade enquanto professores de educandos surdos no contexto da educação 

bilíngue, na medida em que precisamos buscar diariamente conhecimentos mais aprofundados 

acerca do par linguístico Libras (sinalizada e escrita)/ Português como L2  para a construção e 

aplicação de atividades pedagógicas que sejam de fato significativas para esses discentes.  

Por fim, ressaltamos que os caminhos delineados em cada pesquisa analisada 

consagraram o trabalho com textos em ELS/SW, em paralelo com a LP, e isso, como já 

apontado, provocou avanços significativos em relação à leitura e compreensão do Português 

escrito. Não temos dúvidas quanto ao poder de valia da escrita de sinais na educação bilíngue 

de surdos, uma vez que, conforme pontuou cada pesquisador citado, trata-se de uma escrita de 

sinais capaz de ofertar um melhor e maior acesso à língua oficial do país, impulsionando, 

dessa maneira, o acesso mais efetivo da pessoa surda nas práticas sociais de letramentos e no 

exercício de sua cidadania.  
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CAPÍTULO 4  PRODUTO PEDAGÓGICO INTERVENCIONISTA  

 

O produto pedagógico escolhido como proposta de intervenção exigida pelo Mestrado 

Profissional em Letras (ProfLetras) será um Caderno de Atividades Pedagógicas em ELS/SW 

e LP/L2 para leitura e escrita dos estudantes surdos e como apoio ao trabalho pedagógico com 

esses estudantes, de modo a contribuir com o aprendizado do Português escrito tendo o 

sistema SW como recurso linguístico e metodológico. O Caderno constitui um importante 

material didático para guardar memórias dos conteúdos, das informações relevantes em sala 

de aula, dos conhecimentos construídos, entre outras que podem ser úteis no processo de 

aprendizagem dos educandos surdos.  

Segundo Almeida (2010), o caderno nada mais é do que um dos lugares mais 

eficientes para armazenar os dados necessários para que o conhecimento seja 

permanentemente construído. Dessa maneira, o Caderno de Atividades Pedagógicas em 

ELS/SW e LP/L2 funcionará como um recurso didático a mais para a aprendizagem dos 

estudantes surdos, no qual estarão registradas algumas sugestões de atividades e jogos de 

associação a partir de uma história com tradução em SW e outra história da Literatura Surda, 

o que favorecerá não somente à aprendizagem da LS sinalizada e escrita como também a 

escrita do Português.  

As narrativas selecionadas para a produção das atividades e jogos de associação foram 

ñVamos ficar em casaò, do escritor Ilvan Filho, e ñChapeuzinho Vermelho Surdaò, de autoria 

de João Batista Alves de Oliveira Filho. A primeira história traz a reflexão acerca do contexto 

pandêmico, de modo a contribuir com pais e educadores na orientação de crianças e 

adolescentes quanto aos cuidados necessários para a prevenção do coronavírus; já o segundo 

conto trata-se de uma literatura adaptada à narrativa tradicional ñChapeuzinho Vermelhoò, no 

entanto, com a presença de elementos da cultura e identidade surda.  

Para a elaboração dessas atividades e jogos, teremos como suporte a versão em PDF 

do livro ñVamos ficar em casaò e o livro físico do conto de ñChapeuzinho Vermelho Surdaò. 

Além disso, utilizaremos o Microsoft Word como processador de texto e o SignPuddle como 

sistema computacional para a escrita do SignWriting e como plataforma gratuita online, no 

qual realizaremos a busca de sinais escritos bem como a construção de sinais escritos, caso 

seja necessário.  

Salientamos que as atividades e jogos propostos no referido Caderno de Atividades 

Pedagógicas em ELS/SW e LP/L2 buscam atender educandos surdos do Ensino Fundamental 

II , e que também frequentam o AEE ou outros espaços de aprendizagem. Vale lembrar que 
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são discentes que se encontram em diferentes níveis de proficiência na Libras/ELS e na 

Língua Portuguesa escrita, ao passo que a responsabilidade será do docente em avaliar o 

conhecimento linguístico desses estudantes para posterior aplicação das atividades 

pedagógicas.   

Ademais, destacamos que a proposta de construção deste Caderno de Atividades 

Pedagógicas como produto intervencionista atenderá às discussões e reflexões teóricas 

evidenciadas neste trabalho de pesquisa acerca da ELS/SW como suporte ao aprendizado do 

Português escrito pelo estudante surdo, assim como aos resultados das análises a partir da 

Revisão Sistemática da Literatura como procedimento metodológico escolhido para o 

desenvolvimento desta dissertação. 

Ao final, reiteramos a valiosa contribuição deste Produto Pedagógico Intervencionista 

no processo de aprendizagem da LP escrita pelo aluno surdo, haja vista a importância da 

ELS/SW como suporte nesse processo, conforme já mencionaram as pesquisadoras Bózoli 

(2015), Nascimento (2018), Loureiro (2004), Pontin e Silva (2010), Stumpf (2005), dentre 

outros autores apontados neste trabalho investigativo. Outrossim, este caderno poderá servir 

como apoio ao trabalho pedagógico do professor, seja no AEE, na escola regular ou em outros 

espaços de aprendizagem que tenham estudantes surdos. Segue o quadro 13, que apresenta a 

síntese do Caderno de Atividades Pedagógicas em ELS/SW e LP/L2. 

 

Quadro 13 - Síntese do Caderno de Atividades Pedagógicas em ELS/SW e LP/L2 

SÍNTESE DO CADERNO DE ATIVIDADES PEDAG ÓGICAS  

EM ELS/SW e LP/L2 

Capa e contracapa-  Apresentação dos dados identificatórios, a área de necessidade educacional 

especial, autor e ano de produção 

Sumário ïEnumeração das divisões que constituem o Caderno de Atividades Pedagógicas na 

mesma ordem em que ele sucede 

Apresentação ï O que constitui o Caderno de Atividades Pedagógicas em ELS/ SW e LP/L2, seu 

objetivo precípuo e contribuições para o processo de leitura e escrita do educando surdo 

Introdução ï Apresentação do assunto que será abordado no Caderno de Atividades Pedagógicas 

Desenvolvimento ï Organização das atividades e jogos de associação a partir de uma história com 

tradução em SW (Vamos ficar em casa) e outra história da Literatura Surda (Chapeuzinho 

Vermelho Surda) 

Considerações Finais ï Relevância do Caderno de Atividades Pedagógicas não só para os discentes 

surdos, como também para os professores das classes regulares de ensino que têm estudantes 

surdos inclusos, docentes que atuam no AEE e outros profissionais da área. 
    Fonte: próprio autor 
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APRESENTAÇÃO 

 

Ao ingressar no Mestrado, a minha vontade sempre foi pesquisar sobre a Escrita da 

Língua de Sinais pelo sistema SignWritng como apoio ao aprendizado do Português escrito 

pelo educando surdo, posto que, continuamente me inquieta, como professora de Libras e 

Português como segunda língua, a dificuldade diária da maioria dos meus alunos surdos ao ler 

e escrever palavras, frases e textos, e, em contrapartida, a facilidade de muitos desses 

educandos ao ler a ELS/SW, ainda que intuitivamente.  

Como vislumbramos por uma aprendizagem efetiva da Língua Portuguesa escrita pelo 

estudante surdo, apresentamos como parte prática de nossa pesquisa de Mestrado Profissional 

em Letras (PROFLETRAS), intitulada ñA Escrita da L²ngua de Sinais como suporte ao 

aprendizado do Português escrito para educandos surdos: uma media­«o poss²velò, a 

produção deste Caderno de Atividades Pedagógicas em ELS/SW e em LP/L2 como apoio ao 

trabalho pedagógico do professor com educandos surdos, de modo a contribuir com o 

aprendizado desses discentes no tocante à leitura e escrita do Português. 

O Caderno de Atividades Pedagógicas em ELS/SW e em LP/L2 constitui um produto 

intervencionista, composto de atividades e jogos de associação que envolvem a Libras em sua 

forma sinalizada e escrita, e o Português escrito. Tais atividades e jogos visam estimular a 

leitura e compreensão da escrita de sinais, bem como a leitura, interpretação e produção 

textual na Língua Portuguesa escrita, favorecendo, dessa maneira, a aprendizagem das duas 

línguas.  

Para além de ser intervencionista e colaborativo de alguma forma, a proposição deste 

Caderno de Atividades Pedagógicas parte da necessidade, inclusive, dos resultados oriundos 

de nossa pesquisa a partir da Revisão Sistemática da Literatura, cujos trabalhos analisados não 

fomentaram nenhum produto com essa configuração e nem como desdobramento ao trabalho 

do professor com discentes surdos. Além disso, podemos dizer que se trata de um material 

didático construído mediante a necessidade de contribuir com o campo da Escrita da Língua 

de Sinais no aprendizado da Língua Portuguesa escrita, enfim, com a indicação de um produto 

promissor para a aprendizagem de estudantes surdos.  

As hist·rias escolhidas para a produ­«o dessas atividades e jogos foram ñVamos ficar 

em casaò e ñChapeuzinho Vermelho Surdaò. A primeira ® uma narrativa escrita em L²ngua 

Portuguesa e com tradução em SW, que retrata o contexto pandêmico com o intuito de ajudar 

pais e educadores a orientarem crianças e adolescentes sobre o isolamento e dicas preventivas 

do coronavírus. Por sua vez, a segunda narrativa é um conto adaptado, no qual a Libras é a 
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língua protagonista dos personagens surdos, portanto, há a inserção de elementos da cultura e 

da identidade surda.  Além do mais, trata-se de uma história contada através da Língua 

Portuguesa escrita, Escrita da Língua de Sinais pelo sistema SignWriting, usando o QR-code, 

da Libras.  

Esperamos que este Produto Pedagógico Intervencionista possa contribuir como apoio 

ao trabalho pedagógico no AEE, na escola regular, assim como em outros espaços de 

aprendizagem que tenham estudantes surdos.  
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INTRODUÇÃO  

 

No campo da educação de surdos, esforços devem ser empreendidos no intuito de 

estimular cada vez mais a aprendizagem efetiva dos estudantes surdos na Língua Portuguesa 

escrita como segunda língua, uma vez que se trata da língua oficial do país e cujo aprendizado 

é obrigatório para o exercício pleno da cidadania.  

A Libras como língua própria da pessoa surda foi reconhecida no Brasil pela Lei 

Federal nº 10.436, de 24 de abril de 2002, e regulamentada pelo Decreto nº 5.626, de 22 de 

dezembro de 2005, iniciativas estas que evidenciam direitos já percebidos oficialmente, na 

medida em que reconhecem os surdos como possuidores de uma língua e cultura próprias e 

que necessitam de uma educação que respeite sua singularidade linguística e cultural. 

Desde o ano de 1996, ao chegar no Brasil, a partir dos estudos desenvolvidos por 

Antônio Carlos da Rocha Costa, Marianne Rossi Stumpf e Márcia Borba Campos, na 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), a Escrita da Língua de 

Sinais pelo sistema SignWriting (SW) vem sendo estudada e implementada em algumas 

instituições educacionais brasileiras. A professora pesquisadora Stumpf, a qual hoje é 

considerada a maior proponente dessa escrita no país, tem significativos trabalhos 

desenvolvidos nessa área de estudo, cujo objetivo é despontar como o uso dessa escrita de 

sinais tem possibilitado o desenvolvimento intelectual dos educandos surdos.  

O sistema SW foi criado em 1974 pela bailarina estadunidense Valerie Sutton, que 

inicialmente desenvolveu um sistema com base na visualização de movimentos da coreografia 

de danças (o DanceWriting). Após despertar a curiosidade de pesquisadores dinamarqueses 

que buscavam por uma forma escrita dos sinais, Sutton então criou o sistema SignWriting 

com adaptações a partir do DanceWritng. No Brasil, a palavra SignWriting significa ñEscrita 

de Sinaisò e, segundo Stumpf (2005), ® o sistema de escrita mais utilizado no pa²s.  

Tendo em vista que essa escrita de sinais pelo sistema SW é uma representação gráfica 

das línguas sinalizadas, constituindo-se como um importante suporte linguístico e 

metodológico no processo de aprendizagem da LP escrita, como asseveram os autores Stumpf 

(2005), Pontin e Silva (2010), Nascimento (2018), Bózoli (2015), Alves e Medeiros (2014), 

dentre outros, propomo-nos a elaborar e apresentar este Caderno de Atividades Pedagógicas 

em ELS/SW e LP/L2 como recurso pedagógico para o aprendizado do Português escrito pelo 

estudante surdo.  

As atividades e jogos de associação que compõem este Caderno de Atividades 

Pedagógicas estão ancorados em uma abordagem bilíngue, na qual a Libras é a Primeira 



6 

 

Língua (L1) do surdo, e o Português como Segunda Língua (L2), o qual deve contemplar 

metodologias e estratégias que explorem a experiência visual dos educandos surdos, dando-

lhes, consequentemente, oportunidades para uma aprendizagem mais consolidada na L2 a 

partir de sua L1. 

Para a elaboração das atividades e jogos, utilizamos o Microsoft Word como editor de 

textos e o SignPuddle como sistema computacional para a escrita do SW, em sua plataforma 

gratuita on-line, na qual é possível construirmos os sinais, escrever textos, buscar sinais, entre 

outros. Como já apresentado, as histórias que motivaram as produções de atividades em 

ELS/SW e em LP/L2 foram ñVamos ficar em casa e Chapeuzinho Vermelho Surdaò, ambas 

consideradas como obras de cunho educativo.  

Destacamos, ainda, que as atividades e jogos produzidos visam atender educandos 

surdos inclusos no Ensino Fundamental II, e que também são frequentes no AEE ou outros 

ambientes de aprendizagem. É importante mencionarmos que esses discentes se encontram 

em diferentes níveis de proficiência na Libras e na Língua Portuguesa escrita, ao passo que, 

caberá ao professor avaliar e aplicar as diferentes atividades de acordo o nível de 

conhecimento linguístico de cada educando surdo.  

Por fim, reiteramos a importância de cada atividade interventiva como suporte ao 

trabalho pedagógico dos docentes, seja no Atendimento Educacional Especializado, na Escola 

Regular ou outros espaços de apoio à aprendizagem ao estudante surdo.  
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1. HISTÓRIA COM TRADUÇÃO EM ELS/SW  

 

 

1.1. VAMOS FICAR EM CASA  
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e Josenilson da Silva Mendes 
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1.1.1 Atividade 01 ï Associação de texto em ELS/SW à imagem 

 

¶ Leia os recortes do texto escrito em ELS/SW e procure a imagem da história que 

os representa.  
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1.1.2 Atividade 02 ï Correspondência imagem/ texto em ELS/SW  

 

¶ Recorte e cole as imagens fazendo correspondência com cada trecho do texto escrito 

em ELS/SW; 

¶ Após a colagem, escreva em Português o que cada trecho do texto aponta como 

cuidado necessário para se proteger do coronavírus. 

 

 

  

 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 
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 ________________________________________________________________________ 

 

 ________________________________________________________________________ 

 

 ________________________________________________________________________ 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ________________________________________________________________________ 

 

 ________________________________________________________________________ 

 

 ________________________________________________________________________ 
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1.1.3 Atividade 03 ï Escrita de frases com banco de palavras 

 

¶ Reescreva as frases substituindo os sinais escritos em SW pelas palavras em 

Português encontradas no banco abaixo. 

 

 

 

a)                teve um                                            esquisito. 

 

____________________________________________________________________ 

 

 

 

 

b) A            de Manu                       para ficar em                    . 

 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

c) O  está  no                                 todo. 

 

_____________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

d) A pessoa transmite o             através da                      e do                        .                                          

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

  

e) Manu sentiu de  sua                      .  

_____________________________________________________________________ 

 

 

 

 

BANCO DE PALAVRAS  

Coronavírus  -  Manu   -  sonho    -  tosse  -  mundo  -   mãe  -  avisar  -  espirro  

-  casa  -  avó  -  saudade 
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1.1.4 Atividade 04 ï Jogo de Associação 

 

¶ Recorte e associe: imagem, sinal escrito em SW e palavra escrita em Português. 
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SONHAR CONTATO 

MEDO CASA 

CORONAVÍRUS VOVÓ 

ESCOLA LAVAR  

BRINCAR BOCA 

AVISAR MÁSCARA 

CALMA  SAUDADE 

CHINA TRISTE 

MUNDO SAÚDE 

ESPIRRO JANELA 

DOENTE MANU 
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1.1.5  Atividade 05 ï Caça-palavras 

 

¶ Leia os sinais escritos em SW, procure as palavras correspondentes em Português 

e pinte usando cores iguais para associar. 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

M A S C A R A Y J V W 

C O R O N A V I  R U S 

C A S A V D O E N Ç A 

T O S S E W M E D O T 

C P E R I  G O S O D V 

E S P A L H A R J Ç S 

A Q W E S C O L A O M 
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¶ Agora, escreva as palavras encontradas, combinando com os sinais escritos:   
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1.1.6 Atividade 06 ï Autoditado Ilustrado 

 

¶ Leia os sinais escritos em SW e faça ilustrações correspondentes.  
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¶ Faça a correspondência ligando os sinais escritos às palavras.  

 

 

         (1)  

 

 

 

         (2) 

 

 

         (3) 

 

 

         (4) 

 

 

 

         (5) 

 

 

         (6)  

 

 

         (7) 

 

        

        (8)  

 

 

 

 

(   )  CORONAVÍRUS 

(   )  TRISTE 

(   )  VOVÓ 

(   )  MANU  

(   )  JANELA  

(   )  ESCOLA 

(   )  BRINCAR  

(   )  SOL 
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1.1.7 Atividade 07 ï Produção de frases 

 

¶ Observe as imagens e leia os sinais escritos. Depois, escreva frases em Português 

com base nas imagens e nos sinais escritos em SW. 

 

 

 

 

 

 

 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________________ 

 

_______________________________________ 

 

________________________________________ 

 

 

 

 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 
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2. HISTÓRIA DA LITERATURA SURDA  

 

 

2.1 CHAPEUZINHO VERMELHO SURDA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autor e ilustração: João Batista Alves de Oliveira Filho 

Editora: Letraria 

Ano de publicação: 2020 

Tradução para a Escrita de Sinais SW: Rundesth Saboia 

Nobre 
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2.1.1   Atividade 01 ï Ordenação de fatos da história 

 

¶ Ordene as fichas de leitura em ELS/SW e em Português de acordo com a ordem 

dos fatos da história.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
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2.1.2   Atividade 02 ï Pesquisa sobre a história   

 

¶ Observe a imagem e escreva em Português o título da história. 

 

 

 

 

¶ Escolha uma ficha com a parte da história que mais gostou, ilustre e depois escreva 

em Português. 

 

 

 

 

   __________________________________________________________________ 

   __________________________________________________________________ 

   __________________________________________________________________ 

   __________________________________________________________________ 

   __________________________________________________________________ 

   __________________________________________________________________ 
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¶ Consulte as fichas de leitura ou o livro físico para identificar os sinais escritos em 

SW e nomes dos personagens. Em seguida, escreva as respostas nos espaços 

abaixo. 

 

                            SINAL ESCRITO EM SW                 NOME/PORTUGUÊS 
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2.1.3   Atividade 03 ï Jogo de associação de imagens e textos 

 

¶ Combine as fichas de imagens aos trechos dos textos escritos em ELS/SW e em 

Português; 

¶ Em seguida, ordene o texto e registre no caderno usando a Língua Portuguesa escrita. 

 

 

FICHAS PARA ASSOCIAÇÃO ï IMAGENS 
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FICHAS PARA ASSOCIAÇÃO  - TEXTO em ELS/SW 
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